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Julho de 1923. E. SANCHES DA GAMA 

Qaan-io eu morrer, abram-me o peito, 
e desta jaula, onde houve um leão, 
tirem-o cárcere era estreitam, 
meti velho e altivo coração. 

Depois, sem dó e sem respeito, 
sem um murmario de oração, 
lancem-o assim-vai satisfeito !-
d vala obscura, á podridão! 

Para aue morra e se desfaça 
no loao amargo da desgraça 
por quem bateu continuamente> 

tôtno um tambor que, entre a metralha, 
tstoira ao fim duma batalha, 
foitco, furioso, ansioso, ardente,,. 

GUERRA JUNQUE/RÓ. 

0 

'SBI aisss «y 

Junqueiro entrará hoje, so-
énemente, grandemente, no 
templo fncomparavel dos Je-
ronimos. 

A G A Z E T A DE C O I M B R A , 
evoca com religiosidade, com 
admiração esta Mora sagrada 
quem bem se poderá int i tular 
a " H o r a da Pátr ia , , . 

Junto de Camões, Hercula-
no,Garre t t e j o ã o d e Deus, des-
cançará para sempre o autor 
imortal da " L a g r i m a , , e dos 
"S imp les , , . 

• e e 1 « * » « 9 é * t è ê é « 

ue todos os portugueses 
saibam resar, porque resando 
por Junqueiro o mesmo é que 
resar pela Patr ia, que tanto 
amou e que o Poeta disse ser a 

"Mais e linda, 
de luz e de luar viram ainda!,, 



GAZETA DE COIMBRA, 33JE DE JXJLKCO 1-923 

Continua na berlinda a casa 
da Couraça da Estrela, que mais 
parece destinada a um pombal, 
de que a habitação de gente. 

O -sr. Moura Marques, sim-
pático vereador do pelouro das 
obras do municipio, a quem é 
atribuída pelo publico a respon-
sabilidade daquele mirante pom-
balino se fazer, tem-se visto azul 
com as imprecações que toda a 
gente lhe dirige do pino da sua 
indignação. 

Ha, porem, mais responsá-
veis. 

Se são certas as informações 
que até nós chegaram, e se é 
verdade que o sr. Moura Mar-
ques autorisou agora definitiva-
mente a obra, não é menos cer-
to, que foi a Comissão Adminis-
trativa que em 1913 geriu os ne-
gocios municipais, e que se tor-
nou conhecida pela denomina-
ção de verea-traição, quem apro-
vou a planta do interessante 
pombal, tendo mais tarde, a Co-
missão nomeada pelo governo 
do dr. Sidonio Paes, facilitado 
que a sua construção se podesse 
apoiar um dia sobre a muralha 
da Estrela. 

Trata-se, pois, duma grande 
obra de solidariedade municipal, 
de que o sr. Moura Marques, 
naturalmente por ser um dos me-
lhores amigos do sr. dr. Adriano 
de Carvalho, é o principal res-
ponsável. 

A asneira já vem muito de 
traz, é certo, mas só agora se 
consumou.. . 

Nisto é que está a gravidade 
e a principal responsabilidade 
do sr. Moura Marques. 

• • • 

As escadas da rua do Corpo 
de Deus também são capazes de 
gerar alguma barulhenta e forte 
carrapata, se a Camara não tiver 
tento na bola. 

Os moradores e os proprietá-
rios de toda essa rua e também 
alguns das vizinhanças, já lavra-
ram, em representação, o seu 
protesto contra o que se preten-
de fazer. 

Da outra parte, vemos ape-
nas dois ou trez interessados na 
construção das escadas. 

Se a Camara dispozer de cer-
ta soma de bom senso, põe a 
questão nos pratos da balança 
dum são critério administrativo, 
e serenamente delibera.. . 

Não se meta em caminhos 
escabrosos... 

Olhe que já por aí se diz o 
diabo da esterilidade da actual 
administração municipal! 

Não queira que a sua ante-
cessora, que se fartou de fazer 
asneiras, se ria mais . . . 

E' um conselho de amigo. 

Oliuais-Touins-Picoto 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Francisco Martins Nazareth 
Amanhã: 
Francisco da Silveira Morais. 
Segunda-feira: 
D. Elisa de Almeida do Amaral. 

n agua òas suas fontes 
Neste lindo e tão pitoresco 

recinto, existem duas fontes cuja 
agua passa por ser das melhores. 

A agua duma, que varias pes-
soas nos dizem ser acentuada-
mente ferrea, alcançou mesmo, 
entre o povo dos arredores, cer-
ta fama, que a torna muito mais 
preferida do que a da outra. 

Ora, se assim é, não seria 
mau que se mandasse fazer a 
analise duma e doutra e se tor-
nasse bem conhecida, porque, 
por esta forma, prestar-se-hia 
um bom serviço ao publico, e 
concorrer-se-hia mesmo, se a 
agua tem realmente as qualida-
des terapêuticas qne o povo lhe 
atribue, para o seu melhor apre-
ço pelas pessoas que dela preci-
sem e queiram utilisar-se. 

Pela Politica 
Realisa-se, no proximo dia 

22, a repetição do acto eleitoral 
da assembleia de Condeixa-a-
Velha, de que depende a consti-
tuição definitiva da Camara de 
aquele concelho. 

Os monárquicos, ligados aos 
democráticos, dão ali batalha rija 
aos nacionalistas, amigos do de-
putado pelo circulo de Coimbra, 
sr. João Bacelar, que, segundo 
corre, está muito arriscado a per-
der a eleição. 

» • » 

Lima serziâura que fica 
pelo custo de cinco fatos! 

Um bacharel muito conheci-
do e residente nesta cidade, e 
juiz aposentado do ultramar, ten-
do feito um rasgão numas cal-
ças que vestiu este ano, no dia 
de S. João, por ocasião da reu-
nião do seu curso, tendo man-
dado a S a"ta Clara as calças, 
para saber quanto lhe levariam 
pelo trabalho de serzir o peque-
no rasgão —peóiram-lhe por es-
se serviço cem escudos!! I 

Ora, por este preço, faziam-
se ainda ha meia dúzia de anos 
— cinco bons fatos! 

A que tempos calamitosos 
Chegamos! 

A serzideira de Santa Clara, 
que dizem ser a melhor da cida-

escusa dc ir ao Brazil, *. 

E m B R R G f i 

R barateza ào seu 
custo e o seu àes-

enuoluimento 
O Jornal de Noticias de ter-

ça-feira passada, publicou a se-
guinte noticia, na correspondên-
cia daquela cidade : 

BRAGA, 9 - O s electricos-0 servi-
ço dos electricos aumentou nos últimos 
tempos com o desenvolvimento das no-
vas linhas. 

Na Ponte e no largo do Monte de 
Arcos, estiveram iminentes conflitos, en-
tre pessoas que queriam logares, mas que 
não conseguiam facilmente, porque de 
ordinário, naqueles extremos da linha 
ninguém saía, e algunscondutores davam 
preferencia a uns passageiros em prejuí-
zo doutros, que entravam antes de exce-
dida a lotação. 

A insignificância do custo das passa-
gens—10 centavos da Ponte ao Cemite-
riojou dos Peões a Maximinos, e vice-ver-
sa , -dá ocasião a que os carros se trans-
formem numa especle de «carroussel» 
para recreio e não para conveniência de 
quem precisa de se utilisar deles. 

Ontem, como dizíamos, estiveram 
Iminentes conflites, houve mesmo «tem-
pestade" na Ponte, em consequência da 
aglomeração de passageiros, que preten-
diam entrar nos veículos, quando é cer-
to que estavam cheios, e ninguém deles 
saía! 

As linhas novas, ha dias inau-
guradas, são as da Ponte ao 
Monte de Arcos ou Cemiterio, e 
a de Maximinos. Teem cerca de 
2 quilometros e meio de exten-
são, e a despeito do elevado 
custo da sua construção, a Com-
panhia arrendataria não hesitou 
em as construir, exactamente o 
contrario do que se dá em Coim-
bra. 

O que porém ainda é mais 
digno de nota é que, em Braga, 
como diz o referido jornal, o 
povo anda nos electricos por sim-
ples recreio, devido á excessiva 
barateza das passagens l 

Na verdade, ali, cada zona 
não custa mais de um tostão, 
mas são zonas de quilometro e 
mais de extensão! A zona dos 
Peões a Maximinos, por exem-
plo, tem mais de dois quilóme-
tros e meio de extensão! 

A sua barateza é realmente 
excessiva. 

Em Coimbra, pelo contrario, 
o seu custo é o quV, todos sabe-
mos, apezar da viação electrica 
ser administrada e explorada di-
rectamente pela Camara.. . 

A Companhia arrendataria da 
viação e iluminação electrica em 
Braga, vai agora tratar, cumprin-
do o contracto que fez com a 
Camara, de prolongar a rede de 
viação até á vila de Prado e até 
Ouimarães e Barcelos. 

Vejam-se neste espelho os 
infelizes defensores das Munici-
palizações em Coimbra, que, fe 
lizmente, slo em bem reduzido 
tsumerg, 

lo em Gol 

Recebemos a seguinte carta: 
. . . Sr. Director:- .4 sua campanha 

em favor da ideia dos proprietários dos 
Olivais, Tovins e Picoto, que preten-
dem auxiliar a Camara a fazer o pro-
longamento da linna dos Olivais, tem 
conquistado, desde o primeiro dia, ge-
rais e fervorosas simpatias nos três lo-
cais, onde a Gazeta ê milito lida e pro-
curada por gente de tolas as classes. 

Pelo que tenho ouvido dizer, os pro-
prietários, grandes, médios e pequenos, 
todos subscreverão, uns com mais, ou-
tros com menos. -'i 

E' que toios compreendem perfei-
tamente as qrantes vantagens desse 
melhoramento, para a cidade,, para o 
publico em geral, e, em e^/Fecial, para 
os proprietários dos Olivais, Tovins, 
Picoto, e proximida fcs, cujos prédios 
muito se valorisarãõ'. 

Depois, o qne tão acertadamente se 
anda fazendo em Vale de Canas, terá 
um muito maior valor para Coimbra. 
Bem depressa ali se fará uma estan-
cia de turismo, com hotéis, casino, res-
taurantes, vilas, etc., e isto seria pre-
cioso para o engrandecimento e prospe-
ridade da cidade, e não menos para o 
Municipio, que da realisação de todos 
esses melhoramentos receberá impor-
tantes receitas. 

Emfim, a sua campanha tem conquis-
tado por aqui e proximidades as mais 
gerais e fervorosas simpatias. Ninguém 
fala noutra coisa. 

Oxalá, pois, que se consiga realisar 
tão importante iniciativa, para o que V. 
tão valiosamente procura contribuir. 

Creia-me seu leitor, etc.-]. P. 

A proposito, podemos infor-
mar que a Comissão Adminis-
trativa dos Serviços Municipali-
sados, em sua sessão de ontem 
á noite, deve ter apreciado o ofi-
cio que a Comissão de proprie-
tários lhe dirigiu, pedindo uma 
conferencia, que naturalmente se 
realisará num dos primeiros dias 
da próxima semana. 

A Comissão Administrativa 
sabemos que está nas melhores 
disposições de fazer estudar ime-
diatamente o assunto pelos en-
genheiros dos Serviços Munici-
palisados, afim de seguidamente 
poder indicar as bases em que 
jCáfnara poderá aceitar o auxi-
ò dos referidos proprietários, 

para a construção do prolonga-
mento da linha dos Olivais. 

Dos Olivais ao Picoto são 
cerca de trez quilometros, mas 
consta-nos que os proprietários 
são de opinião que, se se cons-
truissem agora um e meio ou 
dois quilometros, já se tirariam 
enormes e decisivas vantagens 
para o futuro do Parque de Vale 
de Canas, porque a parte peior 
da estrada ficaria vencida. 

A parte restante, que bem 
pequena seria, representaria um 
muito agradavel passeio, em vir-
tude da beleza da estrada, e 
principalmente dos amplos e lin-
dos panoramas que dali já se 
disfrutam, sobre a cidade, o Mon-
dego, as montanhas e os campos 
da região. 

O resto da linha seria cons 
truida depois, sendo então a Ca-
mara já auxiliada por mais pro-
prietários, pois que bem depres-
sa no Picoto e em Vale de Ca-
nas, e pelas bordas da estrada 
acima, construiriam novos pré-
dios. 

Nós assim pensamos. 

fV CRftl flRfl 

A iniciativa que uma comis-
são de Conimbricenses animada, 
de boa vontade e de perseverança, 
tomou a seu cargo levar a efeito, 
constante da realisação de gran-
diosos festivais nocturnos, rever-
tendo as suas receitas p^*T o 
duplo fim de avolumar A subs-
crição publica aberta nas colunas 
da Oazeta de Coimbra, em favot 
da construção ruaftia das praças 
desta terra dç. úm còsáigno pa-
drão evocativo do heroismo e da 
abnegação demonstrados nos 
campos de batalha, na Guer-
ra, pelos Soldados deste conce-
lho, e de subsidiar as varias ins-
tituições de beneficencia da ci-
dade, temos o justo consolo de 
o dizer, está encontrando bom 
agrado nos corações bem forma-
dos dos patriotas e dos beneme-
ritos; está felizmente obtendo 
bom acolhimento e simpatia do 
publico de Coimbra que já bas-
tantes e inequívocas provas de 
interesse e de carinho junto de 
nós tem demonstrado para que 
tão altruístas e tão patrióticas 
festas possam ter a necessaria 
realisação. 

A comissão promotora des-
ses festivais, constituída por ele-
mentos civis e militares, cujos 
nomes publicaremos oportuna-
mente, podemos garantil-o, en-
contra-se animada da maior von-
tade em conseguir a realisação 
do seu patriotico fim, não se ten-
do até agora poupado a esforços 
para que a sua iniciativa resulte 
brilhante e seja coroada de êxito. 

Tem trabalhado incançavel-
mente tratando não só de apla-
nar e remediar varias dificulda-
des que em intuitos desta ordem 
muito naturalmente surgem, mas 
ainda está tratando de congregar 
para o seu generoso objectivo 
todas as boas vontades e todos 
os auxílios de vários elementos 
cuja colaboração considera in-
dispensáveis para uma melhor e 
mais segura realisação e brilhan-
tismo dos festivais que projecta 
levar a efeito. 

Dentre as adesões valiosas 
prestadas á comissão promotora 
dos festivais, cumpre-nos evi-
denciar a dos srs. drs. Antonio 
Luiz da Costa Rodrigues e Fernan-
des Martins, amigos sinceros desta 
terra e patriotas extremados, que 
expressando a sua muita consi-
deração^ solidariedade pelo justo 
e patriotico fim que a comissão 
se propõe levar a efeito, tiveram 
para a sua iniciativa palavras de 
louvor e incitamento, garantin-
do-lhe a prestação do seu incon-
dicional apoio em tudo quanto 
ao seu alcance e com a sua in-
fluencia pudessem em seu favor 
obter, o que muito nos apraz re-
gistar e muito lhes agradecemos. 

Tenente CAMPOS REOO 

11LPH10 m i l i 
Já aqui temos chamado varias 

vezes a atenção da Camara para 
a necessidade que ha de obrigar 
as mulhersinhas que vendem fru-
tos á saída da estação, no Largo 
das Ameias, e também os engra-
xadores, a apresentarem-se me-
lhor do que se apresentam no 
referido local. 

Só quem não tiver olhos é 
que não vê que aquilo não pode 
ser permitido em sítio tão fre-
quentado por pessoas que visi-
tam a cidade, sob pena destas 
fazerem a mais triste ideia do 
seu aceio. 

Na viloria mais sertaneja, não 
se vê tão triste espectáculo. 

O vestuário dessas mulhersi-
nhas e dos gngraxadores, bem 
assim os caixotes e estrados de 
que se servem para exercerem 
as suas profissões, representam 
o cumulo da miséria e da maior 
porcaria. 

De novo pedimos providen-
cias á Camara, que deve cassar-
lti«5 a? respectivas licenças, 

Oleados para chão 
: A AMADO, LIM.a 

R U A F A B R I L , N.° 2 ; 

Sports 
foot-ball 

Como noticiamos, jogou no domin-
go passado em Aveiro, a 3." categoria 
do união Foot-ball Coimbra Club, que 
triunfou sobre o Onze Negro pelo bom 
score de 3 goals a 0. 

O grupo de Aveiro era forte e pesa-
díssimo, em proporção aos rapazes do 
União. 

O grupo conimbricense desenvolveu 
um jogo consciencioso, com muita té-
cnica. 

Dos rapazes de Coimbra os melho-
res foram (Luiz, Tebar, Machado e Fer-
reira, guarda-rede. Os restantes cum-
priram. 

Os jogadores aveirenses foram duma 
amabilidade cativante para os jogadores 
do União. 

- N o ultimo domingo também em 
3."' categorias jogou em Coimbra, o 
Onze Branco, campeão do Distrito, com 
o Figueira Foot-ball Club, ganhando 
àquele por 8-1. 

-Parte ámanhã para a Figueira da 
Foz, o Onze Branco Foot-ball Coimbra 
Club, que jogará com o Internacional. 

— A'manhã ás 17 horas realisa-se no 
Campo de Santa Cruz, um desafio em 
beneficio do Sanatorio dos Empregados 

. no Comercio, entre o grupo dos Em-
i pregados do Comercio e Industria da 
I Figueira da Foz e o grupo do Ateneu 
> Comercial de Coimbra, grupo que faz 
' ámanhã a sua estreia. 

Será disputada uma artística taça de 
prata, adquirida por melo de subscrição 
entre os socios ao Ateneu Comercial, 

i O publico de Coimbra sempre gene-
: roso e bom concorrerá, estamos certos, 

com os seuí melhores esforços indo 
} dar todo o seu auxilio á nobre iniciati* 
I y j i o Atwy Çpnjçrsjítj d? Coimbra, 

... Sr. directcyr do jornal a Gizeta 
de Coimbra. - Sern querer abusar da be-
nevolencia de peço-lhe a finesa de 
consentir que ja publicado no seu con-
ceituado jorfnal, o requerimento que, 
em Abril, Submeti â resolução da ilus-
tre Camar a Municipal, sobre a questão 
dos pretendidos degraus na rua Corpo 
de D/ius, para que se conheçam, intei-
rapiente, os motivos da minha atitude. 

Desde já lhe fica muito agradecido, 
etc.,-Vicior Feytor. 

Segue-se o extrato do requerimento: 
Ex.mo* Srs. Presidente e Senhores 

Membros da Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coimbra: 

Victor da Silva Feytor, natural de 
esta cidade, morador e proprietário da 
casa n.° 7, na rua Ferreira Borges, cons-
tando-lhe que foi requerida a v. e x . " 
uma lieença para a reconstrução da casa 
n.° 9, confinante (de parêdes meias) do 
lado sul, pedindo-lhes autorisação para 
rebaixar o pavimento da loja e da rua 
publica até ao nivel do passeio, com a 
intenção de fazer, substituir a rampa 
suáve que ali está, por umas escadas para 
o transito publico da rua do Corpo de 
Deus, licença que se fòsse concedida, 
brigaria com todos os princípios moraes 
e jurídicos, porque privava o publico em 
geral, bem como os proprietários da-
quele local, dum direito secular, pro-
cedimento que já mereceu os protestos 
dos habitantes e proprietários da mesma 
rua, que nesse sentido representaram á 
ex.m" Camara Municipal, documentos 
que v. e x . " facilmente podem consul-
tar; 

vem por esta forma e com toda a 
lealdade,- ilucidar-vos de que já noutros 
tempos, o ex-possuidor do dito prédio 
n.° 9, fez rebaixar, arbitrariamente, o 
pavimento da sua loja, cometendo a 
veleidade de adelgaçar a parede e o ali-
cerce do lado da casa n.° 7, com o fim 
de ampliar a referida loja, resultando a 
ruína das parêdes visinhas, a que obri-
gou, o seu falecido sogro sr. José Maria 
Martins Júnior, a promover uma acção 
judicial contra o dôno da obra que por 
inépcia sua ou do empreiteiro lhe dam-
nificou a casa; 

e, assim, se nessa ocasião lhe causa-
ram tão grandes estragos, o que lhe 
aconteceria se a Ex."1" Camara Munici-
pal autorisasse o actual possuidor a re-
baixar ainda mais a mesma loja e a rua 
que então jà seria a segunda vez, e ago-
ra, para maior prejuízo, até ao nivel do 
passeio ? I . . . 

E' tão grande a diferença do nivel da 
rua do Corpo de Deus para a rua Fer-
reira Borges, que facilmente se presume 
que, este enorme rebaixamento da loja 
e do pavimento da calçada, deixaria a 
descoberto e sem apoio suficientemente 
firme, os alicerces da casa n.° 7, o que 
pode ser gravíssimo, porque a frontaria 
da casa n.° 9 é toda constituída por si-
Iharia e ornátos em pedra muito pesada, 
suscetivel de se desconjuntar e desmo-
ronar-se, tendo ainda a agravante de 
lhe passar pela frente um grande cano 
dos esgotos que vem da rua do Corpo 
de Deus, e que por consequência desta 
obra (se fosse concedida a licença para 
rebaixar a rua) também a Exma Camara 
terfa de o mandar profundar, o que de 
certo, ainda mais iria concorrer para 
adelgaçar e diminuir o apoio em que 
está assente esta frontaria, ficando, por-

tanto, a casa n.° 7, tanto do lado do 
prédio n.° 9 que requereu as obras, co-
mo do lado da rua publica, com os ali-
cerces ^enfraquecidos e quasi sem bases 
convenientes que lhe garantam solidez, 
presente ou futura, á medida que a casa 
se resentisse, como tantas vezes acon-
tece nestas obras, o que seria muito 
grave; 

NOTA EXTRA-Quíff í ê que mais 
tarde, com o decorrer dos tempos, pa-
gava estes prejuízos? 

e, como esta casa é relativamente 
nova e cara, o que facilmente se prova, 
visto que, ainda existem os seus cons-
trutores, que foram o sr. Benjamim 
Ventura e o hábil escultor sr. Barata, 
que lavrou a cantaria em estilo Manoe-
lino, trabalho delicado a que não foi 
extranha a interferencia do insigne pro-
fessor sr. Antonio Augusto Gonsalves, 
obra de arte que está no centro da cidade 
a atestar o valor dos nossos artistas con-
temporâneos, valendo hoje muitos mi-
lhares de escudos; não sendo também 
caso somenos importancia, o perigo 
que podiam correr os habitantes do pré-
dio e o publico que por ali transitasse. 

e, não havendo, uma razão plausível 
que justifique a violência com que nos 
querem tirar a posse (que é nossa á face 
da Lei) duma serventia por meio de 
rampa,-que serve para qualquer meio 
de transporte, como sejam em casos 
excecionais, as viaturas de socorros e 
incêndios ou em momentos aflitivos de 
doença súbita, o transporte rápido de 
doentes etc.— para nos at&avessarem no 
meio do caminho publico umas escadas, 
sempre enfadonhas e prejudiciais em 
toda á parte, quanto mais na rua prin-
cipal desta cidade, a dar-nos a impres-
são dum bêco sertanejo, com manifesta 
desvalorisação de todas as casas da rua 
do Corpo de Deus, somente para bene-
ficiar o requerente das obras, que a fi-
nal pode ficar muito bem no pavimento 
que lhe pertence, sem prejudicar nin-
guém; 

O signatario, vem presente v. ex."® 
protestar contra a colocação dos referi-
dos degraus, pedindo a v. e x . " a con-
servação do pavimento da rua, tal como 
está ha tantas dezenas de anos, implo-
rando a criteriosa atenção de v. e x . " 
para este momentoso assunto, solicitan-
do, ao mesmo tempo, que a ex.m s Ca-
mara Municipal, se digne ficar com a 
responsabilidade das suas resoluções que 
neste sentido tenham de tomar e, por 
fatalmente, prejudiquem a casa n.° 7 d? 
rua Ferreira Borges, em virtude de qual-
quer licença que, por ventura, venham 
a dar para a execução das obras da casa 
n.° 9 da mesma rua, ou então obrigar a 
lavrar um têrmo de responsabilidade, a 
quem de direito a deva tomar. 

Nadaé mais justo, prevenindo, assim 
complicações que de futuro se possam 
dar.-

Para evitar qualquer má interpretação 
jura pela sua houra que esta forma de 
proceder não envolve a menor má von-
tade ou hostilidade para com o reque-
rente das obras, nem a menor falta de 
consideração para com a ex.""1 Vereação 
Municipal, que tem no mais elevado con-
ceito, pela confiança que lhe merecem o 
seu saber e a rectidão dos seus caracte-
res, com que tanto teem a lucrar os fu-
turos disignios desta cidade, pelo que 
— E. R. J. — Coimbra 23 de Abril de 
1923.—Victor da Silva Feytor. 

E' hoje que dá entrada nos 
Jeronimos o cadaver do eminen-
te Poeta Guerra Junqueiro. 

Afim de se encorporarem 
nos funerais, seguiram para Lis-
boa representantes da Universi-
dade, Liceu, Camara Municipal, 
Junta Geral do Distrito, Acade-
mia, etc. 

O director da Faculdade de 
Direito dirigiu um sentido tele-
grama de condolências á família 
de Guerra Junqueiro. 

Guerra Junqueiro, quando 
estudante em Coimbra, residiu 
no seu 1." ano na rua da Mate-
matica n.° 43, e no 2.° e 3.° anos 
no Largo da Feira n.° 11. 

Certamente nestas casas es-
creveu o grande poeta muitos 
dos seus primeiros versos. 

No 4.° e 5.° anos da sua for-
matura não indicam os anuarios 
da Universidade a sua morada. 

Que miséria! 
O mictorio da Avenida Na-

varro, proximo do largo das 
Ameias, encontra-se em comple-
ta ruína e no mais indecente es-
tado de imundicíe. 

Sendo uma obra de ferro 
com toda a feição artística, deí-
xafâm-no chegar ao estado mais 
despresivel de abandono e inde-
cencia. 

O que querem que pensem 
da nossa terra os visitantes que 
ali entrarem, se isso lhes fôr 
possível ? 

Que horrível porcaria! 
Poupem-nos a esta grande 

vergonha! Não haverá na Ca-
. mara quem tenha çlhos para vêr 
i «sUs coisas? 

EETEATOS 
Passou ha pouco o dia do Santo 

do seu nome; o seu sobrenome é 
coisa que ele vê de sua casa quando 
olha pelo rio acima, para os lados da 
Portela; o apelido tem picos como a 
rosa. 

Honra a sua classe ensinando de-
veres de grande utilidade publica. 

Ainda ha pouco se fez alguma 
coisa de artístico para manter em sua 
casa a fé e a crença que nunca per-
deu. 

Reside em magnifica casa sua, de 
excelentes vistas e em local multo 
concorrido. 

MASCARADO. 

flinôa a casa âa Coura-
ça âe Lisboa 

...Sr. João Ribeiro Arrobas, 
director da Oazeta de Coimbra. 
— K.omo não desejo tomar-lhe 
muito espaço, voa responder em 
poucas palavras â pergunta do 
sr. dr. Adriano de Carvalho so-
bre quais os motivos que eu jul* 
go pouco lisongeiros para este sr, 
o que levaram algumas pessoas 
a não assinar a representaçãd 
sobre a reconstrução da sua 
casa. 

E' que essas pessoas têm fi-
lhos no Liceu e recearam que, o 
facto de assinarem a representa-
ção podesse de qualquer modo 
prejudica-los na sua carreira otí 
porque o sr. dr. Adriano de Car-
valho fosse já seu professor oit 
por que podesse vir a sê-lo. 

Se essas pessoas têm ou ttSó 
o direito ou motivos para assim 
ajuizar, e de uma maneira beni 
pouco lisongeira, repito, da sua 
dignidade profissional, não sei 
eu dize-lo. 

A resposta neste sentido po-
derá da-la com maior conheci-
mento de causa e a si proprio, o 
sr. dr. Adriano de Carvaiho. 

Creia-me, sr. director, cont 
toda a consideração, — Qe Vh 

Mâfiç RlbeffP, 
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Estola CaiHlal da Coimbra 
Foi de 502, como tínhamos 

dito, o numero de exame que 
este ano se efectuaram, e se têem 
ido efectuando, na Escola Co-
mercial de Coimbra, decorrendo 
todos na maior ordem e regula-
ridade. 

A esses exames seguir-se-ão 
os de admissão á Escola, exames 
que também este ano são em 
numero bastante avultado, pois 
já se contam, desde ontem, na 
secretaria da Escola, perto de 100 
requerimentos para esses exa-
mes. 
" Foi superiormente aprovado 

o jury dos exames do curso pre-
paratório de habilitação para a 
entrada 110 Intituto Comercial e 
Industrial sem exames de admis-
são. Esse curso preparatório, que 
substitue em Coimbra as Escolas 
Preparatórias, tem vindo funcio-
nando, nos termos da lei, desde 
o principio do ano lectivo, na 
Escola Comercial de Coimbra. 

Os exames dos alunos do 
curso preparatório devem come-
çar na próxima semana, no edi-
fício da Escola Comercial, na rua 
da Sofia. 

Só se podem matricular no 
curso preparatório aqueles alu-
nos que já tenham um curso ele-
mentar do comercio oficial, ob-
tida a respectiva aprovação, e o 
fim principal desse curso é o de 
dispensar o exame de admissão 
aos Institutos Comerciais e in-
dustriais. 

Pela U n i U E R S I D R D E 

Foi adiada para a próxima se-
gunda-feira a prova do doutora-
mento na Faculdade de Direito, 
do sr. dr. Artur Aguedo de Oli-
veira, a qual estava marcada pa-
ra hoje. 

" 1 V 

Deliberações da Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal de 
Coimbra, do dia 28 de Junho de 
1923. 

Resolveu mandar proceder aos ne-
cessários estudos para a expropriação 
dum terreno denominado o Casal das 
Arcas de Agua. 

— Deliberou mandar demarcar o ca-
minho denominado das Hortas, junto á 
Fonte do Castanheiro. 

— Resolveu mandar intimar a Socie-
dade dos Grandes Hotéis de Portugal a 
mandar retirar no praso de 30 dias as 
madeiras existentes na Insua dos Ben-
tos. 

— Deliberou exarar na acta um voto 
de sentimento pelo falecimento de gran-
de Poeta Guerra Junqueiro e fazer-se 
representar no funeral. 

— Atestou sobre o comportamento 
moral e civil dum cidadão. 

-Coucedeu licenças para colocação 
de sinais funerários no Cemiterio e ce-
dencia de terrenos para sepulturas. 

- T o m o u conhecimento do parecer 
da respectiva comissão sobre o rebaixa-
mento da parte da rua Ferreira Borges 
tu concordância com a rua Pedro Car» 
doso, para a construção de um prédio 
que ali se vai efectuar. 

-Concedeu licenças para colocação 
de taboletas e pintura de letreiros, a 
diversos cidadãos. 

Pelo Distrito 
Em Pecegueiro, concelho de 

Arganil, duas rapariguitas, uma 
de 9 e outra de 10 anos, foram 
banhar-se a um lago dali, sub-
mergindo-se. Aos gritos duma 
mulher que naquele momento 
passava, acorreu Manuel Godi-
nho Loureiro Júnior, de Pece-
gueiro de Baixo, que, mesmo 
vestido, se atirou á agua donde 
retirou as duas creanças, uma 
delas já morta. 

0 5 m i l h o s ô a s t erras â e 
s e c a 

Em virtude da falta de chuva, 
estão quasi todos perdidos os 
milhos das terras de séca nesta 
região, os quais, ainda nos pri-
meiros dias de Junho, se mostra-
vam muito prometedores. 

U i a ç ã o electrica 
A partir do dia 9 do corrente 

é estabelecida mais uma carreira 
nas linhas da Universidade, Oli-
vais e Calhabé, sendo os últimos 
cruzamentos na Praça 8 de Maio 
ás 0 horas. 

Pela policia 
O administrador do concelho 

de Meda requisitou um agente á 
policia de investigação criminal, 
para ali trabalhar na descoberta 
do autor ou autores dum roubo 
ds 12.900S00. 

Também foram requisitados 
agentes para Pombal e Mealha-
da para ali tratarem de diversas 
investigações. 

Objecto a c h a ô o 
No Penedo da Saudade foi 

achada uma medalha com dois 
retratos. Na inspeção da policia 
se dão informações. 

R o u b o àum álbum 
José Belo, aquele comercian-

te de Lisboa, que é acusado de 
ter furtado um álbum de sêlos 
ao sr. José Macedo, e que se 
encontra preso nesta cidade, vai 
ser enviado para o poder judi-
ciai, apesar de afirmar a sua ino-
cência. 

Escritura de sociedade por 
quotas, Canto, Limitada, de' 
Coimbra, lavrada a folhas 31 
do livro de notas n.° 43, do 
notário desta comarca, Bacha- [ 
rei Nunes Correia, no dia 23 
de Junho de 1923, constituída ; 
entre os Srs.: Artur do Can- j 
to Rezende, Drs. Nuno de 
Moura Teixeira e Fernando 
Mont'Alverne de Sequeira. 

Artigo primeiro 
A sociedade adopta para to-

dos os actos e contractos a firma 
Canto, Limitada; j 

Aitigo segundo ; 
A sua séde é em Coimbra,! 

na rua Visconde da Luz, n.° 27, j 
podendo vir a ter sucursaes, fi-
liaes e agencias ou qualquer ou-
tra especie de representação em 
Portugal ou no estrangeiro; 

Artigo terceiro 
A sociedade tem o seu inicio 

nesta data e a sua duração é por 
tempo indeterminado; 

Artigo quarto 
O seu objecto é o comercio 

de comissões e consignações, 
conta própria, exportação, im-
portação, podendo vir a exercer 
qualquer outro ramo de comer-
cio ou industria, quando a so-
ciedade assim o resolver; ' 

Pelo falecimento, em Larçã, 
de sua saudosa mãe, está de luto 
o nosso presado amigo, sr. An-
tonio de Moura, funcionário da 
Junta Oeral do Distrito. 

- Faleceu a sr.a D. Mónica 
Pinto Ferraz, mãe do sr. Carlos 
de Magalhães Ferraz. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

+ 
CONVITE 

Pergunta-se Í 
Quando se resolverá a Ca-

ttiâfa Municipal a mandar arran-
jar convenientemente o pavilhão 
das ruas? 

Já se teria resolvido a man-
dar vistoriar a rede dos carros 
electricos ? 

Aquela rua da Sofia e da Fi-
gueira da Foz, receberão repa-
ramento necessário para que no 
proximo inverno nos não dêem 
impressão de que são verdadei-
ramente o rio Mondego? 

Não sabemos! 
Muito mais perguntas pode-

ríamos fazer á Camara, mas elas 
virão a lume a pouco e pouco. 

Devagar que tenho pressa .. 

5anta Casa âa miseri-
córdia 

O Sr. Dr. Gilberto Veloso da 
Costa ofereceu à Santa Casa da 
Misericórdia, com destino aos 
seus colégios, a importancia de 
200$00. 

O emigração 
O Ministério do Interior de* 

tlfminou que nos Governos Ci-
vis não deverão ser concedidas 
segundas vias de passaportes com 
destino a America do Norte, sem 
previa informação de qualquer 

s inspecções dos serviços de 
igraftfOí i 

m i 5 B f l D 0 7 . ° D i n 
Seus filhos participam que, 

no proximo dia 16 do corrente, 
mandam resar 2 missas, para su-

; fragar a alma de sua querida e 
Santa Mãe, sendo uma na igreja 
de Santa Cruz, pelas 8 horas da 
manhã, e outra na igreja da Sé 
Nova, pelas 10 horas da manhã. 

D. 11 Sião l! Ss 
a IHIFFI 

m i s s a âo 7.° âia 
Francisco Antonio de Sousa 

Chichorro, seus filhos e sobri-
nhos participam ás pessoas das 
suas relações e amizade que na 
próxima segunda feira, 16 se rea-
liza na Sé Nova ás 10 horas urna 
missa sufragando a alma de sua 
chorada esposa, mãe e tia. 

Artigo quinto 
O capital social é de escudos 

60.000S00 e corresponde á soma 
das seguintes quotas; 

Artur do Canto 
Rezende 30.000$00 

Dr. Nuno de Mou-
ra Teixeira 12.500$00 

Dr. F e r n a n d o 
Mont'Alverne de Se-

i queira 17.500$00 
Paragrafo único 

Todas estas quotas estão in-
! tegralmente realizadas em di-

nheiro ; 
i Artigo sexto 
í A' gerencia fica reservado o 
direito de poder aumentar o ca-
pital social quando e como achar 
conveniente para os interesses 
da sociedade, distribuindo de 
preferencia a respectiva subscri-
ção pelos socios atuais; 

Paragrafo único 
Qualquer dos socios poderá 

fazer suprimentos á sociedade 
quando deles carecer e ao juro 
que entre os gerentes fôr acor-
dado, porem a nenhum dos so-
cios serão exigidas prestações 
suplementares de capital; 

Artigo sétimo 
A administração da Socieda-

de e a sua representação em juí-
zo ou fóra dele quer activa, quer 
passivamente, fica a cargo dos 
socios actuaes que são todos os 
gerentes com dispensa de cau-
ção; 

Artigo oitavo 
O socio que pretender alie-

! nar a sua quota, só o poderá fa-
zer a favor da sociedade á qual 
assim o comunicará em carta re-
gistada, devendo esta responder 
no prazo de trinta dias toman-
do-a pelo valor da sua subscri-
ção na conta do capital, acresci-
da da respectriva parte do fundo 
de reserva; 

Paragrafo primeiro 
No acto da liquidação a so-

ciedade pagará ao socio alienan-
te 50 u/o da importancia atribuída 
nos termos deste artigo e os res-
tantes 50 "'0 em duas letras iguais 
uma a seis mezes e outra a doze 
mezes, vencendo ambas o juro 
legal ao ano; 

Paragrafo segundo 
Nenhum socio poderá alienar 

a sua quota antes de findo o 
primeiro balanço geral; 

Artigo nono 
Os gerentes devem distribuir 

entre si, como acordarem, as di-
ferentes funções e devem pres-
tar-se mutuo auxilio nos servi-

, §os que fiquefh a cargo de cada 
! w m i 

Paragrafo único 
Fica expressamente proibido 

á gerencia envolver o nome da 
sociedade em abonações, fianças 
oe letras de favor, casos estes 
em que a sociedade fica isenta 
de responsabilidade e os geren-
tes sugeitos a demissão imediata; 

Art'go décimo 
Qualquer dos socios poderá 

obrigar a sociedade assinando 
pela firma. 

Porem os actos respeitantes 
a negocios que a sociedade não 
exerça habitualmente e cujo va-
lor seja superior a quinze contos 
só poderão realizar-se havendo 
acordo e assinaturas de dois 
gerentes; 

Artigo décimo primeiro 
Fica expressamente proibido 

a qualquer dos socios a nego-
ciar em qualquer ramo de comer-
cio por si ou por interposta pes-
soa salvo o caso de ter auiori-
sação por escrito dos gerentes 
para esse fim: 

Artigo déJmo segundo 
Os gerentes emquanto pres-

tarem serviço na sociedade se-
rão remunerados conforme fôr 
deliberado pela gerencia; 

Artigo décimo terceiro 
O primeiro exercício findará 

em 31 de Dezembro do cor-
rente ano; 

Artigo décimo quarto 
Os lucros que se apurarem 

líquidos de todas as despesas e 
encargos inclusive da retribuição 
aos gerentes, serão divididos 
por todos os socios na propor-
ção das suas quotas, depois de 
retirados 5% para o fundo de 
reserva legal e qualquer outra 
percentagem que a sociedade 
vote para amortisações ou re-
servas especiais; 

Artigo décimo quinto 
A liquidação da sociedade, 

trespasse ou venda de todos os 
seus haveres e direitos, só pode-
rá ter logar quando deliberada 
por socios que representem pelo 
menos dois terços do capital so-
cial devendo na mesma ocasião 

j serem votados os iiquidatarios; 

Paragrafo único 
| Em nenhum caso poderá 
, qualquer socio requerer arrola-
; mento, imposição de selos, ou 
! outra forma de procedimento 

prejudicial aos haveres da socie-
dade e que estorve o seu regu-
lar andamento ; 

Artigo décimo sexto 
Em todos os casos não pre-

vistos nestes estatutos, regularão 
as [disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e demais legisla-

; ção aplicavel. 
! Coimbra, 23 de Julho de 

1923. 
1 O Notário, Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. 

Saclodaãe Mm âe 
R Hsscmbígia Geral que te á 

por fim a constituição definitiva de 
esta Sociedade e eleição dos seus 
corpos gerentes foi transferida pa-
ra o proximo dia 24 do corrente 
mez peias ir4 horas na sçdeda ^ u-
to industrial em Coimbra, ?Svenidis 
Plavsrro.j 5 

Antonio Rodrigues Gomes, 
previne os seus amigos e fregue-
ses que se encontra durante a 
epeca balnear Agosto e Setem-
bro na Figueira da Foz onde 
espera receber as suas ordens 
tendo os melhores logares para 
os dois teatros e bem assim pa-
ra o Coliseu Figueirense tanto 
em camarotes como cadeiras, 
barreiras, etc. e em virtude de 
bastante agravamento de licen-
ças, contribuições e impostos, 
taxas de lucros e transações, le-
va o premio de 25% de loca-
ção. 

Pedidos em telegrama ou 
postal para Rua do Paço, n.° 51; 
em Coimbra, dirigir á Praça do 
Comercio, 27 câ -a do senhor Ju-
lio Bernardo Ferreira, até á ves-
pera. 

Pianos 

A ^ o SENHORIOS precisa-se 
B uma casa vaga ou, a va-

gar até Setembro, que tenha 
pelo menos 12 divisões. Infor-
mar no Estabelecimento de To-
maz Trindade. X-S 

P . o a a a Vendem-se, convin-
| V / d S d . 3 d o a 0 { e r t a | a c a s a 

n." 18 e 20 da rua Visconde da 
Luz, o ponto mais central de 

, Coimbra, com loja para comercio 
e 4 andares; e a da rua Oriental 

! de Moni*Arroio n.1" 115-117-1 í9, 
composta de 3 lojas, andar, e 
aguas furtadas local saudavel, 
magnifico horisonte e a 5 minu-
tos do electrico. Para ver, das 
11 ao meio dia. Propostas, p< r 
escrito, até ao dia 25 do corrente, 
a Fernando Andrade, rua Tenen-
te Valadim 17. 5 

Ho «o precisa se com 6 divi-
v a < o c t s õ e s peio menos, em 
bom local, pMerindo-se na alta 
ou Mont'Arroio. Carta ao Te-
nente Palma, Ladeira de Santa 
Ciara. 2 

Nos termos do artigo 19 do 
decreto de 3 de Novembro de 
1910, se faz publico que, por 
sentença de 2 de Julho corrente, 
foi autorisado o divorcio dos 
conjugues, Eugénio Anjos de 
Carvalho, empregado comercial, 
morador nesta cidade, e Maria 
Amélia Negrão do Patrocínio, 
moradora na rua do Telegrafo, 
Santo Antonio dos Olivais, como 
consta da respectiva acção no 
cartorio do escrivão Brito deste 
Juizo. 

Verifiquei. O Juiz de Direito, 
Alexandre Aragão. 

ho 
bom do alto Dão 
Litro $SO 

mercearia e pastelaria 
Rueniõa Sá âa Banôei-

ra 9 4 

CaisiÉls MiHWi 
PraçaS àe maio, 2S 

J o ã o Q e t e n e o a p t 

Clinica Geral e Vias Urinarias 
Consultas das 13 ás 16 

preci-
sam-se Empregados 

para serviço de balcão nos Ar-
mazens do Chiado. X 

T i P f i l o Novo 6 poiegados. 
«L UAC vende barato, Sa-
raiva Nunes, Casa do Sal. 2 
T T a í f n T Prec i sa - se c o m p r a -
i . B1UUJ . t i c a d e h o r t 2 S e vi-
nhas, sabendo lêr e escrever, 
preferindo-se casado sem filhos, 
para administrar casa fora de 
Coimbra. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias. Nesta redacção se diz. 3 

Pa rm a.m" st Compra-se £ d / l Á U & l / l d / na província. 
Carta com informações para as 
iniciais D. C. — Palacios Confu-
sos, 28 — Coimbra. 2 
p r t p*5 A d e f °g° circular em 
x v g o j \ j t j 0 r n u s 0 ) vende-se, 
Para tratar com o sargento Gou-
veia, de infantaria 35, em Santa 
Clara. 2 

Maquina Çáfft: 
nando David, Santo Antonio dos 
Olivais. 2-a 

vende-se com 900 
oliveiras e terreno 

onde podem ser plantadas mais 
umas 3.000, na serra do Carva-
lho, concelho de Coimbra. 

Informa Drogaria Vilaça. — 
Coimbra. _X 

Professora 
ças, uma de 3 e outra de 8 anos, 
precisa-se, que saiba piano, e que 
queira passar o inverno em Lis-
boa, e o verão numa quinta per-
to dali. 

Pre?ere-se çue tenha 30 a 40 
anos. 

Dirigir a esta redacção, 1 

Olival 

Devido a novos 
contractos feitos 

com grandes fabricas na Alema-
nha, vendem-se novos, armados 
em aço, cordas cruzadas, trez 
pedais, ao preço de 6.500$00. 
Também se trocam por usados. 

Pr3ça da Republica, n." 9. .5 

T p r v í m n vende-se perto 
X Cl JL CXiU de J 5 0 0 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

uma 
casa de 

Trespassa-se 

Trespassa-se °0 

Trespassa-se 

eexsam-se 7a
r£ 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva g* Ç.*, Limitada. 

Trespassa-se 

Trespassa-se 
comissões e consignações em 
bom locai na baixa, com arma-
zém. Nesta redacção se diz.' X 

por 
moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

Trespassa-se 
Rua das Fangas n.° 6. X 

anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
!4. Para tratar na mesma casa. 

Um es-
tabele-

cimento de café na rua Bordalo 
Pinheiro, desta cidade. 

Trata-se na rua da Sofia, n.° 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. 3 

Bom 
estabe-

lecimento para qualquer ramo 
de negocio. Também se arren-
da um magnifico primeiro andar 
sobre o estabelecimento. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende se LSfS 
mesas da Pastelaria Central. X 

Vende-se M t ; 
1.° andar e aguas furtadas, com 
15 divisões, na Avenida S. José, 
ao Calhabé. 

Trata-se com Eugénio Gon-
çalves, no mesmo prédio, que 
se está acabando de construir. 1 

Um motor 
electrico 

«Oerlikon» de 12 H. P. com 
arranca dor, carris, trifásico em 
estado de novo e com todo o 
material para a sua instalação. 

Dirigir a Fernando David, 
em Santo Antonio dos Olivais, 
Coimbra. 1-a 

^ f l «"o a de ferro, vendem-
V 1 - g c i S s e 2 | de 7,m 0,ra34 

Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. X 

Yende-se "Sfe"!1 

escrever Remington e 5 espelhos. 
Fernandes Thomaz & Miranda 

Rua Direita n.° 10 1.° X 

Casas t irnt 
Uenòem-se 

Duas pequenas casas e terre-
no anexo no melhor ponto da 
Avenida Dr. Dias da Silva. Para 
tratar no prédio em construção 
de Tomaz da Fonseca, ou em 
casa da sr.* D. Victória Gouveia, 
Oiivais. a 

L E í l õ e s 
Tanto na eiâaôe como 

na prouineia. Encarre* 
ga-se a Rgencia Llqul-
õataria, ôe BRTISTR 8t 
Q H f n n S , Rua Fernan* 
ôes Tomaz, n.° lõ, Caim* 
b r Q j 

Yende-se 
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H m i m ffià^ii® w m ^^ áî wÊk m fabrica c compra moveis n 

R. da Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA Em armazém, lindas mobílias de quartos, safo de meza, visitas, escritório, etc. 

Cf lSAL DM.S KRCf tS D71G.UA, 
em f rsn te do Parque dcSanta Cruz, 
com a superfície aproximada dc 
13.000 me t ro l quadrados e tendo 
150 met ros dc f rente para a Estrada 
das PSrcas B ^ g u a . Óp t imo ter reno 
para edif icações. 

HORTAS Df§ ?IRREG^Ç^, com 
vivenda para caseiro, atravessada 
ps?lo caminho da Ponte dfo Casta-
nhei ro. f l r r enda la r i o , v iuva de Joa-
qu im das Dores ; 

CASAL DOS í*2ALHEIROS, oa 
Lomba do Chão do Bispo, com 
muitas oliveiras, pinha! e agua na-
tiva. Arrendatário, viuva de Gaspar 
Gonçalves; 

OLIVAL DOS CARDAIS E CAN-
CELAS, á Estrada da Beira (Marro-
cos), pela qual é atravessado. Tem 
cerca de 10.500 metros quadrados 
com muitas oliveiras. Arrendatá-
rio, viuva de Erancisco Antonio da 
Velha; 

PARCELA DE TERRENO AO NORTE 
DO CAMINHO DO GIDRAL, em frente da 
Quinta dos Alpões, com cerca de 
1.700 metros quadrados. Bom para 
edificações. Arrendatário, Antero 
Rodrigues; 

CASAL DOS REDONDOS, no Sugar 
de Eala, freguezia de S. Martinho 
do Bispo. Duas Courelas, tendo a 
primeira 5 aguilhadas e a segunda 
5 1|2 aguilhadas. Arrendatário, José 
Batista Carpinteiro. 

Até 21 de Julho proximo recebe 
propostas em carta, indicando o 
preço de oferta Alvaro Perdigão, 
rua Dr. Luiz da Costa, Coimbra. 

** * • * • ' f i , . A — v v ^ 

I H , Castela í Si , Lia 
97-Rua ôa Sofla-101 

Mercearia de l.a qualidade 
Chá e Café 

ESPECIALIDADES 

Entrega 
aos domicílios 

— fòmt 

% 
< 

Para decorações interiores 

Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

% • 

• < < . . . 
% RAPiDeZ, ELEGÂNCIA, • 

• 
< 
< 
> 
< 
• 
< 
• 
< 
< 
• 
• 

5 

HIGIENE, ECONOMIA 

38 côres 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. —:— 

cobre 20 a 25 metros 
quadrados 

• i 
LISBOA: Rua das Pe-

dras Negras, 24-1.°. 
PORTO: Rua do Al-

mada, 30-1.°. 

Deposito em COIMBRA: 
Adriano O. Bisar-

ro da fonseca 
RUA DA NOGUEIRA 

< 
> 
< 
< 
• 
< 
< 
• 
• 
< 
• 
< 
• 

De todos os artigos de papelaria, perfumarias, tintas, 
postais, navalhas de barba, pentes para barbeiros e vários ta-
boleiros em nogueira, estatuetas, etc., etc., artigos de escritó-
rio, livros, copiadores, etc., tudo por preços modicos. 

Aproveitai esta ocasião. 

João dos Santos Correia 
R u ^ j A d e l i n o V e i g a , 3 4 - P a ç o d o C o n d e , 8 e 9 

todo o prédio onde está o BAZAR DE PARIS - Rua Vis-
conde da Luz, 68 a 72, alem da loja e armazém, mais cinco 
andares que dão para dois escritorios e residencia de uma 
família. 

Subagência em Coimbra: 
M liaria dos Santos l i i E m é l i a 

RUA ADELINO VEIGA. 49 
T e l e f o n e 5 5 3 

Telef. 475 • 
• T A T A T A Y A T A H 

Costureiras de Rlfaiate 
Precisam-se 

Maquina de escrever 

o y a l 
Qrand prix da exposição do Rio 

de Janeiro. 
A mais usada por ser a melhor. 

Adriano A. Bizarro da Fonseca 
Telefone 475. Rua da Nogueira. 

TIPO CORNICH 
Vendem-se de solida cons-

trução ingleza, em otimo estado 
de conservação. 

Presta esclarecimentos, Ma-
nuel Souto Maior — Cumiada, 
37 Coimbra. 2 

devidamente montada e a fun-
cionar, vende-se no Ervedal da 
Beira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Para todas as informações o 
tenente Paulo Afonso, d'infante-
ria 35. X 

Vende-se no lugar da Pedru-
lha a meia hora distante do elec-
trico da Estação Velha com vi-
nha, terras de milho, arvores de 
fruto e oliveiras, com uma boa 
casa de habitação, com agua ca-
nalisada e gaz de acitiléne e mais 
oito pequenas casas de renda, 
podendo ser desde já habitada. 

Compõe-se de lojas, dois an-
dares, adega com vasilhame, cal* 
deira, alambique e pia de pedra, 
fogão grande em ferro e tijolo, 
sistema da Beira. 

Poço com agua nativa, bom* 
ba de volante, Eira, telheiro, for-
no de coser pão, pateos, curraes, 
tanque grande para agua e pias 
de pedra. 

Um olival no sitio da Cabeça 
Oorda proximo á Carreira do 
Tiro. 

Trata-se com M. Ribeiro Oso-
rio ao mesmo logar, e oa Praça 
8 de Maio, 29 e 30, í 

COmPRnHlH DE 5 E 6 U R 0 5 
que oferece 

A MAIOR GARANTIA 
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Esta Companhia participa aos seus amigos 
e clientes que a sua representação nesta ci-
dade de Coimbra se acha actualmente a car-

go da firma desta praça 

7K. b o p e s , h . t a d a 

Rua Dr. Pedro Róxa, UV 
onde são tratados todos os assuntos que lhe 
dizem respeito, e onde devem ser pagos 

todos os prémios de seguros 

5 Ê D E : R. do filecrim, 10—L15B0R 
A G E N C I A S E M T 0 0 0 0 P A Í S 

Banqueiras: Borges & Irmão 

Ôegupos de Oida 
Para o interesse das pessoas que 
desejem garantir o futuro da familia, 
dão-se todas as explicações que se-
jam solicitadas. O 5 Ê G U R 0 DE 
UIDR, é um deuer e obrigação õe 

toâo o chefe de familia 

c n 

CA rf 
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CA 
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O \P 
O 
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o 
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Cn 
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5 6 6 U r ç 0 5 

Palha Enfardada 
TEM EM ABMAZEM a 

Companhia Industrial 
de Poptagal e Colonias 

Largo da Estação 
COIMBRA 

f i o e ú p À D t * 

f V M 4 0 4 « - » » f 
y U U > « < ,f 
.ImmnMi m MaM 

luhliwVhkikwtm 
2 toa d G o r f *% t n a , St 
7 ' c o i n s k a a 

lasáú d« reurn. IIÍ .1J70ÍII 
M« 4« jarutit, itpc-í:-

uáe m Cubu Stnl é» 
hjmu» 

ToUi . . . . . . . II7.91i^i9Q 

IcdcisiiiafOcs, per prtjoijcí, ps f t i 
«té 31 i* éíMfflbro d* 1911 

4 . 1 1 1 t 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Cosapuhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma iegnro3 contra o risco de 
fogo, sobre prédios, eobiíias, es-
t&belecisentos e riscos Etaríti-
ato«, 

Empregada àe Caixa 
Precisa-se 

Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pôde ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. 

E' de antiga e solida cons-
trução e mede 310ra2. 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho 6» C.% Limitada, rua 
da Pala, 17 a 23, Coimbra. X 

Ajudante L ^ È 
litado e dando boas referencies. 
Oferece-se. 

Resposta a esta redação ás 
iniciais L. C. 1 

Alpfltlffl c o m 7 m
( 5 X 5 ° \ A i t l l t l i a e u m a r m a r i o 

envidraçado, vende-se. 
Para ver e tratar, na rua da 

Sofia, 41. X 

Al viçaras 
Adelino Veiga, ao Hospital da 
Universidade, perdeu-se uma bar-
rete com diamantes e rubis. 

Quem a entregar na casa Sin-
ger, das 10 ás 5, recebe alviça-
ras. 1 

Armazéns TrS£ 
dois no Pateo da Inquisição, 
com os n.°* 27 e 25. 

Rendas baratas. Para tratar 
na Rua João de Deus, 5, das 13 
ás 18 horas. 

Arrenda-se u
c
m

0
a
m

cTi 
divisões na quinta de Montes 
Claros, proximo á telegrafia sem 
fios. 

Informações na mesma casa. 

wm 

T í í 1 li Q t D. Fernando. En-
U l l i l d l Contra-se armado 
no «Café Coimbra» este bilhar, 
para efeito de venda. 2 

f i o a o arrenda-se n a quinta 
U & B H ; d. João, Estrada da 
Beira, 72, com jardim, agua e 
tanque para lavagens. 

Tem electrico á porta. X 
f J Q a í | DE HABITAÇÃO. Ven-
v / c t o a * de-se, uma de luxo em 
um dos melhores bairros desta 
cidade, com 15 divisões. 

Na redacção deste jornal se 
informa. X 
P q q q com 14 divisões, cons-
VOiBOi tando de segundo an-
dar, aguas furtadas, loja e quin-
tal na Cumeada, n.° 61, arren-
da-se. 

Tratar com Antonio Cêrâ. 
Travessa de Montarroio, 13. X 

H o c a n o Sobral d e Ceira, 
V / e t o a a só metros da esta-
ção do Caminho de Ferro, ven-
de-se uma linda casa, com rez 
do chão e 1.° andar, com agua 
canalisada, quintal com arvores 
de fruto e jardim, e poço de 
agua nativa para rega. 

Para tratar com Armênio 
Amado, na Coimbra Editora. 1 

Camionete 
se. Para tratar com Bernardino 
Ferreira, gerente da Sociedade 
Luzitana de Cereais, Limitada, 
Avenida dos Oleiros, n.' 3. 5 

H a r r n p a m u a r c arreios, 
u a i i u v * , vende se. Tra-
ta-se no estabelecimento de Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. X 
f l r A Q t\ a Precisa-se nos Ar-
u r u a u u rMztns d o Chiado, 
" R a p a r i a d e { e r r o d e ca* 
I L i S L e t U c t rac©l( com guar-
da mão de ferro e seis metros 
de altura, pouco mais ou menos( 
vende-se. Tratar com Antonio 
Cêra,^ Travessa de Montarroio^ 

feoMlia 
estado de nova, por 2.000Í00» 
Tratar na CumUdi, 49, 1 f 
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Descrever o que foram os fu-
neraes de Guerra Junqueiro é 
tarefa dificil tanto mais que eles 
revestiram uma enorme, colos-
sal, embora extranha, manifesta-
- l o de saudade e de dôr presta-
da at> Poeta admirável dos Sim-
ples. De resto já os grandes jor-
naes publicaram relatos circuns-
tanciados do que foi essa apo-
teose que principiou em S. Ben-
to e terminou nos Jeronimos. 

No entanto é justo afirmar-
mos um incidente de certo rele-
vo que em Lisboa se passou. 

A Academia de Coimbra, Io-
go - que chegou ao Palacio do 
Congresso, fez sentir a quem de 
direito, que desejava transportar 
aos seus hombros a urna que 
continha o cadaver de Junquei-
ro. Imediatamente começaram a 
surgir as dificuldades. 

O presidente da Federação 
Académica de Lisboa, sr. Zagalo 
Fernandes, inicia démarches e 
apresenta unia plataforma. Em 
que ápnsiitia? 

—ÈFÔr»ajvse-ha jam Mrno de 
doze \ m d m m m , Ifufltro l ie cada 
Universidade, 

— Não! era a resposta fria e 
inflexível dos estudantes de 
Coimbra; , 

% Feráéndes Martins, excla-
mava: 

— Sôínos os representantes 
da mais velha e gloriosa Univer-
sidade de Portugal ! A Academia 
de Coimbra é composta não só 
pelos estudantes d'hoje como 
fimbOT' por todos aqueles que 
çm tempos por ali passaram, es-
tudante? como nós. Esses irmãos 
mais velhos estão presos pelo 
coração e pelo sentimento a Cpim-
bra. Morreu Guerra Junqueiro, 
um dos nossos maís velhos ir-
mãos. Hão podemos prescindir, 
portanto, de sèrmos só nós a 
transportar a urna sagrada que 
(Contem os seus restos mortaes. 

O sr. Zagalo Fernandes, agi-
ta-se, chama o sr. dr. Mesquita 
de Carvalho, realisa conferencias 
Com o sr. ministro da Instrução. 

Os estudantes de Coimbra 
Ente aguardam e dizem: 
corpòrar-nos-hemos no 

M l t o f t §g% homenagem a Jun 
queiro, nftift»'um logar distincto, 

caso nos não atendam, nós, em 
Coimbra, na Sala dos Capelos, 
protestajnos perante o paiz in-
teiro contra aqueles que não 
querem satisfazer este nosso de-
sejo ! 

Posta a questão n'estes ter-
mos, aguarda-se cerca de meia-
hora. Por fim, depois d'uma 
conferencia em que tomou parte 
o sr. ministro da Instrução, e os 
srs. Lucio d'Almeida, presidente 
da A. A. e Zagalo Fernandes, 
da F. A. de Lisboa, ficou o,in-
cidente resolvido. O primeiro 
turno seria composto unicamen-
te por estudantes da velha e glo-
riosa Universidade de Coimbra. 
Os outros dois seriam formados 
por quatro estudantes de cada 
Universidade. 

Foi assim que, aos hombros 
dà Academia de Coimbra, o ca-
daver de Junqueiro sahiu do 
Palacio da Nação. 

• • • 

Os estudantes de Coimbra 
vincaram em Lisboa a sua per-
sonalidade inconfundível. 

Todos se apresentaram tra-
jando rigoroso luto o que pro-
vocava com frequencia olhares e 
exclamações de admiração aos 
lisboetas. 

• • • 

A gloriosíssima bandeira da 
Academia de Coimbra, guando 
os éstúdântes',"Íírrt'cÒrtejo, a le-
varam para o Congresso foi res-
peitosamente saudada pela mul-
tidão que se descobria, alguns 
oficiaes do exercito fizeram-lhe 
a continência. 

Uma frase dum velho, tipo 
de homem do povo: -

— Olhem! Aqueles são de 
Coimbra, são da minha terra! 

E de chapéu na mão, olhos 
rasos de lagrimas, exclamou: 

— São sempre os mesmos! 
Conhecem-se em toda a parte! 

Todos de negro, capas em 
funçral, os estudantes de Coim-
bra, deram no enterro de Jun-
queiro aquela nota triste de me-
lancolia que nós tantas vezes te-
mos presenceado quando algum 
estudante vae a enterrar! 

A. M. 

H filia e a laresila das casas 

Pitas papa maquinas — Papeis químicos 
Óleos Pasta limpa tipos eacouas 

i . a * í = r u a v i s c í ò n d e d a : 
1 " , a a ( : LUZ,27-1 . ° .COIMBRA : 

Douo jogo õesportiuo 
Fiquem sabendo os jogado-

res de foot-ball, que na Ameri-
ca do Norte, acaba de ser inven-
tado um novo jogo que suplan-
ta o foot-ball. Chama-se o 
"Speedbald." 

Mais modernos do que aque-
le, o «Sugby e o «Basket-ball" 
ficam também a perder de vista, 

Para jogar o «Speedball» ê 
preciso uma grande agilidade, 
podfl®$i íazer uso das mãos. As 

tssagens por cima da cabeça 
o ao fcovo jogo um grande 

jMicanto è interesse. 
Vae-se a alegria dos rapazes 

<|ue andam por ahi a jogar íí-
ttulacros do foot-ball, exrito só 
da rapaziada como dôs milhares 

*4e foot-bolistas espalhados por 
0pdo o Portugal. 

O novo logo não lem vel-
ka r io proprio. 

gfgpfgp* p m UMA 

General Com 
Noticiaram ha dias os jornais 

de Lisboa que o sr. general Con-
ceição Parreira, administrador ge-
ral das estradas e turismo, ia pe-
dir a demissão deste alto cargo, 
logo que decorressem os 30 dias 
de licença que pediu, e que s. 
ex.1 presentemente gosa. 

Segundo as nossas informa-
ções, porém, o sr. general Par-
reira manter-se-ha á frente da 
administração geral das estradas 
e turismo, com o que sincera-

jijentc nos regosijamos. 
••i— • i» —-

E s t g a ô a s 
Foram concedidos 4.450$00 

para a substituição completa, na 
extensão de 178 metros, do pa-
vimento, efitre os quilometros 
24.418 e 2&.000, da estrada tia-
fippti fi,f 471 deite detrito, 

O remeàio. Do es-
tranjeiro e no nosso 

país 
Em alguns paizes, mas su-

bretudo nos Estados Unidos, 
teem-se organisado importantes 
sociedades para fornecerem ca-
sas de madeira e ferro, fácil e ra-
pidamente desmontáveis, a quem 
delas precise. 

Entra se nosarmazeds dessas 
Sociedades, escolhe'-se o modelo 
que se pretende, e, dentro de 
alguns dias, é montada a casa 
no sitio e terreno indicados pe-
lo comprador. 

Assim se tem remediado, ra-
pidamente, em grande parte, a 
falta de casas construídas de pe-
dra e cal, e fugido ao pagamen-
to de rendas exorbitantes. 

Sociedades dessas ê que eram 
precisas em Portugal, para re-
mediarem a grande crise de fal-
ta de habitações. 

Informaram-nos ha dias que, 
no Caramulo, algumos pessoas 
teem já mandado construir, para 
uso proprio, casas ligeiras, e 
toscas, que, no fim da época 
calmosa, fazem desmontar, ven-
dendo a madeira. 

Se péga a moda, que é a do 
caracol — toda a gente ficará 
habilitada a passar um mez no 
campo ou no monte, e mesmo 
na praia, sem ter que passar pe-
la contingência de largar a péle... 

Os senhorios é que não gos-
tariam, mas que tivessem paciên-
cias 

Prefiram o chá UKR 

Inspecções militares 
A inspecção dos mancebos 

das freguesias do concelho de 
Coimbra, pertencentes ao regi-
mento de infantaria 35, realisam-
se nos seguintes dias: 

25 de Agosto, Lamarosa; 27, 
Souzelas e Vil de Matos; 28, 
Santo Antonio dos Olivaes; 30, 
Antuzede e Botão; 31, Brasfe-
mes e Eiras; 1 de Setembro, S. 
Martinho de Trouxemil; 2, S. 
João do Campo e Tbrre de Vi-
lela ; 4, S. Paulò de Frades e S. 
Silvestre. 

Ainda o braçal 
Segundo as nossas informa-

ções é de 2.140 o numero de co-
nhecimentos de braçal não pa-
gos, cujo relaxe está sendo or-
ganizado afim de em breve ser 
remetido ao tribunal competente. 

Só das freguesias da cidade e 
das de Santa Clara e Santo An-
tónio, deixaram de pagar 1.427, 
assim distribuídas: 

Almedina, 132; Santa Cruz, 
348 ; S. Bartolomeu, 171; Sé No-
va, 300; Santa Clara, 101; Santo 
Antonio, 375. 

Alguns dos indivíduos cole-
ctados faleceram já depois de 
feito o respectivo lançamento e 
por isso convém que as suas fa-
mílias mandem satisfazer. 

Outros terão já mudado de 
residencia. No seu proprio inte-
resse convém que mandem fazer 
a necessaria rectificação. 

Organisaçõo católica de 
escotsiros 

Na cidade e distrito de Bra-
ga, tem-se organisado vários ba-
talhões catolicos de escoteiros, 
comandados e instruídos por ofi-
ciais do exercito. Em todo o Mi-
nho, tende a tomar grande de-
desenvolvimento essa organisa-
ção, que é protegida pelo Prela-
do daquela Arquiodioce-se, e 
subsidiada pelos Centros e As-
sociações católicas daquele dis-
trito. . 

Os escoteiros prestam honras 
ao sr. Arcebispo Primaz, acom-
panharam debaixo de forma as 

{jrocissões, e comparecem uni-
orfflisados, em dias de festas re-

ligiosas, nas egrejas e nas roma-
rias, a manterem a ordem e a 
abrilhantarem as festividade». 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

Prometem ser revestidos de 
imponência e de brilhantismo os 
festivais nocturnos que uma co-
missão de. elementos civis e mi-
litares, que se organisou nesta 
cidade, projecta levar a efeito no 
proximo mês de Agosto, rever-
tendo as suas receitas para esta 
iniciativa patriótica e para subsi-
diar as varias casas de beneficen-
cia desta terra. 

A comissão que se organisou 
tem sido incansavel no desem-
penho da sua ardua missão e 
apraz-nos evidenciar, para devi-
do conhecimento do publico, a 
maneira carinhosa como ela tem 
sido recebida por todos aqueles 
a quem se tem dirigido para le-
var a bom êxito este empreen-
dimento. 

Caso não sobrevenha qual-
quer dificuldade imprevista, os 
festivais devem ter logar nos 
proximos dias 4 e 5 de Agosto, 
no vasto campo de jogos da In-
sua dos Bentos, pertencente á 
Associação de Foot-Ball de Coim-
bra, que, gentil e patrioticamente, 
se prestou a dispensar a sua va-
liosa colaboração nesta festa, pro-
porcionando a sua realisação no 
seu magnifico campo de jogos. 

Conforme foi noticiado exi-
bir-se-hão nestes festivais dois 
ranchos, o rancho infantil da 
Rainha Santa, cujo magnifico su-
cesso se evidenciou nas passadas 
festas da Padroeira de Coimbra, 
no seu pavilhão na Praça Velha, 
e um outro rancho de tricanas, 
concerto musical por uma banda 
de musica, com um escolhido 
programa, sessões de cinemató-
grafo ao ar livre, etc., etc. 

A ausência de espaço impe-
de-rios de a este assunto nos re-
ferirmos mais detalhadamente. 
No proximo numero informare-
mos com mais minuciosidade, 
dando, se possível nos fôr, o res-
pectivo programa. 

Sabemos bem que a comissão 
se não tem poupado a esforços 
para bem se desempenhar do 
encargo que para si tomou e de 
esperar é que o publico conim-
bricense a apoie no seu genero-
so e patriotico intuito. 

ê 9 • 

Os ensaios do rancho infantil 
realisam-se nas salas do Grande 
Club de Coimbra, por amavel 
concessão dessa colectividade. 

ij Oleados para chão \ 
;»: A AMADO, LIM.a : j 

R U A F A B R I L , N.° 2 

Rinôa os funerais ôe 
Guerra "Junqueiro 

Foi imponente o funeral de 
Ouerra Junqueiro,, realisado no 
sabado, constituindo uma gran-
de manifestação de saudade e 
de dôr. 

Dissemos no numero anterior 
que ele residira em Coimbra, no 
seu 1.° 2.° e 3.° anos de direito, 
na rua da Matemática e largo 
da Feira. 

No 4." e 5." anos parece ter 
morado no pátio do Castilho. 

No l.u ano de Teologia, que 
ele frequentou em 1867-1768, 
residiu aos Arcos do Jardim, 
n.° 55. 

Os alunos da Escola Comer-
cial de Coimbra, na impossibili-
dade de irem a Lisboa associar-
se ás manifestações de homena-
gem á memoria do egregio Poe-
ta, Guerra Junqueiro, dirigiram 
um oficio ao Presidente da As-
sociação Académica, pedindo que 
os representassem em todas as 
manifestações que tenham por 
fim glorificar a memoria de Guer-
ra Junqueiro. 

Pelos mesmos alunos foi en-
viado também um telegrama de 
Condolências á família do Poeta. 

fia Suécia. O ensino profissional 

Grandes progressos têm sido 
realisados na Suécia em matéria 
de ensino profissional ou técnico. 
Em virtude da lei de 1918 sobre 
instrução primaria, todos os ado-
lescentes ao deixarem as escolas 
elementares, na idade de 12 ou 
13 anos, são obrigados a ingres-
sarem nos cursos complementa-
res. Estes ministram um ensino 
de natureza especialmente técni-
co com um horário reduzido. Di-
videm-se as escolas em: oficinas, 
dando a formação técnica aos jo-
vens que escolheram uma profis-
são mas não encontram emprego 
que lhes garanta a necessaria 
formação profissional. Escolas de 
aprendizes, de horário reduzido 
e destinadas aos jovens já em-
pregados. Escolas profissionais, 
com maior numero de horas de 
estudo, asseguram um ensino té-
cnico de diferentes matérias, tais 
como: industrias metalúrgica, 
mobiliário e seus anexos, electri-
cidade, mecanica, vestuário, ali-
mentar, tipografica, de orivesaria, 
construção. 

Ha ainda escolas comerciais e 
domesticas cujo curso é feito num 
ano. Quanto á frequencia nas es-
colas oficinas e profissionais é 
facultativa, nas outras é obriga-
tória. 

Informa Fredrikson, em artigo 
publicado na Revue Internatio-
nale da travait que a organisa-
ção do ensino profissional mere-
ceu o favor não só dos patrões 
como dos operários. 

Durante o ano escolar 1921-
1922 o numero de jovens matri-
culados na escolas de Estocolmo 
foi de 1.875. Nos estabelecimen-
tos de ensino os alunos são ani-
mados e ajudados com zelo. Em 
bora não seja possível conceder 
a todos os aprendizes um dia in-
teiro de ferias por semana, que 
lhes permita assistir ás aulas das 
escolas de aprendizes os patrões 
têm compreendido a utilidade 
das escolas oficinas que prepa-
ram os alicerces duma solida ins-
trução técnica, e acompanham o 
desenvolvimento dessas escolas 
com o maior interesse. 

Instalação definitiva da ft. I. do T. 
Em Setembro de 1921 o Con-

selho Federal Suiço ofereceu á 
Sociedade das Nações um terre-
no para construir o edificio des-
tinado á Repartição Internacio-
nal do Trabalho. Na 3." assem-
bleia da Sociedade das Nações 
foi votado um crédito de 3 mi-
lhões de francos suíços para se 
realisar aquela construção. Re-
tificada a oferta do Conselho 
Federal da R. I. do T. abriu um 
concurso em que podiam tomar 
parte os arquitétos SUÍÇOS e es-
trangeiros estabelecidos na Suiça 
ha mais de dez anos; Todos os 
Estados representados naquele 
organismo internacional foram 
convidados a comparticipar nos 
esforços relativos á edificação re-
metendo-lhe o que possam pos-
suir melhor como material de 
contrução, de decoração e como 
objectos de arte. Vários gover-
nos responderam a esse convite 
anunciando dádivas dignas dos 
oferentes. 

ÃnnuiTrc Intem&tionale du Travail 
Está publicada a edição de 

| RETRATOS 
Lida com contas e dirige ás veses 

átos solenes. Agora anda êie a lêr e 
a relêr a lei das melhorias de venci-
mentos. 

Consola-se de quando em quan-
do com a visita de propriedade sua. 

Tem nome de santo muito co-
nhecido, que teve modesta profissão, 
e no 8eu nome completo figura o 
apelido de rei português que andou 
cíá por Coimbra. 

Quanto ao apelido, não está em 
harmonia com a pessoa, nem na fi-
gura nem nas falas. 

MASCARADO. 

1923, do Anmiaire Internationale 
du Travail, muito aumentado a 
diversos pontos de vista de in-
formação. Insere uma lista dos 
serviços governamentais que se 
ocupam das questões do trabalho 
nos diversos paizes, uma com-
pleta das organisações patronais e 
operarias, listas de organisações 
de trabalhadores intelectuais, as-
sociações de mutilados, coopera-
tivas e organismos que se ocu-
pam de questões relativas ao tra-
balho e á industria. Na sua re-
daeção actual o Annuaire Inter-
national du Travail constitue 
uma fonte de informações de ines-
timável valor para quem se in-
teressa pelos estudos economicos 
e sociais. Esta Annuaire foi im-
presso em alemão, inglês e fran-
cês. 

Protecção aos trabalhadores ru-
rais 

Na 3 " conferencia,internacio-
nal do trabalho foram aprovados 
três projectos de convenções e 
sete recomendações de protecção 
aos trabalhadores rurais. Algu-
mas dessas decisões constituem 
uma adaptação para esta classe 
de obreiros dos princípios esta-
belecidos pela conferencia de 
Washington concernentes ás de-
mais industrias. 

Assim foi fixada os 14 anos 
a idade minima da admissão nos 
trabalhos agrícolas, estudou-se o 
desemprego na agricultura, o tra-
balho nocturno das mulheres, das 
crianças e dos menores na agri-
cultura ; e ainda previu-se a pro-
tecção ás mulheres antes e de-
pois do parto. Em aditamento 
adotaram-se projectos de con-
venções relativos ao direito de 
associação e de coligação dos 
trabalhadores rurais e ao salario 
das mulheres, bem como reco-
mendações relativas ao desenvol-
vimento da educação técnica agrí-
cola e ás condições de vida dos 
referidos trabalhadores. 

Decidiu o Tribunal Perma-
nente de Justiça internacional 
em favor da competência da R. 
I. do T. em matéria de regula-
mentação internacional das con-
dições de trabalho das ipessoas 
empregadas na agricultura. Ne-
gociações foram entaboladas en-
tre representantes da R. 1. do 
T. e o Instituto Internacional de 
Agricultura de Roma para uma 
colaboração eftetiva e constante, 
tendo ficado creada uma Comis-
são Consultiva Mixta com dele-
gados das duas instituições. No 
tocante á protecção dós traba» 
ihadores rurais o campo de acti-
vidade da R. I. do T, abrange 
metade da população do globo» 

Algarismos referentes á Emigra» 
çáo 

Tendo a conferencia interna* 
cional de 1922 solicitado a reu-
nião de informe^estatisticos, dos 
Estados membros daquele orga-
nismo, para o estudo do proble-
ma da emigração, a R. I, do T. 
colheu os seguintes referentes á 
emigração ultramarina. Tomados 
em conjunto todos os países de 
emigração do mundo, a emigra-
ção ultramarina baixou de um 
total de 2.247.000 pessoas em 
1913 a um total de 945.000 em 
1920 e a 793.000 em 1921. Os 
algarismos para 1920 são assim 
sómente de \'s e os de 1921 só-
mente de '.3 em relação aos de 
1913. 

Era interessante saber se esta 
importante deminuição tinha si-
do compensada com o acréscimo 
correspondente da emigração 
terreste. Os algarismos mostram 
que o volume de emigração ter-
restre não aumentou para com-
pensar a emigração marítima. 
Pelo contrario, houve também 
um declínio de aproximadamente 
3.3 em relação á cifra de antes 

Segue na ultima 

— 
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ELCCTRO CONIMBRICENSE, L IMITADA 
T e l e g r a m a s : E L E C T R O L A D A . Escritório, sede e casa de exposição, Estrada da Beira, 53-1.. 

I MONTAGEM : DE : FABRICAS I 
§ E : ACESSORIOS % f 

- : — Motriz 

COMPRA E VENDA DE MAQUINAS NOYAS E USADAS 

F o r ç a 
p Elevadores e Montecargos 
l^aseieieieíí^isieis^^ 

g — — » • » — — > • — * O———fc 
® Telegrafia : Telefonia : Cam 
» pai nhãs : Pára-Raios : Resis 

tencia : Reostatos ® 
Ventilação e Aquecimento 

| N m M M M M « M » M * « N M M M I I 
2 Cabos. : Fios, Isoladores. _ 

t g interrutores : Bronzes : Ca»- f • 
dieiros : etc., etc. * * 

2 Electrometros Acumuladores •> 
W N N N I N I I I N I N I N I N N M I W 

1 GRANDES : DEPOSITOS : DE 
| MATERIAIS 
j f P r o p r i o s — : — P a r a 
x Instalações Eléctricas 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
•TRIMESTRE'. 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30100 
Africa Oriental (Ano). . . . 21100 
Africa Ocidental (ino) . . . 16£00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Maquina de escrever 

Royai 
Orand prix da exposição do Rio 

de Janeiro. 
A mais usada por ser a melhor. 

Adriano A. Bizarro da Fonseca 
Telefone 475. Rua da Nogueira. 

COLÉGIO 

C O I M B R A 

R. VENÂNCIO RODRIGUES 
com frente para a R. Alex. Herculano 

Este colégio encontra-se si-
tuado num dos melhores lo-
cais de Coimbra, a pouca dis-
tancia do Parque de Santa 
Cruz, num edifício que obe-
dece a todos os requesitos 
da pedagogia e da higiéne 
escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 1800 m2 em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
las para aulas, laboratorios, 
trabalhos, pintura e modela-
ção, sala de meza, dormitó-
rios, todas as dependencias 
com abundancia de ar e de 
luz. Orientação N. E.-S. O. do 
edifício, sendo directamente 
iluminado pelo sol em todas 

as faces 
ABRE EM 1 DE OUTUBRO 

Instrução Primaria, e Secundaria.-— 
Curso especial de educação femini-
na (rendas, bordados, corte, costu-
ra, economia doméstica, puericultu-
ra, higiéne, etc.). - Piano, Musica, 
Pintura, Canto, Arte Aplicada. — 
Curso pratico de linguas estranjei-
ras. - Habilitação para admissão no 

Liceu e na Escola Normal. 

Pessoal docente escolhido e diplomado 
Professores das especialidades. 

Ensino individual e individnalisado 

Admitem-se alunas internas, 
semi-internas e externas. Tra-
tamento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas. 

Pedir Informações e folheto 
descritivo á Directora do 
Colégio Alexandre Hercula 
DO, R. Venâncio Rodrigues, 6 
- C O I M B R A ~ 

A Assembleia Geral que terá 
por fim a constituição definitiva de 
esta Sociedade e eleição dos seus 
corpos gerentes foi transferida pa-
ra o proximo dia 24 do corrente 
mez peias 14 horas na sede da Au-
to Industrial em Coimbra, Avenida 
NavarrOé 4 

i 

Woeu55S& ^ 

i 
i o \ f \mo* o A • « » » • 

: m I t à l i w V l M i m m 
' Rm é* Cory« U Orna, 3S 

' C O I M B R A ^ 

Capital i.U4:ooosoo 
hido de reúna SIS.1I7jllt 
Msb de garantia, deposi-
tado ia Caiu Geral de 
Depositai MjSjflTH 

Sou! l*f.OH01O6 
IndemnlsaçSes, por prejolios, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 1 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a aaais aati-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, ei-
tafceleciweittos e risc.ns mariti-

1 Maria, Castela í Silos, L.da 
9 7 - R u a õ a S o f i a - 1 0 1 

Mercearia de l.a qualidade 
1 Chá e Café 

ESPECIALIDADES 

Entrega 
aos domicílios 

W . l I ""1*1 t»J I M l f — " W — • t » J E — f j LU" CW 

Praça 8 âe fílaío, 25 
João Q e t e n c o u p t 

Clinica Oeral e Vias Urinarias 
Consultas das 13 ás 16 

Finalmente acaba de aparecer a mais 
artista coleção de medalhas em prata, da 
RAINHA SANTA IZABEL, obra do emi-
nente escciltor João da Sil\?a. 

Esta coleção encontra-se á venda na 
Ourivesaria de Aanael Villaça da Fonseca, 
Sacessor. 

Raa Ferreira Borges, ncimeros 17, a 25. 
Coimbra. 

a c®̂  1 a IL m» 1 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

ff 

8 g g a f o » n r í f l w o a 8 t t r r r o i r a a i t a a i n l t o l 

i r l f i i a «r l i ta la i agr íco la» i r o u b o • u I o h o t i I i 
C o r r a s p o n d c n t a s ® m C o i m b r a , 

C A R D O S O é k C O M P A N H I A 
(Cana Havanesa) 

Â l p f l t l f a com 7m,5 x 5m, - É l l b c t U I l c t e u m armário 
envidraçado, vende-se. 

Para ver e tratar, na rua da 
Sofia, 41. X 

Armazéns Trespas-
sam- se 

dois no Pateo da Inquisição, 
com os n.09 27 e 25. 

Rendas baratas. Para tratar 
na Rua João de Deus, 5, das 13 
ás 18 horas. 

Arrenda-se ZmcíTi 
divisões na .quinta de Montes 
Claros, proximo á telegrafia sem 
fios. 

Informações na mesma casa. 
A n « SENHORIOS precisa-se 

uma casa vaga ou, ava-
gar até Setembro, que tenha 
pelo menos 12 divisões. Infor-
mar no Estabelecimento de To-
maz Trindade. X-S 
T3-J11» o y D. Fernando. En-
* J x l . l ± a j ± contra-se armado 
no «Café Coimbra» este bilhar, 
para efeito de venda. 1 

r i o o Q arrenda-se na quinta 
U d f t t c t D t j 0 â 0 ) Estrada da 
Beira, 72, com jardim, agua e 
tanque para lavagens. 

Tem electrico á porta. X 
f j n « f l DE HABITAÇÃO. Ven-
V c t S c t de-se, u m a d e i u x 0 e m 
um dos melhores bairros desta 
cidade, com 15 divisões. 

Na redacção deste jornal se 
informa. X 

P j o c o c o m 1 4 divisões, cons-
VJctoct tando de segundo an-
dar, aguas furtadas, loja e quin-
ai na Cumeada, n.° 61, arren-

da-se. 
Tratar com Antonio Cêra, 

Travessa de Montarroio, 13. X 

Casas vendem-se duas pe-
quenas com quintal, 

na principal rua de S. Antonio 
dos Olivais e na paragem do 
electrico. Dá informações Fer-
nando David, no mesmo lo-
gar. _ 1-a 
f i a ao a Vendem-se, convin-U c t B c t B d o a 0 { e r t a ( a c a s a 
n.°* 18 e 20 da rua Visconde da 
Luz, o ponto mais central de 
Coimbra, «om loja para comercio 
e 4 andares; e a da rua Oriental 
de Monf Arroio n.°" 115-117-119, 
composta de 3 lojas, andar, e 
aguas furtadas local saudavel, 
magnifico horisonte e a 5 minu-
tos do electrico.. Para ver, das 
11 ao meio dia. Propostas, por 
escrito, até ao dia 28 do corrente, 
a Fernando Andrade, rua Tenen-
te Valadim 17. 4 

Empregadas 
para serviço de balcão nos Ar-
mazéns do Chiado. X 

T P a I o Novo 6 polegados. 
£ U 1 C vende barato, Sa-
raiva Nunes, Casa do Sal. 1 
T P n í + n v precisa-se com pra-
r U l b U I t i c a d e h o r t a s e v i -
nhas, sabendo lêr e escrever, 
preferindo-se casado sem filhos, 
para administrar casa fora de 
Coimbra. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias. Nesta redacção se diz. 2 
TTq Tm o r>l a Compra-se £ a i U l d O l c t n a província. 
Carta com informações para as 
iniciais D. C. — Palacios Confu-
sos, 28 — Coimbra. 1 

TPn 0*3 n d e í o g o c i r c u 'a r e m 

X u g f t u bom uso, vende-se. 
Para tratar com o sargento Gou-
veia, de infantaria 35, em Santa 
Clara. 1 

devidamente montada e a fun-
cionar, vende-se no Ervedal da 
Seira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Para todas as informações o 
enente Paulo Afonso, d'inlante-

ria 35. X 

Maquina ÇggfiS: 
nando David, Santo Antonio dos 
Olivais. 1-a 

O l i v a l vende-se com 900 
V A I V cLX oliveiras e terreno 
onde podem ser plantadas mais 
umas 3.000, na serra do Carva-
lho, concelho de Coimbra. 

Informa Drogaria Vilaça. — 
Coimbra. X 

Precisam-se X 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva 8< C. \ Limitada. 

Cáldelpa fixa e notar 70-SB-HP 
TIPO CORNICH 

Vendem-se de solida cons-
:rução ingleza, em otimo estado 
de conservação. 

Presta esclarecimentos, Ma-
nuel Souto Maior — Cumiada, 
37 Coimbra. 

"Pi q n na Devido a novos 
X i t t U U S contractos feitos 
com grandes fabricas na Alema-
nha, vendem-se novos, armados 
em aço, cordas cruzadas, trez 
pedais, ao preço 4e 6.5Q0$00, 
Também se trocam por usados. 

Praça da Republica, n.° 9. 4 

T o r r o n n v e n d e s e P e r t o 
JL O! I t J l i U de 1.500 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

r j n «A precisa-se com 6 divi-
V c f c O c t s õ e s p e i 0 m e n o S ( e m 
bom local, preferindo-se na alta 
ou Mont'Arroio. Carta ao Te-
nente Palma, Ladeira de Santa 
Clara. 1 

Camionete 
se. Para tratar com Bernardino 
Ferreira, gerente da Sociedade 
Luzitana de Cereais, Limitada, 
Avenida dos Oleiros, n.° 3. 4 

Carroça, 
ta-se no estabelecimento de Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. X 

Trespassa-se câsa
UI£ 

comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-
zém. Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se 
vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

Trespassa-se 
Rua das Fangas n.° 6. 

o café 
Oalvio 

Trespassa-se °0
an£ 

tabeledmento tfe mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n. 
14. Para tratar na mesma casa. 

Trespassa-se Um es' 
_ tabele-

dmento de café na rua Bordalo 
Pinheiro, desta cidade. 

Trata-se na rua da Sofia, n.1 

119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. 

H r O Q rl n Precisa-se nos Ar 
V i U d U U m a Z ensdo Chiado. 

T H a p â r l â d e ^ e r r 0 d e ca-J ^ a i / H i U d , r a c a ) 1 ( c o m g u a r . 
da máo de ferro e seis metros 
de altura, pouco mais ou menos, 
vende-se. Tratar com Antonio 
Cêra, Travessa de Montarroio, 
n.° 13. x 

Trespassa-se Bom 
_ estabe 

lecimento para qualquer ramo 
de negocio. Também se arren-
da um magnifico primeiro andar 
sobre o estabelecimento. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende-se 
escrever Remington e 5 espelhos 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 1.° X 

Vendese 
mesas da Pastelaria Central. X 

V1 t r o a de ferro, vendem-
¥ I g c L S se 2( de 7,m - 0f

ra34 
^ua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. X 

Empregada õe Caixa 
Precisa-se 

Vinho 
bom do alto Dã,o 
LI t ro $80 

mercearia e pastelaria 
F l u e n l ò a J S á d a B a a ô e i -

ra 9 4 

Agradecimento 
Felizarda de Jesus Moreira, 

José Antonio Moreira e Germa-
no Augusto Moreira, na impos-
sibilidade de poderem agradecer 
pessoalmente a todas as pessoa) 
que se dignaram acompanhar á 
sua ultima morada seu estremo? 
so filho e irmão, Antonio José 
Moreira, veem por este meio 
manifestar o seu maior reconhe-
cimento. 

Coimbra, 16 de Julho de 192?. 

Costureiras ôe Alfaiate 
Precisam-se 

III 
Cantinuamos a publicar a lif-

ta das instalações electricas feitii 
pela casa Paraizo, Pereira St C.f j 

Farmacia Pinto d'Almeida; > 
Sergio 8» C\ Praça Velhaú 
Farmacia Ernesto 

Praça Velha; 
Ernesto Miranda, residencia, 

Praça Velha; 
Arlindo Simões, rua Ferreira 

Borges; 
D. Maria da Encarnação, Bair-

ro Sousa Pinto; 
Carminda d'OHvcira, rua dos 

Esteireiros; 
Antonio Brandão, rua dos 

Esteireiros. 
Continuaremos» 

• • • • • » • i- « <• « lOOOOOOOOCXXJOOOOOOOOQOOOOOOOOCXJOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCXXJOl 
Fabrica e compra moveis 

Em armazém, lindas mobílias is quartos, sala ie meza, visitas, escritório, ele. 
iODOOOOOOOOOOOOOOOQOG 

R. da Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

. . á íT* i L i A J. ± ^ i^l » * i" L . - *J " . * . ̂  1 * _ . * » * i * ; • i * . • • ! • • • 
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Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pôde ser-
vir para a montagepi de uma 
grande Industria. E' de antiga e 
solida construção e mede 310ra2. 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho & C. \ Limitada, rua 
la Gala, 17 a 23, Coimbra. X 

C A S A L O N D ÍFM 

Rguas da Curia 
Bub-agencia em Coimbra: 

M Maria dos Santos lunior 8 C o m i a 
RUA ADELINO VEIGA. 49 

Telefone 5 5 3 

n 
Instalações de Â6UA 

S A N I T Á R I A S 
t > $ A Z U L E J O S e 

T U B A G E N S 

Avenida Sá da Bandeira 

mt 
Telefone 

L i Q U i D n ç n o 
De todos os artigos de papelaria, perfumarias, tintás, 

postais, navalhas de barba, pentes para barbeiros e vários ta-
boieiros em nogueira, estatuetas, etc., etc., artigos de escritó-
rio, livros, copiadores, etc., tudo por preços modicos. 

Aproveitai esta ocasião. 

João dos Santos Correia 
Rua Ade l ino Veiga, 3 4 - P a ç o do Conde , 8 e 9 

Os proprietários desta casa 
comercial para melhor ser-
vir a sua clientela contra-
ctou em Lisboa um alfaiate 
da sua confiança, ex-contra-
mestre das principais casas 
dali, como por exemplo, Ca-
sa dos Arcos, Lourenço & 
Santos, Borges Ferreira, Jo-
sé da Fonseca & Filhos; es-
perando da sua Ex.ma Clien-
tela uma visita á sua cása. 

C ^ S f t L D . ^ S A R C A I S D V M j U f t , 
cm frente do Parque d e S a n t ã Cruz, 
com a superfkie aproximada de 
35.000 melros quadrados e lendo 
130 metros de frente para a Estrada 
das Zarcas B'Agua< Óptimo terreno 
para edificações. 

HORTAS DPI RRRMPIÇ^, com 
vivenda para caseiro, atravessada 
pelo caminho da Fonte do Casta-
nheiro. Arrendatário, viuva de Joa-
quim dàs Dores; 

CASAL DOS MALHEIROS, na 
Lomba do Chão do Bispo, com 
muitas oliveiras, pinhal e agua na-
tiva. Arrendatário, viuva de Gaspar 
Gonçalves; 

OLIVAL DOS CARDArS ECAN-
CELAS á Estrada da Beira (Marro-
cos), pela qual é atravessado. Tem 
cerca de 10.500 metros quadrados 
com muitas oliveiras. Arrendatá-
rio, viuva de Francisco Antonio da 
Velha; 

PARCELA DE TERRENO AO NORTE 
DO CAMINHO DO GIDRAL, em frente da 
Quinta dos Aipões, com cerca de 
1.700 metros quadrados. Bom para 
edificações. Arrendatário, Antero 
Rodrigues; 

GASAL DOS REDONDOS, no lugar 
de fala, fre&uezia de S. Martinho 
do Bispo. Duas Courelas, tendo a 
primeira 5 aguilhadas e a segunda 
3 1|2 aguilhadas. Arrendatário, José 
Batista Carpinteiro. 

Até 21 de]ulho proximo recebe 
propostas em carta, indicando o 
preço de oferta Alvaro Perdigão, 
rua Dr. Luiz da Costa, Coimbra. 

fyi.a da So/ia, 123, 125 e 127 

e O I M B K ^ 

GOMPRHN E UEHDEM 
A N T I G U I D A D E S 
m o v e i s antigos, moder-

nos e usaàos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Artigos âe casa 

LEILÕES 
Tanto na ciâaâe como 

na prouincia. Encarre-
ga-se a figencia Liqui-
datário, ôe BRTISTR & 
Q f i m f i S , Rua Pernan-
âes Tomaz, n.° 15, Coim-

bra* 

Uenâem-se 
Duas pequenas casas e terre-

no anexo no melhor ponto da 
Avenida Dr. Dias da Silva. Para 
tratar no prédio em construção 
de Tomaz da Fonseca, ou em 
casa da sr." D. Victoria Gouveia, 
Olivais. a 

6níar9a 
TEM EM ARMAZÉM a 

Companhia Industrial 
de Poptagal e Colonias 

Largo da Estação 
COIMBRA 
56GOROS 

•30 

<50 O 
G S 
Í N . 

CO 

10 
O 
© e. o> to «5 
8. 
<P 

a 
a <L> 

C O m P R O H l R D E 5 E 6 U R 0 5 
que oferece 

A MAIOR GARANTIA 
ml» * —MI — 

Esta Companhia participa aos seus amigos 
e clientes que a sua representação nesía ci-
dade de Coimbra se acha actualmente a car-

go da firma desta praça 

JK. b o p e s , 
Rua D . Pedro Roxa, hl: 

onde são tratados todos os assuntos que lhe 
dizem respeito, e onde devem ser pagos 

todos os prémios de seguros 
—,-ita» * — 

Seiaras » todos ss 

S Ê O e : R. õo RIecrim, 10—LISBOR 
A 9 E H C W S E M T O S O O P f i l S 

BanailBÍPBS: Borges & Irmão 
ô e g u p o s de C?ido 
Paro o interesse âas pes soas que 
âesejem garantir o futuro òa familia, 
âão-se toôas as e-xplicacões que se-
jam solicitaòas. O 5 È 6 U R 0 DE 
UiDR, é um âeuer e obrigação âe 

toõo o chefe âe familia 

Ê? 
5' 
Cfl 

"B 
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"O 
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O 
-O 
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o 
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5 6 G G R 0 5 
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Samento, L e i s & Tinoco, L i a . 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R . F e r r e i r a B o r g e s ) 1 2 2 - 1 * 

Telegramas SARLETY.- Coimbra. 

|n|]iisj«|nnnA de todo3 os produtos das principais procedências 
lUlJju! lOyuU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Não d e i í s m de perguntar os nossos preços s o b r e qcalqnef a r t i f o qae 
convenha ao TOSSO Comercio oa Indnstrii, para o qae colheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorlos em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo cu sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hri-

Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis, 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

I decke. Forno 

I Exportações 
M B i III II 3EE a 

todo o pfedio onde está o BAZAR DE PARIS - Rua Vis-
conde da Luz, 68 a 72, alem da loja e armazém, mais cinco 
andares que dão para dois escritórios e residencia de um? 
família, 3 
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da guerra. Em conclusão geral, 
o que as estatísticas deixam tanto 
quanto possível comprovado é 
que em 1921, comparado a 1923 
a cifra total da emigração por 
mar e por terra — sem se levar 
em conta a repatriação — repre-
senta uma diminuição de cerca 
de 69 por cento. 

Aniversários 
Fizeram anos, no sabado: D. Alvira 

Egas Moniz, D. Elisa Duque, Manuel Al-
varo d'01iveira Braga, Paulo Lobo Ma-
chado de Melo e Sampaio (Pombeiro), 
José Monteiro da Cunha Júnior. 

No Domingo : as meninas Maria Isa-
bel, filha do capitão sr. Francisco dos 
Santos Galhardo, e Dulce Isabel, filha do 
tenente sr. dr. Virgilio d'Abreu Pessoa, 
e Augusto Correia dos Santos e Silva. 

Na segunda-feira, João Machado Jú-
nior. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Carmo da Silva Dias 
D. Maria Adelaide da Silva. 
Amanhã: 
Jorge da Silveira Morais 
Eleutero Araujo Gama. 

Casamentos 
Realisou-se ha dias, nesta cidade, o 

casamento do sr. Augusto Antunes, co-
merciante da nossa praça, com a sr.a 

D. Maria Albertina de Carvalho, filha 
do sr. Manuel Carvalho, também comer-
ciante. 

Foram padrinhos por parte do noi-
vo o sr. Eugénio Antunes Ramos e a 
sr.* D. Maria Soares Ramos, e da noiva 
o sr. José Lopes Duarte e a sr.® D. Ma-
ria Albertina da Conceição Lopes Franco. 

— Também se realisou no domingo 
o casamento do sr. Manuel Lopes com 
a sr." D. Candida Antunes de Moura. 

Partidas e chegadas 
Partiu para o Gerez, o sr. dr. Luís 

Rosete. 
— Para Gandara de Cambra, o sr. dr. 

Joaquim de Seixas. 
— Para a Praia da Granja, o sr. Al-

fredo Martinho da Fonseca. 
— Para as Caldas de S. Gemil, o sr. 

Antonio Simões Mizarela. 
— Para Tondela, o sr. dr. Amadeu 

Ferraz de Carvalho. 
— Parfl Oeste Primeiro, Carriço,"a 

sr.a D. Boamorte Coelho. 
— Para Figueira de Castelo Rodrigo, 

o sr. dr. Antero de Vilhena. 
— Para Vizela, o sr. José Henriques 

Pedro. 
• -Para Espinho, o sr. dr. Leoniz Lo-

pes d'Andrade. 
-Para a Figueira da Foz, a sr." D. 

Glória Castanheira e os srs. Manuel de 
Oliveira Esteves e Manuel Fernandes de 
Oliveira. 

— Para Melgaço, o sr. José Maria Tei-
xeira Fânzeres. 

— Para Luzo, o sr. Alberto Areosa 
— Para Entre-os-Rios, o sr. Antonio 

dos Santos Pereira. 

Prefiram o chá LIKR 

Ao sr. comissá-
rio de policia 
Na Fonte da Cheira, ao Ca-

lhábé, onde, até agora, se vivia 
tranquilamente, foi inaugurada, 
ha pouco tempo, uma taberna 
de má nota. 

Os protestos das pessoas do 
local continuam todos os dias, e 
a larga prostituição moral da 
baiúca vai dando que fazer. 

O escandalo atinge as pro 
porções de um verdadeiro insul 
to. Não se respeita ninguém. O 
vinho e as indecencias, a falta de 
vergonha e a falta de bom senso, 
constituem uma autentica misé-
ria, que é preciso remover dali, 
e já. 

Trata-se, nem mais nem me-
nos, de uma farandulagem am 
bulante, tipo Bairro-Alto, onde 
ha mulheres para quem a virtude 
é e foi uma coisa parecida com 
as rosas de Malherbe: obra de 
um dia e nada mais . . . 

Não pode continuar aquele 
foco de infecção junto das casas 
de pessoas dignas e honestas. 
Não é possível manter esse mons 
tro perto de criancinhas inocen-
tes, sem que as emanações ve-
nenosas desse pantano as não 
asfixiem. 

No local, ninguém pode dor 
mir. 

A altas horas, o barulho re-
crudesce, misturatido-se as obsce 
nidades ás gritarias dos bêbados 
e vadios tresnoitadores. 

Se até jogam a malha á luz 
de gazometros! 

Pedimos energicas e imedia 
tas providencias ao sr. comissa 
rio de policia, para que se evite 
qualquer conflito muito grave 

Estas creaturas, sem escrupu 
los e sem honestidade, já foram 
recambiadas de Santa Clara, por 
scenas imorais e repugnantes, 
que deram brado em toda á 
Coimbra. 

Sr. comissário de policia, pro 
videncias! senão. . . não toma 
mos a responsabilidade do que 
teontecer!— C/w assinante, 

Sports 
5ports atléticos 

Promovida pelo nosso presa-
do colega local A Academia, rea-
isam-se no campo dos Bentos, nos 
dias 28 e 29 do corrente, pelas 
16 horas e meia, para o campeo-
nato distrital, as seguintes pro-
vas atléticas: 

Dia 28-Corridas de bicicletes, com 
2 prémios; corrida negativa de bicicletes, 
com 2 prémios; lançamento de disco, 
com 1 premio; tiro aos pombos, com 
3 prémios ; volley bali, jogado pela pri-
meira vez em Coimbra ao ar livre. 

Dia 20- Corrida de barreiras, 110 
metros, com 2 prémios ; luta de tração, 
por clubs, com 1 medalha de premio 
ao club vencedor; saltos em cumprimenj 
to com ou sem corrida, em altura e á 
vara; lançamento de pèso, com 1 pré-
mio ; corrida de resistencia (rçista. 1500 
metros), com 2 prémios; corrida de cos-
tas, sacos e três pernas, com 1 prémio 
para cada prova. 

Parte do producto liquido 
d'esta festa reverte em benefi-
cio da Delegação da Cruz Ver-
melha Portugueza nesta cidade. 

— 10 ol° do produto liquido 
otal, para o Monumento aos 

Mortos da Grande Guerra a 
erigir em Coimbra. 

Abrilhanta a festa a excelen-
e banda do 23, gentilmente ce-

dida pelo ExcelentissimoJGeneral. 

Um santo rico 
As esmolas e promessas pa-

gas a S. Torquato, durante a ro-
maria que se realisou nos pri-
meiros dias do mês corrente, 
proximo de Guimarães, rende-
ram ao santo 37 contos e pico, 
ou sejam mais 14 do que no ano 
anterior. 

A igreja de S. Torquato é 
um edifício relativamente mo-
derno e muito magestoso, e está 
situado a poucos quilometros de 
Guimarães. 

A romaria dura oito dias, 
concorrendo a ela romeiros de 
toda a província do Minho e de 
outras. 

S. Torquato passa por ser o 
santo mais rico do Minho, por 
ser o mais milagreiro. 

Coimbpa mapcha 
Projecta-se estabelecer em 

Coimbra um grande armazém de 
pianos, novos e usados, com ofi-
cina de concertos dos mesmos 
instrumentos, á frente da qual 
ficará pessoa muito competente 
pela sua grande pratica em ofi-
cinas estrangeiras dessa especia-
lidade. 

Até agora tem sido preciso 
mandar vir do Porto pianos de 
concerto; mas levada a efeito 
essa empresa, haverá em Coim-
bra pianos de cauda e meia cau-
da para vender e alugar. 

Oxalá vá por diante a ten-
tativa. 

Secção oficial 
TRABALHO 
Dr. Octaviano do Carmo e 

Sá, chefe da Secretaria dos Hos-
pitais da Universidade de Coim-
bra, concedidos 30 dias de li-
cença disciplinar. 

— O sr. Augusto Pereira Lo-
po, requereu licença para pes-
quisas das minas de carvão, do 
Cabo Mondego n.cs 5, 6 e 9 e 
da Serra da Boa Viagem, n.os 1 
e 3, no concelho da Figueira da 
Foz. 

M E R C A D O S 
Montemâr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo . 13S00 
Milho branco . 111550 

« amarelo . . . . 11 $30 
Cevada 8100 

5|50 
Orão de bico . 13$50 
Feijão mocho . . . . 18$0l! 

•• branco . . . . . 15100 
•• pateta. . . . -. 141500 
" mistura . . 14)500 
» frade 10$00 
» Batata . 6$00 

Tremoços (20 litros) . . . 15$00 
Galinhas, cada . . 8$00 

3$00 
5$00 

Ovos o cento . . . . 26S00 

Peia UniUERSIQRQE 
Defendeu hontem a sua dis-

sertação no seu doutoramento 
na Faculdade de Direito, <j licen 
ceado sr. Artur Aguedo de Oli-
veira. 

Argumentou o sr. dr. An-
tonio .de Oliveira Salazar. 

Prefiram o chá UKH 

Inspecção de Policia 
Pela nova organisação poli-

cial, que está para ser discutida 
no Parlamento, a policia cívica 
de Coimbra passa a ser dirigida 
por um só comissário, e a de 
investigação criminal terá por 
director, um juiz de Direito, com 
atribuições para julgamento de 
pequenos crimes. 

Prefiram o chá UKfl 

Lisboa-Wine 
Os lavradores e viticultores 

do sul também querem ter uma 
marca especial para os seus vi-
nhos finos, esforçando-se para 
que, com a aprovação do gover-
no, eles possam ser rotulados 
com as designações de Lisboa-
Wine, ao que parece tenazmen-
te oporem-se os lavradores e 
viticultores do Douro, que re-
ceiam que o seu Porto-Wine 
venha a ter, no Lisboa- Wine, 
um terrível competidor, dando 
logar a falsificações e a fraudes. 

Na verdade, os viiihos do 
sul nunca poderão competir com 
as do Douro, a não ser por pro-
cessos de fabrico que lhe tirem 
Inteiramente a côr e o paladar 
de origem. 

O governo, apesar do com-
promisso que o Ministro da Agri-
cultura tomou no Congresso de 
Santarém, parece pouco resolvi* 
do a satisfazer as pretensões dos 
viticultores e lavradores do sul, 
o que os traz bastante agitados 
e descontentes. 

Falta de l i m p e s a 
O quintal, que é propriedade 

do Município, junto á rua Mar-
tins de Carvalho, continua a ser-
vir de sentina publica. 

A garotada vai ali com todo 
o descaramento, a qualquer hora 
do dia, e, á vista de toda a gen-
te, utilisar-se do quintal para 
esse fim. 

_ Chamamos a atenção da po-
licia para este facto e pedimos 
que se faça a limpesa daquele 
local, que exala mm cheiro, 

Tutoria da Infanda 
Consta-nos que para juiz da 

Tutoria da Infancia ha uma nu-
vem de pretendentes, parecendo 
que, entre todos, os que teem 
mais probabilidades de serem 
nomeados são um cunhado do 
sr. ministro do Trabaiho e o sr. 
dr. Antonio Dias. 

Excursão 
No proximo mez de Setem-

bro, os Bombeiros Voluntários, 
rçalisam uma Excursão á cidade 
de Vizeu, retribuindo assim a 
visita df\s seus colegas a Coim-
bra, a quando da catastrofe da 
tabacaria Crespo, com o fim de 
se encorporar nos funerais das 
vitimas. 

5inâicancia 
O inspector da policia sr. 

Eurico de Campos, parte áma-
nhã para Oliveira do Hospital, 
afim de proceder a um inquéri-
to acerca da ocorrência havida 
na freguesia de Penalva, entre 
o respectivo pároco e os seus 
paroquianos. 

Tentatiua âe suiciàio 
Deu entrada no hospital de 

esta cidade, Benjamim Francisco, 
de Mortagua, onde tentou sui-
cidar-se, disparando um tiro de 
revolver no peito. 

I N W È ISÍIÍD 
Por intervenção da « Agencia 

Liquidataria» de j 
KHPTI5TR & D f i m f i 5 

Por motivo de retirada do sr. 
dr. Eduardo d'Almeida Esteves, 
realisa-se no proximo domingo, 
22, á 1 hora da tarde, na Vila 
Elena (Bairro de Santa Clara), 
proximo á fabrica de sabão, um 
importante leilão de moveis, 
constando de uma magnifica mo- j 
bilia de quarto, em sêda polida 
com espelhos de cristal; uma ex-
plendida mobília de sala de jan-
tar, em nogueira; uma riquíssi-
ma sala de visitas, em nogueira 
estofada; um rico maple; uma 
boa carpete e tapetes; guarda-
vestidos em mogno com espelho 
bizouté; comoda toilctte em mo-
gno ; camas em mogno, castanho 
e ferro; louças e cristais antigos, 
pratas e muitos outros objectos. 

Baptista & Damas. 

O dividendo do 1.° semestre 
de 1923 á razão de Escudos 2$00 
por acção, cativo de imposto, 
paga-se desde já em todos os 
dias úteis (excepto aos sabados) 
das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde, em casa do seu correspon-
dente Basilio Xavier d'Andrade, 
Sue.", Rua Corpo de Deus, 40. 

A Direcção desta Sociedade, 
na rua da Sofia, abre concurso 
pelo espaço de 15 dias a contar 
de 20 do corrente, para adjudi-
cação dos serviços do seu res-
taurant. 

As condições estão patentes 
numa das suas salas, depois das 
14 horas, e as propostas devem 
ser entregues exclusivamente á 
direcção, que prestará todos os 
esclarecimentos das 21 ás 23 ho-
ras. 

O dividendo do 1.° semestre 
de 1923 á razão de Escudos 6$00 
por acção, livre de imposto, pa-
ga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 
5 da tarde (excepto aos sabados) 
em casa do seu correspondente, 
Basilio Xavier d'Andrade, Suc.of. 
Rua Corpo de Deus, 40. 3 

Prefiram o chá UKfl 

Estabelecimen-
tos de Lisboa 
Não ha decerto, na capital, 

quem não conheça a antiga Loja 
j dos Capilés, na rua de Santo An 
| tão, defronte do Colheu dos Re-
j creios, propriedade do nosso 
conterrâneo, sr. Abilio Augusto 
Simões Ferreira. Todos os se-
quiosos de Lisboa, no verão, pe-
io menos, passam por aquele es 
tabelecimento a saborear á espe-
cialidade daquela casa. 

A Loja dosj Capilés, esteve 
encerrada um ano, acabando de 
surgir agora transformada num 
dos mais chics, elegantes e artís-
ticos estabelecimentos da cidade. 

Parabéns aos frequentadores 
e ao sr. Abilio Simões Ferreira. 

Faleceu no hospital, a sr. D. 
Clementina Freire de Oliveira, 
estremosa irmã do sr. Guilher-
me Freire de Oliveira, a quem 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Leilão 
De mobília de sala de jantar, 

camas, mesinhas de cabeceira, 
uma mesa artística com embuti-
dos, livros escolares, espelhos de 
cristal, e outros objectos, reali-
sa-se na próxima 4." feira, 8 do 

! corrente, pelas 20 horas ( 8 da 
tarde) no Largo da Freiria n.° 4 

> (á Rua dos Sapateiros.) 

Construtora 
Coimbra, Limita. 

Navíirro-COIMBRrt 

Carpinta u e s c r a ç ã o m c í â n l c a 
Madeiras apare lhadas 

Cimento nacional e estranjeiro 
Cal hidrauiica 

T i j o l o s barro ra frac t i r io 
Ladrilhos m o s a i c o s de 1.a q u a l d a d e 

f teessorios de canal ização 
P r e g o e arame 

Artigos de gi-és 
Tijolo burro e furado 

T e l c f . 5 6 E n d . t c l e g . 

Rnuario Comercial e In-
dustriai Òo Distrito 

âeCoimbraeàasBeíras,, 
P A R A 1 9 2 4 

(4.° ano de publicação) 
Livro indispensável emgtodos 

os escritorios, porque publica os 
nomes e moradas dos habitantes 
de Coimbra, em numero de 
15:000, moradas e profissões da 
cidade da Figueira da Foz, de 
todos, os concelhos do Distrito, 
indicação de todos os estabele-
cimentos comerciais e industriais, 
casas bancárias, repartições pu-
blicas e respectivo pessoal, asso-
ciações, fabricas e oficinas, indi-
cações dos telefones, autoridades 
judiciais, administrativas e mili-
tares, etc., e uma desenvolvida 
secção sobre as províncias da 
Beira. 

O Anuário Comercial e In-
dustrial do Distrito de Coimbra 
e das Beiras publicará muitas 
outras coisas de interesse publi 
co, como uma descrição sucinta 
sobre os seus monumentos; ar-
tigos e secções sobre arte, agri-
cultura, economia, finanças, ju-
risprudência, etc., etc. 

Publicará artigos especiais so-
bre o desenvolvimento de Coim-
bra, das suas fabricas, dos seus 
grandes estabelecimentos comer-
ciais e dos seus melhoramentos 
já realisados e projectados. 

O Anuário Comercial e In-
dustrial constituirá assim um gros-
so volume, que custará, encader-
nado, apenas 15 escudos. 

A sua secção de anúncios se-
rá organisada duma forma atraen-
te, e artística, com reclamos 
apropriados a chamar a atenção 
dos leitores, publicados conjun-
tamente com anedotas, contos 
galantes, informações imprescin-
díveis, etc. 

Recebem-se anúncios na Ga-
zeta de Coimbra, e n'A Noticia. 

Formigas 
morrem em 6 a 12 horas 

com o 

Nata (oMil ias N l l l l 
não se vendo uma única 

passadas 12 hdras 
M o r r e t u d o ! ! ! 

Gs rante-se 
Pariria toHanti Clara 

Negociante da mesma cidade 
brazileira, de passagem demora-
da por Portugal, comunica aos 
portugueses, e em geral a todas 
as pessoas, que se encarrega de 
qualquer negocio de inventários, 
liquidações de heranças, testemu-
nhas, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de bens, 
etc. 

Procurar Pedroso de Lima, 
no estabelecimento do sr. Manoel 
Simões, rua do» Gatos, 6. 39 

Agradecimento 
Vem por este meio tornar pa-

tentes os seus sinceros agradeci-
mentos a todas as pessoas que 
se interessaram pelas suas me 
lhoras durante a grave crise da 
sua doença, crise que o teve pros-
trado alguns meses no leito, a 
qual foi debelada pelos cuidados 
assíduos e proficiência dos Ex.mos 

Srs. Drs. Armando Gonçalves e 
,ego Costa, a quem fica ren-

dendo preito de profunda e inol-
vidável gratidão. 

Augusto Peça d*Oliveira. 
Chauffeilr. 

Conselho as pessoas 
anémicas 

Se uma pessoa sente que as suas 
forças diminuem, quer depois de uma 
doença, ou em resultado de excessos 
ou ainda apoz qualquer desgosto, 
deve recorrer imediatamente ás Pi-
lulas Pink, que são o medicamento 
mais apropriado para restaurar 'a 
saúde abatida e para se fortificar.. As 
Pilulas Pink enriquecem o sangue e 
tonificam o sistema nervoso; elas 
fortalecem, desenvolvem o apetite, 
facilitam as digestões « estimulam 
toito o organismo. As Pilulas Pink 
cufam também a anemia, a clorose, 
o enfraquecimento geral, as pertur-
bações nervosas e a neurasthenia. 
Com elas obtem-se um alivio rápido 
assim como uma cura duradoura. 
Aconselhamos, portanto, ao doente 
que não espere muito tempo ; pois 
que pode obter com facilidade este 
remedio que o curará completamente. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pink éstão á venda em 

todas as farinadas peío preço de E 
2$00 a caixa, E. 11S20 as 6 caixas. 
Deposito geral; Farmacia e Droga-
ria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. Pelo correio mais 75'centa-
vos as 6 caixas. r 

P â a o vende-se uma n a praia 
v a > 9 % de Buarcos, 138 a 140, 
com 12 divisões e loja, outroca-
se por uma em Coimbra. 

Para informações, José Fer-
reira, na mesma praia. 

P o T m o t , v o d e retirará, ar-
renda-se em contl, uma 

casa mobiliada com 5 divisões, 
na Cumeada. 

Ne^ta redaçãgf t diz. X 

O n í T i f í » d e rendimento, 
q u i n t a vende-se próxi-
mo do eléctrico e df Estação do 
caminho de ferro. CompÔe-se 
de casa de habitação, campo de 
insua, vinha, pomar de laranjei-
ras e outras arvores de fructo. 
Informa M. B. Ferreira, Terreiro 
d a Erva, 42-2°. - 6 

Vende-se gjy»» 
lotes, em Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Informa Antonio Maia. 3 

EMEOIO HER0IC0! 

apldamenta debe lamas 

ouquidões, TOSSES, etc 

r j o q g aluga-se com 11 divi-
VJcboai SõeS( acabada de cons-
truir no melhor sitio de Montes 
Claros a 5 minutos do electrico. 

Informa Joaquim dos Santos 
Pratas, Montes Claros, Coim-
bra, X 

Agradecimento 
Maria da Assumpção Ribeiro 

dos Santos (viuva de Francisco 
dos Santos Ferrão) e familia, 
julgam ter agradecido a todas 
as pessoas que se dignaram di-
rigir-lhes palavrasde condolência 
e éncorpocar-Kje ao prestitò fú-
nebre dos restos mortais do seu 
malogrado filho e sohrinho, Joa-
quim Martins Ribeirò, falecido 
em Africa, donde foi traslada-
do no vapor Moçambique; mas 
tendo-se dado alguma falta in-
voluntária, pedem desculpa e a 
todos agradecem reconhecida-
mente. 

Egualmente agradecem ao 
Ex.mo Sr. General da Divisão 
de$ta cidade, a generosidade com 
que se dignou fazer represen' 
tar-se e o acompanhamento de 
uma força do grupo de Compa-
nhias de Saúde a que o extinto 
pertenceu e bem assim aos Ex""4 

Srs. oficiais do mesmo grupo 6 
da guarnição que também se di-
gnaram comparecer. 

JOÃO Perdigáo Mendes da &ttl 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia, n° 35-1 .°-D. COIMBRA. 

O B E T O V a 
r . n m n o o , Lda 

P$laç:Q </«! 
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Quem estiver habituado a Iêr 
as correspondências de Braga 
para os jornais do Porto, terá 
per certo já concluído, como nós, 
que a capital do Minho é hoje 
o maior centro de excursões re-
creativas do nosso paiz. 

Todos os domingos, nesta 
época, são aos milhares os ex-
curcionistas que ali chegam por 
todos os comboios da manhã, 
principalmente idos do Porto. 

O Bom Jesus do Monte é o 
grande elemento da atração de 
toda essa avalanche de gente, 
que tanto anima e desenvolve a 
vida economica daquela cidade. 

Nos outros dias, porem, os 
excurcionistas também são nu-
merosos, estando os hotéis da 
cidade e daquela estancia quasi 
sempre cheios, para o que muito 
concorrem os aquietas que se di-
rigem ao Oerez e a Caldelas, 
que por Braga fazem passagem, 
na ida e na volta. 

As festa religiosas, que são 
numerosas e brilhantes, também 
atraem muitas dezenas de mi-
lhares de forasteiros. 

Naquela cidade ha quem cal-
cule entre 200.000 a 300.000 o 
numero de [forasteiros e romei-
ros que ali vão todos os anos, e 
nós acreditamos. 

Apezar de Braga possuir o 
Bom Jesus do Monte, ccnstituiu-
se ali uma grande empreza que*, 
na Ponte, nos arrabaldes da ci-
dade, anda realizando importan-
tíssimas iniciativas de turismo, 
dentro dum vastissímo parque, 
feito na quinta da Mitra, que 
pertence ao Estado, mas que foi 
muito vantajosamente arrendada 
á empreza para aquele exclusivo 
fim, tendo influído muito nisso 
a Camara e os parlamentares de 
aquele circulo, intervenção va-
liosa que, em Coimbra, infeliz-
mente, não seria fácil conseguir-
âe com o mesmo decisivo al-
cance e prontidão, para quaisquer 
fins de interesse publico, pois 
que, nesta cidade, o que mais 
facilmente se encontram são 
empatas. 

A proposito, ainda ha poucos 
dias encontrámos no Jornal de 
Noticias, a seguinte referencia 
ás obras que a empreza do par-
que anda realisando s 

«Braga 13, - Parque da Ponte, — 
Vâo de vento em pôpa as obras do Par-
que da Ponte. A direcção da Empreza 
nSo descura a transformação projectada 
da grande quinta da Mitra. 

Ao campo de obstáculos do Hipo-
dromo Julio Lima segue-se a construção 
do grande lago para recreio em barcos, 
trabalhando-se activamente na abertura 
do terreno pára esse efeito, trabalho em 
que vimos hoje empregado bastante pes-
soal. 

O terreno para «law-tennis» está 
pronto já. 

O projecto das obras a efectuar vai 
Indo, mais rapidamente do qne era de 
6tipôr. 

Não falta boa vontade e 2êio á dire-
cção da Empresa, e esses requisitos são 
tudo, desde que haja dinheiro como ha". 

O parque será todo ilumina-
do a electricidade. 

No projecto, estão incluídos 
um casino, um campo de foot-
ball, uma piscina, vários pavi-
lhões para divertimentos, etc., e 
parece que também um hotel e 
uma praça de touros. 

Quer dizer, aquela cidade re-

conhece as necessidades que 
tem e emprega todos os esfor-
ços para satisfaze-los, no q"e é 
Sempre muito ajudada pelo Ban-
co do Minho, que é a grande 
casa bancaria da região, e que 
ali tem as mais fundas raizes. 

Viana do Castelo está se-
guindo o exemplo de Braga. A 
linda princeza do Lima, que já 
hoje é também muito visitada 
por excursionistas! tem na en-
cantadora estancia do Monte de 
Santa Luzia —o seu Bom Jesus. 

No nosso país, são as duas 
cidades que mais activa e inteli-
gentemente estão trabalhando 
para o desenvolvimento da in-
dustria de turismo, como aliaz 
os factos o estão demonstrando 
bem evidentemente. 

Estamos confiados, porem, 
que Coimbra, se quizer, bem 
depressa lhes passará adeante. 

Prefiram o chá UKR 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
Manuel da Cruz Canelas. 
A'manhã: 
A menina Stela Firmo e Sousa 
Dr. José d'Abreu Pinto 
José Pinto de Matos. 

Ç e d i d o d e c n s a m s n t o 
. Foi pedida para o sr. Carlos Figuei-

redo, empregado comercial, a sr.a D. 
Deolinda D. Mirtins d'Araujo, filha do 
sr. JoSé Luís Martins d'Araujo, nego-
ciante no Porto. 

O casamento deve realisar-sc breve-
mente. 

Monumento aos 
Mortos da Querra 

Ao nosso amigo sr. tenente 
Campos Rego, com a quantia de 
5$00, foi enviada a seguinte car-
ta: 

Coimbra,9-7-1923.-Meu ex.mo Ami-
go. — Permita-me que lhe ofereça para a 
sua subscrição mais a quantia de 5g00 
escudos. Esta quantia é o valor de 25 nú-
meros do Diário de Noticias que o meu 
ex.m0 cliente, sr. Armando Matias, dei-
xou de vir busear ao meu estabelecimen-
to mas que pagou com aquela importan-
cia e que o mesmo sr. se recusou, por 
motivo duma divida, a receber. — Seu 
amigo certo, Tomaz Trindade. 

Agradecemos ao nosso ami-
go sr. Tomaz Trindade o envio 
da referida importancia que no 
referido logar registamos, como 
tendo sido destinada a este fim 
patriotico. • • • 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que agradece-
mos: 

Transporte... 6.336S24 
Produto da venda pelo maior 

lanço duma carteira que foi 
oferecida pelo nosso faleci" 
do patrício Alberto Viana, 
vendida ao sr. Joaquim Mir 
guel de Carvalho 40$00 

Importancia que nos foi en-
viada pelo sr. Tomaz Trin-
dade S$00 

A transportar t. 391 $00 
• • • 

Conforme noticias recebidas 
do Lubango — Angola — sabe-
mos que a subscrição ali promo-
vida por uma comissão compos-
ta dos nossos patrícios, srs. Fran-
cisco Alves, Elio Simões Favas e 
Daniel Gonçalves da Silva, ali 
residentes, está já em 165$00, 
com esperanças de um mais lar-
go êxito. 

Os nossos agradecimentos pe-
la finesa das informações que nos 
são dadas. 

Pitas para maquinas — Papeis químicos 
Oieos Pasta limpa tipos escouas 

RUA V I S C O N D E DA : 
LUZ, 27-1.°. COIMBRA : CflOfO, b.da 

I l l u i n i i i eeilrlti U li-
ÍÉ 

Ao publico que a nós cons-
tantemente recorre para que o 
informemos do mez em que, 
aproximadamente, já haverá ilu-
minação electrica, só sabemos 
dizer que já se trabalha para 
isso em alguns pontos da ci-
dade. 

Com segurança, porém, ainda 
ninguém pode prever o mez em 
que teremos luz. 

Todavia, quer-nos parecer 
que, por mais optimistas que 
sejamos, não devemos contar 
com ela — na primeira zona— 
antes de Outubro ou Novembro. 

Nas outras zonas, antes de 
Dezembro ou Janeiro, não vemos 
possibilidade de que a possa 
haver. 

E' isto o que deduzimos de 
algumas ligeiras informações que 
nos foram dadas por funcioná-
rios dos Serviços Munkipalisados. 

O que agora está atrazando 
os trabalhos, segundo nos cons-
ta, é a remessa de alguns ma 
teriais encomendados na Alema-
nha. lia peças muito necessárias 
que parece não poderão cá es-
tar antes de 3 mezes. 

Como se, vê, continua o en-
guiço a perseguir atrozmente a 
montagem da iluminação elec-
trica em C( imbra, que, em vir-
tude de tantas demoras -havidas 
e de tantos transtornos e dificul-
dades de toda a ordem, nos vai 
ficar pelos olhos da cara. Disto 
é que ninguém tenha duvidas. 

Mas, emfim, agera o reme-
dio é andar para a frente, por-
que tristezas n§o pagam divi-
das e a cidade precisa de luz. 

São muito grandes os encar-
gos de juros e amortisações dos 
dois emprestimos contraídos ul-
timamente—o de 1:500 e o de 
800 contos — para dotar a cida-
de com a iluminação electrica, 
encargos que a Camara terá que 
satisfazer anualmente, quer cho-
va, quer faça sol, e portanto o 
que é absolutamente necessário 
é que esse dinheiro se torne pro-
dutivo o mais cêdo possível. 

Esses encargos são superio-
res a 200 contos anualmente, e 
d'aqui a pouco estará decorrido 
o primeiro a n o . . . 

Progressos de Coimbra 

Prefiram o chá UKR 

"@Fqui5?o Coimbpõo , , 
O sr. dr. J. Pinto Loureiro 

director da Biblioteca Municipal, 
tomou a louvável iniciativa da 
publicação do «Arquivo Coim-
brão", de que saiu já o 1.° nu-
mero. 

E' ilustrado e entre diversos 
artigos interessantes e curiosos, 
publica cartas inéditas de Casti-
lho e Camilo Castelo Branco para 
o antigo jornalista Joaquim Mar-
tins de Carvalho. 

Embora pelo regulamento da 
referida Biblioteca, o seu dire-
ctor tenha de fazer esta publica-
ção, não deixamos de louvar o 
interesse que o sr. dr. Pinto Lou-
reiro tem pelos assuntos que se 
relacionam com a biblioteca que 
dirige, 

E' um bom serviço que pres-
ta coligindo notas interessantes 
das publicações ali existentes, e 
que são de grande vantagem para 
os bons créditos de Coimbra. 

R questão òas escaôas 
àa Rua Corpo âe Deus 

Segundo nos informam o pa-
recer da Comissão que procedeu 
á vistoria para a colocação de 
degraus á entrada da rua do 
Corpo de Deus, é de molde a 
satisfazer ambas as partes 

Não serão ali postos os de-
graus, mas subirá o pavimento 
do passeio da rua Visconde da 
Luz, em frente daquele local e 
será rebaixado o pavimento da 
rua do Corpo de Deus, no mes-
mo ponto. E assim se evitarão 
as escadas, podendo o prédio do 
sr. Moura e Sá ter a quota de 
nivel que o seu proprietário de-
seja. 

Parece que a Camara, satis-
fazendo as reclamações da opi-
nião publica, muitas vezes neste 
jornal formuladas, vai mandar 
transformar o Campo dos Ben-
tos num parque convenientemen-
te iluminado a luz electrica, pe-
lo qae só merecerá louvores e 
aplausos. 

Se assim não fôr, aquele lin-
do recinto continuará a ser o 
que até aqui sempre tem sido— 
uma vergonha para a ci iade. 

Ali não podem ser permiti-
das mais barracas, nem mais ta-
pumes ; nem mais cabras, nem 
mais ovelhas. E, dc noite, o 
grande bordel e a imunda senti-
na que sempre tem s ido . . . 

Tudo isto deve considerar se 
sem repetição possível. 

Bem sabemos que ha abso-
luta necessidade dum grande 
terreno que possa servir para 
jogos sportivos, corridas, revis-
tas militares, grandes- festivais, 
etc. Adquira-o, porém, a Ca-
mara nos arrabaldes, ou facilite 
a organização duma empreza 
que tome a seu cargo essa ini* 
dativa, bem assim a da constru-
ção dum st adi um e duma praça 
de tt uros. 

O Campo dos Bentos tem, 
P3ra o futuro, de ter outro des-
tino. Assim o exige o progres-
so e a decencia da cidade. 

j Oleados para chão | 
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R U A F A B R I L , N.£ 

Q o n h o s n o t H o n d e g o 
Este ano, como já no ano 

passado, faltam as barracas para 
banhos no rio, e isto tem feito 
aumentar o numero dos «banhis-
tas» que á pai Adão, vão ba-
nhar-se em qualquer parte e a 
qualquer hora no nosso Monde-
go, desde Vila Franca até á Me-
moria, em frente ao Choupal. 

Abusa-se muito neste ponto, 
tornando-se impossivel a senho-
ras passiarem pelas margens do 
rio, de tarde. 

Agora mesmo nos vem dizer 
que alguns indivíduos costumam 
ir banhar-se para defronte da 
Lapa dos Esteios, á hora em que 
por ali andam famílias ou estas 
passeiam em barcos. 

Se a policia não põe côbro a 
tanto abuso, fica-se impossibili-
tado de passear pelas margens 
do nosso Mondego nesta época. 

Todos teem direito a banhar-
se, mas é preciso fazê lo em lo-
cal recatado e sem escandalo, 
porque se ha homens a quem 
não chega o rubor ás face , ha 
outras pessoas que presam a mo-
ralidade e querem que ela seja 
respeitada. 

Houo meâico 
O nosso patrício sr. Dr. An-

tonio Manso da Cunha Vaz, fi-
lho do sr. jDr. Cunha Vaz, de-
fendeu ultimamente a sua tése 
de Medicina na Universidade de 
Lisboa, onde concluiu a forma-
tura com a alta classificação de 19 
valores. 

Ao novo médico as nossas 
felicitações. 

mm i£ um c« 
Vindo de Lisboa, acompa-

nhado do sr. dr. Torres Garcia, 
esteve terça-feira nesta cidade o 
sr. General Conceição Parreira, 
Administrador Geral das estra-
das, que de proposito veio a 
esta cidade para solucionar cer-
tas dificuldades sobre a conclu-
são da estrada para o Alto de 
Santa Clara, cujo traçado, como 
se sabe, sofreu ultimamente uma 
pequena modificação, 

As dificuldades parece que 
ficaram definitivamente resolvi-
das a contento de iodos os in-
teressados, 

A. AMADO, Liai." participam, que tendo 
contratado em Leipzig um hábil mestre de esto-
fador, se encontram em condições de bem servir 
a sua numerosa clientela, em toda a qualidade 
de estofos. 

No seu estabelecimento teem em expovçio al-
guns modelos de cadeiras Confortaveis, que sub-
metem á apreciação dos seus amigos e clientes, pa-
ra que possam apreciar o seuesmeradoacabamento. 

Antecipadamente a todos agradecem a sua 
visita. 

S C Rua Fabril. 

Q l i v a i s - T c u i n s - P i c á t o 

0 pipio 13 Mi Ê-
lifln Is Ha] 

Não se tendo realisado, por 
falta de numero, na sexta-feira 
da semana passada, a sessão da 
Comissão Administrativa dos S .r-
viços Munkipalisados, só i r ra 
nhã a referida Comissão poderá 
tomar conhecimento do oficio 
que lhe dirigiu a comissão dos 
proprietários dos Olivais Tovir s 
e Picoto, que pretende lhe seja 
concedida uma conferencia, afim 
de ser tratado o assunto do pro-
longamento da linha dos Ol iva i s , 

A' sessão parece que já assisti-
rá o sr. dr. Mário u'A!meida, que 
tem estado ausente por motivo 
de doença. A conferencia supo-
mos que se venha a realisar 
ainda esta semana, ou nos pri-
meiros dias da próxima. 

Vive nas visinhanças de Brotero 
e muito em convívio com a mãe Mi-
nerva. 

Houve em Coimbra um convento 
Com o seu nome, que é coisa que se 
rei ete todas as semanas. 

O sobrenome é único cá na terra. 
Quanto ao apelido, é fortificante, 

vivificante e confortante, 
E assim formado o nome com-

pleto por trez paiavras, temos alguém 
que ensina o que é preciso saber pa-
ra o exercício de certos cargo3 pu» 
bíicos remunerados e não remune-
rados. 

MASCARADO. 

ê e F ô i ç o s F l o r e s t a i s 
Deve vir brevemente a esta 

cidade o director geral dos Ser-
viços Florestais e Aquicolas, sr. 
engenheiro Pedro Roberto da 
Silva e Cunha, que visitará as 
matas de Vale de Canas, do La-
gar do Seminário e de Serpins. 

Parece que s. ex.\ nessa 
ocasião, se informará dos terre-
nos já arborisados que vão ser 
adauiridos pelo Estado para alar-
gamento da área florestal da Mata 
de Vale de Canas, a fim de ali 
se poderem efectuar os projecta-
dos melhoramentos de turismo. 

f D u s e u d ' £ p t e 6 a ô p 0 
Pelo sr. director do Museu 

Machado de Castro foi-nos diri-
gido um oficio em que se nos 
comunica que, desde agora, os 
senhores jornalistas gosam de 
todas as facilidades de ingresso 
no Museu de Ourivesaria e Teci-
dos, sempre que queiram tomar 
notas de informações. 

. - .^- .o^nBiumi^rjMunmiaTli , 

O e n d a d e t e p p e n o s 
São postos hoje em praça, na 

Camara Municipal, diversos lo-
tes de terreno para construção, 
á Fonte Nova, no Bairro de San-
ta Ana, na rua Antero de Quen-
tal e na estrada do Cemiterio. 

A Camara conta apurar uma 
receita de algumas dezenas de 
contos cotn a venda destes ter-
renos, 

b ê í m ê s de omi ta 
Se a Camara chegar a um 

acordo com a Comissão dos pro-
prietários que pretendem o pro-
longamento da linha electrica 
dos Olivais, informam nos que 
imediatamente se organizará uma 
sociedade para realisar junto ao 
parque dc Vale de Canas alguns 
importantes melhoramentos, ten-
do já havido nesse sentido con-
versas, para futuras combmsções, 
eníre alguns capitalistas desta 
cidade. 

E' o que sempre previmos. 

í^epoptiçõo d ' O b ? c s 
Varias vezes temos ftito re-

ferencia á necessidade de pôr á 
frente da repartição d!obras da 
Camura Municipal, um enge-
nheiro ou arquitecto que seja 
dotado de qualidades de traba-
lho e competência, kaltura das 
exigencias destes serviços em 
Coimbra, 

Mais uma vez insistimos nes-
te ponto, em virtude da impor-
tancia, cada vez maior, que esta 
repartição vai tendo. 

Empregados Baseados 
Realisa-se amanhã, pelas 21 

horas, na Associação Comercial 
uma reunião dos empregados 
de Bancos e casas Bancarias, 
desta cidade, afim de serem ini-
ciados os trabalhos da formação 
dum club bancário. 

PretiramTchá UKf i~ 

Hospital e Hzilo Ôa Or« 
ôem Terceira 

O sr. Gonçalo Ferreira Coim-
bra, natural desta cidade e ha 
muitos anos residente em New 
Bedford Mass, enviou-nos para o 
Hospital e Azilo da Ordem Ter-
ceira, a quantia de 100$00. 

Solicitámos deste nosso que-
rido amigo, alma generosa e boa, 
a sua valiosa protecção no sen-
tido de obter entre os nossos 
Patricios ali residentes algnns do-
nativos para esta Casa de Cari-
dade, b em digna do auxilio de 
todos. 

Agradecemos ao generoso 
bemfeitor a satisfação do nosso 
pedido em beneficio dos velhi-
nhos e doentes internados na 
Ordem Terceira. 

Este donativo já foi entreguei 

flgua papa consumo 
Ao que nos informam, a agua 

de todos os reservatórios que 
abastece a cidade não s; encon-
tra em condições de ser uzada, 
internamente, senão fervida ou 
filtrada. 

Aí fica o aviso, sentindo que 
oficialmente nada se diga. 

Pela Imprensa 
Sob a direcção do sr. Gil o-

que Martins, começou a publicar-
se um quinzenário intitulado 
Coimbra Desportiva. 

Desejamos-lhe as melhorei prosperidades 
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A'manhã SEXTA-FEIRA 
Grande venda de R E T A L H O S 
mais âe 5000 RETRLH05 que ââa per-
feitamente para blusas, saias, uestiâos, 
camisas, auentais, fatos, seroulas, etc. 
Cudo vendido por preços baratíssimos 
DfOnrãn' Afim podermos servir o maior numero de 
HliSlliuil. clientes, só vendemos 3 retalhos a cada um. 

SINALEIROS 
Pode resar-se-lhes pela sua 

memoria. 
Desapareceram, acabaram. 
Como a policia é pouca e 

foi preciso manda-la para a Fi-
gueira, os sinaleiros foi um ar 
que lhe deu. 

Que a divina Providencia os 
tenha na sua santa guarda e 
que nunca seja preciso notar a 
sua falta. 

Ameri! 
Escola Comercial 

Os exames de admissão a esta 
Escola, teem começo na próxi-
ma segunda-feira, ás 8 horas 
(hora oficia!). Devem, pois, os 
requerentes comparecer ali, afim 
de serem submetidos á prova 
escrita. 

Preâio reformaâo 
Dizem-nos que um dos pré-

dios da rua do Visconde da Luz 
que vai ser reformado, obede-
cerá a um projecto lindíssimo, 
que já tem a aprovação da Ca-
mara. 

Parece que será aquele onde 
se acha a sapataria Portugal. 

Uenàa âe selos 
O movimento da venda de 

selos de imposto e papel selado 
na Livraria Neves, na rua Can-
dido dos Reis, no mez de Junho 
findo, foi de 10 contos, e de 
franquias postais 2.132S00 

E' um movimento importan-
te, como se vê, e se não fosse o 
sr. Neves os moradores daquele 
bairro teriam de vir fornecer-se 
de selos de imposto á recebedoria. 

A falta de vendedores de se-
los provém da insignificância da 
percentagem abonada pelos se-
los de imposto, porque dos se-
los postais coisa alguma se abo-
nai 

Exposição em Rueiro 
Até 22 do corrente mês está 

patente em Aveiro, na Associa-
ção Comercial, uma grandiosa 
exposição de ceramica e vidros, 
na qual se encontram represen-
tadas aquelas industrias de todo 
o distrito. 

Ao que nos informam, na re-
ferida exposição, que é digna de 
ser visitada, ha trabalhos de alto 
valor artístico que muito honram 
aquela cidade. 

Com 11 mêses de idade, fa-
leceu a interessante Maria Hele-
na de Sousa Franco, filhinha es-
tremecida do nosso amigo o sr. 
capitão Franco, de Cavalaria 8. 

Acompanhamo-lo na sua gran-
de dôr. 

Para os devidos efeitos se 
torna publico que por escritura 
de hoje, lavrado a folhas 50 do 
livro de notas n.° 208 do notá-
rio desta comarca, Bacharel Au-
gusto Máximo de Figueiredo, 
com cartorio na Praça Oito de 
Maio, 21, 1." andar, se dissolveu 
a sociedade por quotas com se-
de nesta mesma cidade e girava 
sob a razão social de «GEADA, 
COUDEL & COMPANHiA, Li 
Mi TA DA», ficando todo o seu 
act?«c> e passivo a pertencer ao 
ex*soci<> sr, Eduardo de Abreu 

Coimbra 27 de junho de 1923. 
O Notário, 

4 risfusiç M(?xhia d? Figueiredo 

Precisa-se, por um auo ou 
mais, de um quarto grande com 
uma ou mais janelas amplas, si-
tuado na Praça da Republica ou 
visinhança. Pode ser ou não 
mobilado. Não se faz questão 
de preço. Escrever, indicando 
morada, a Anibal de Castro — 
Gazeta de Coimbra. 1 

i l i i i i s í MiliSNO 
Precisa arrendar-se casa com 

8 a 10 divisões proximo da bai-
xa ou em sitio proximo da linha 
dos electricos. 

Compra-se o mobiliário exis-
tente nessa ou noutra casa e 
dá-se trespasse ou gratificação 
ao intermediário. 

Resposta a Joaquim Pessoa, 
Rua Ferreira Borges. 4 

( P r e f i r a m o c h á ( J K H P i a n r > a Devido a novos ' 
X I d i J . u a contractos feitos 
com grandes fabricas na Alema-
nha, vendem-se novos, armados 
em aço, cordas cruzadas, trez 
pedais, ao preço de 6.500$00. 
Também se trocam por usados. 

Praça da Republica, n.° 9. 3 

4 1 p a t i f a c o m 7 m , 5 X 5 - , 
e um armarío 

envidraçado, vende se. 
Para ver e tratar, na rua da 

Sofia, 41. X 
Trespas-

sam-se 
dois no Pateo da Inquisição, 
com os n."* 27 e 25. 

Rendas baratas. Para tratar 
na Rua João de Deus, 5, das 13 
ás 18 horas. 

Armazéns 

A n q SENHORIOS precisa-se 
uma casa vaga ou, ava-

gar até Setembro, que tenha 
pelo menos 12 divisões. Infor-
mar no Estabelecimento de To-
maz Trindade. X-S 

n u l o de Saina cm 
DO Hl 

Convidam-se todos os irmãos 
desta Confraria para comparece-
rem ua Sacristia da Igrela de 
Santa Cruz no dia 22 do corren-
te, pelas 9 horas da manha, para 
se resolverem assuntos de inte-
resse para a Confraria e no caso 
de não se juntar numero sufi-
ciente fica desde já marcada 
nova reunião para o dia 29, no 
mesmo local e hora. 

Coimbra 15 de Julho, de 1923. 
O juiz, Padre Julio Antonio 

dos Santos. 

Agradecimento 
José Pais do Amaral, na im-

possibilidade de o fazer pessoal-
mente e na hipótese de qualquer 
omissão, usa deste meio, para 
muito reconhecido agradecer a 
todas as pessoas que durante o 
periodo da sua grave doença, se 
interessaram pelas suas melho-
ras. 

Aos distintos clinicos, drs. 
José Rodrigues, Armando Gon-
çalves e Artur Leitão, pela sua 
muita competencia, saber, cui-
dado e carinho, como me trata-
ram, a minha maior gratidão e 
afecto. 

Prefiram o chá UKFJ 

P « « « aluga-se com 11 divi-
\ Jd i&Oi S 5 e S j acabada de cons-
truir no melhor sitio de Montes 
Claros a 5 minutos do electrico. 

Informa Joaquim dos Santos 
Pratas, Montes Claros, Coim-
bra. X 

P o s s a vende-se uma na praia 
V c L S c t de Buarcos, 138 a 140, 
com 12 divisões e loja, ou troca-
se por uma em Coimbra. 

Para informações, José Fer-
reira, na mesma praia. 4 
P o o q arrenda-se n a quinta 
UdiScfc D> João, Estrada da 
Beira, 72, com jardim, agua e 
tanque para lavagens. 

Tem electrico á porta. X 
P r » q o DE HABITAÇÃO. Ven-
\J a, Si ai de-se, uma de luxo em 
um dos melhores bairros desta 
cidade, com 15 divisões. 

Na redacção deste jornal se 
informa. X 
P f l Q 9 c o m 1 4 divisões, cons-
KJOiXAi tando de segundo an-
dar, aguas furtadas, loja e quin-
tal na Cumeada, n.° 16, arren-
da-se. 

Tratar com Antonio Cera, 
Travessa de Montarroio, 13. X 

P a c a a Vendem-se, convin-
VdíBcfcO do a oferta, a casa 
n.08 18 e 20 da rua Visconde da 
Luz, o ponto mais central de 

j Coimbra, com loja para comercio 
e 4 andares; e a da rua Oriental 
de Mont'Arroio n.os 115-117-119, 
composta de 3 lojas, andar, e 
aguas furtadas local saudavel, 
magnifico horisonte e a 5 minu-
tos do electrico. Para ver, das 
11 ao meio dia. Propostas, por 
escrito, até ao dia 25 dp corrente, 
a Fernando Andrade, rua Tenen-
te Valadim 17. 3 

Camionete 
se. Para tratar com Bernardino 
Ferreira, gerente da Sociedade 
Luzitana de Cereais, Limitada, 
Avenida dos Oleiros, n.° 3. 3 

O dividendo do 1.° semestre 
de 1923 á razão de Escudos 6$00 
por acção, livre de imposto, pa-
ga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 
5 da tarde (excepto aos sabados) 
em casa do seu correspondente, 
Basilio Xavier d.'Andrade, Suc.or. 
Rua Corpo de Deus, 40. 2 

íoão Ç*srdij§So Meneies E»as 
Ssllcilíder efiC3fi»iiõ 

Rua da Sofia, n 0 35-1.°-D.- COIMBRA 

A Direcção desta Sociedade, 
na rua da Sofia, abre concurso 
pelo espaço de 15 dias a contar 
de 20 do corrente, para adjudi-
cação dos serviços do seu res-
tauram. 

As eunà.ções esíão patentes 
numa das suas saias, depois das 
14 horas, e as propostas devem 
ser entregues exclusiva nir ri fe á 
direcção, que prestará todos os 
esclarecimentos das 21 ás 23 ho-
ra SÍ 

f ! â y v r t f i f l muar e arreios, 
V / d i I l U y d , , Vende-se. Tra-
ta-se no estabelecimento de Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. X 

Precisa-se nos Ar-
mazéns do Chiado. 

Criada precisa-se para 
Lisboa pagando 

passagem. — Informações, dão-se 
na Cumeada, n.° õl-M. 2 

Escada de ferro de ca-
racol, com guar-

da mão de ferro e seis metros 
de altura, pouco mais ou menos, 
vende-se. Tratar com Antonio 
Cêra, Travessa de Montarroio, 
n.° 13. X 

Empregadas 
para serviço de balcão nos Ar-
mazéns do Chiado. X 

preci-
sam-se 

T P í i l 4"n v precisa-se com pra-£ C i u U I t k a d e h o r t a § e vi_ 
nhãs, sabendo lêr e escrever, 
preferindo-se casado sem filhos, 
para administrar casa fora de 
Coimbra. 

Exlgem-se as melhores refe-
rencias. Nesta redacção se diz, 1 

caixeiro, com prati-
ca de mel cearia, pre-

cisa-se. 
Nesta redação se diz. X 

Olival vende-se com 900 
oliveiras e terreno 

onde podem ser plantadas mais 
umas 3.000, na serra do Carva-
lho, concelho de Coimbra. 

Informa Drogaria Vilaça. — 
Coimbra. X 

Preeisam-se ega
p
d
r
0
c; 

de Farmacia. —• Dirigir a Rodri-
gues da Silva & C.*, Limitada. 

motivo de retirada, ar-
JL.%/X renda-se em c o n t a , u m a 
casa mobiliada com 5 divisões, 

de rendimento, 
vende-se proxi-

mo do electrico e da Estação do 
caminho de ferro. Cotnpõe-se 
de casa de habitação, campo de 
insua, vinha, pomar de laranjei-
ras e outras arvores de fructo. 
Informa M. B. Ferreira, Terreiro 
da Erva, 44-2 5 

[HF 
Praça 8 âe maio , 25 

J o ã o Q e t e n e o a p t 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

vende-se perto 
de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

Trespassa-se uma 
casa de 

comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-
zém. Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se por 
moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

Trespassa-se °c 
Rua das Fangas n.° 6. 

café 
Galvão 

X 
Um es-
tabele-Trespassa-se 

cimento de café na rua Bordalo 
Pinheiro, desta cidade. 

Trata-se na rua da Sofia, n.° 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. 1 

Bom 
estabe-

l)om do alto Dão 
L I í r o $ 8 0 

mercearia e pastelaria 
FJueniâa 5á òa Banâei-

ra 9 4 

Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pode ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. E' de antiga e 
solida construção e mede 310'""2. 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho & C.a, Limitada, rua 
da Gala, 17 a 23, Coimbra. X 

Prefiram o chá UKH 

(0 GGHÍI10 

devidamente montada e a fun-
cionar, vende-se no Ervedal da 
Beira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Para todas as informações o 
tenente Paulo Afonso, d'infante-
ria 35. X 

Maquina de escrever 

o y a l 

Trespassa-se 
lecimento para qualquer ramo 
de negocio. Também se arren-
da um magnifico primeiro andar 
sobre o estabelecimento. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende-se Z ^ T 
escrever Remington e 5 espelhos. 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 1.° X 

Vende se c\ ,Sf° 
mesas da Pastelaria Central. X 

i r í fVQ e de ferro, vendem-
¥ I g c t S s e 2 , de 7,m 0,m34 

Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. X 

O dividendo do 1.° semestre 
de 1923 á razão de Escudos 2$00 
por acção, cativo de imposto, 
paga-se desde já em todos os 
dias úteis (excepto aos sabados) 
das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde, em casa do seu correspon-
dente Basilio Xavier d'Andrade, 
Suc.' r, Rua Corpo de Deus, 40. 

Grand prix da exposição do Rio 
de Janeiro. 

A mais usada por ser a melhor. 
Adriano A. Bizarro da Fonseca 

Telefone 475. Rua da Nogueira. 

L E I L Õ E S 
Tanto na ciâaâe como 

na prouincia. Encarre-
ga-se a Figencia Liqui-
âataria, âe BRTI5TR & 
DRmF}5, Rua Fernan-
des Tomaz, n.° 16, Coim-
bra. 

formigas 
morrem em 5 a 12 horas 

com o 

RlfltlNllllHHII 
nõo se uenâo uma única 

p a s s a â a s 12 horas 
M o r r e t u d o ! ! ! 

Garante-se 
Fapniaiia Hazaré-Sanfa Clapa 

Vende-se uma casa e 
terreno aos 

lotes, em Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Informa Antonio Maia. 2 

Assembleia Geral que te fá 
por fim a constituição definitiva de 
esta Sociedade e eleição dos seus 
corpos gerentes foi transferida pa-
r«a o p r o x i m o dia 24 do corrente 
mez peias 14 horas na sede da /lu-
to industriai em Coimbra, fôvenida 
Navarro. 4 

Por motivos imprevistos não 
se efectua o leilão que anunciá-
mos no ultimo numero, no Bai-
ro de Santa Clara. 

Baptista & Damas. 

Negociante da mesma cidade 
brazileira, de passagem demora-
da por Portugal, comunica aos 
portugueses, e em geral a todas 
as pessoas, que se encarrega de 
qualquer negocio de inventários, 
liquidações de heranças, testemu-
nhas, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de bens, 
etc. 

Procurar Pedroso de Limâ, 
no estabelecimento do sr. Manoel 
Simões, rua dos Gatos, 6. 38 

na Çymçadg, 
stâ rgdaçSo ss dl % 

E s t a b e l e c i m e n -
t o s d e Lisboa 
Não ha decerto, na capitai, 

quem não conheça a antiga Loja 
dos Capilés, na rua de Santo An-
tão, defronte do Coliseu dos Re-
creios, propriedade do nosso 
conterrâneo, sr. Abilio Augusto 
Simões Ferreira. Todos os se-
quiosos de Lisboa, no verão, pe-
io menos, passam por aquele es-
tabelecimento a saborear a espe-
cialidade daquela casa. 

A Loja dos Capilés, esteve 
encerrada um ano, acabando de 
surgir agora transformada num 
dos mais chics, elegantes e atiis- i 
ticos estabelecimentos da cidade, j 

Parabéns sos frequentadores > 
e m sr. Abílio Simões Ferreira» 

todo o prédio onde está o BAZAR DF, PARIS - Rua Vis-
conde da Luz, OS a 72, alem da ioja e armazém, mais cinco 
andares que dão para dois escritorios e residencia de uma 
famiíia. 2 

Sub-agencía em Coimbra: 

Múm y umu 

R U A A D í U N O V E I G A , 4 9 
T g l g f o n ? 5 5 3 
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Pelas noticias que chegam de Italia, parece que Mussoli-
ni, actual presidente do Ministério e famoso chefe fascista, con-
seguiu sair victorioso de todas as dificuldades que sç lhe atra-
vessaram no caminho. 

Ha dias, o famoso leader dos camisas negras fc» levado 
em triunfo em volta do palacio do Parlamento, por uma multi-
dão enorme, depois do empolgante discurso que pronunciou de-
fendendo a sua proposta eleitoral, sendo nessa ocasião aclamado 
até por muitos deputados dos partidos adversos, entre eles al-
guns pertencentes aos partidos socialista e popular. 

Em Roma, dizem os telegramas noticiosos, nunca se viu 
uma manifestação assim! 

Foi um verdadeiro cortejo triunial, aquele que deu a volta 
ao Parlamento, no meio das mais estrondosas e gerais aclamações 
do povo. 

Ulteriormente, ha uns trez dias apenas, noticiou também 
o telegrafo que ao Partido Fascista acabam de aderir mais 
815.000 pessoas de todas as classes! 

Já não resta duvida; — Mussolini é o homem de que a 
italia tanto precisava. 

A ordem entrou, emfim, naquela casa tão desarrumada, e 
onde iá, ultimamente, ninguém se entendia! 

Para isso bastou apenas que aparecesse um homem que, 
inteligente e energicamente, tem demonstrado que o sabe ser, 
em todos os seus actos. 

Mussolini, o antigo socialista, para ser ouvido e acatado, 
não precisou —- e isto é que é digno de nota — de fazer um par-
lamento que lhe fosse afeiçoado. Ele tem governado, ha mais 
dum ano, com as Camaras eleitas pelos seus adversarios, e que 
ainda não dissolveu! 

Todas as suas energicas medidas sobre a ordem publica e 
os costumes, e sobre as finanças e o fomento nacionais, teem 
sido aprovadas, apezar de terem ferido muitos interesses creados 
e restringido muitas regalias e direitos! 

Mussolini é um homem excecionalmente inteligente e au-
dacioso, de contrario não conseguiria tão formidável êxito para 
a sua-obra de estadista. 

O seu purgante de oleo de rícino, de que os fascistas, des-
de a primeira hora, teem feito tanto uso para acalmar as iras e 
as indignações dos seus adversarios — é, pelos vistos, um reme-
dio eficaz.. . 

Sob a ameaça e a influencia desse oleo salvador, é que os 
fascistas teem alcançado todos os seus estrondosos triunfos, e con-
seguido salvar a Italia da tremenda anarquia em que tinha resva-
lado. 

Só Mussolini podia ter feito desse tão vulgar medicamen-
to — um elixir de efeitos tão purificadores! 

Hoje, na Italia, serve-se a toda a gente, recalcitrante ou 
revoltada, oleo de rícino, fascista, em copos de litro e de meio 
litro, e os seus efeitos, dizem os factos, são admiraveis, verda-
deiramente milagrosos. 

Que pena nós não sabermos o segredo do seu fabrico! 
Talvez nele estivesse o remedio dos nossos dois grandes 

males nacionais — o da ordem publica e o da carestia da vida , . . 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino Francisco José, filhò do 

tenente sr. Alexandre Morais 
Q menino Manuel, filho do sr. Ma-

mel Dias 
D. Maria das Dores Pereira Ri-

beiro 
Dr. Francisco de Sousa Gomes Ve-

loso 
Tomaz Grangez Gnillamot, 
A'manhâ: 
Dr. Antonio da Costa Rodrigues 
Alberto Pita Costa 
Segunda-feira: 
Ò. Estrela da Costa Lobo 
D. Maria Julia de Azevedo e Mene-

sés 
D. Clara Candida da Conceição 
Padre Amadeu da Costa Silva e 

Sousa. 

9artidas e chegadas 
Rettrou para Ponte de Lima, o sr. 

dr. Feliciano da Cunha Guimarães. 
-Para Pedras Salgadas, o sr. Julio 

Baptista d'Andrade. 
- Para o Gerez, o sr. Francisco Ho-

metn da Costa Cabral. 

Acaba de se constituir era Coimbra 
timà delegação da Associação dos Em-
pregados Menores do Estado, cujos fins 
é tomar a defesa dos interesses da classe 
junto da sede da associação, afim desta 
por sua vez conseguir dos altos poderes 
públicos a satisfação dos seus pedidos. 

Oportunamente a mesma delegação 
enviará convites a todos os funcionários 
menores das diferentes repartições desta 
cidade, afim de se agregarem a tão pres-
timosa coiectividade, 

Foram eleitos para ocuparem os di-
ferentes cargos da referida delegação os 
seguintes socios fundadores: 

Direcção - Prasidente. Francisco Ro-
drigues; secretario, Carlos dos Santos; 
tesoureiro, Mário Simees. 

Assembleia — Oeral, Presidente, Au-
gusto de Oliveira Peça; secretários, Mar-
celino Paulo eSaul da Costa Pondo; vo* 
Râis, Eduardo Ferreira e joâé Rodrigues 
Júnior. 

Conselho Fiscal. - Relator, Marcelino 
Augusto Lopes Pires; vogais, Rodoifo 
Rodrigues da Silva Rrsga e José Mvce* 

Concluiu a sua formatura na Facul-
dade de Direito, em Lisboa, o nosso pre-
gado amigo e conterrâneo Mário Mâcha-
do, que muitas vezes tem honrado as 
colunas da Qazeta de Cdimbra cem a 
sua distinta colaboração. 

Mariô Machado reúne ás suas apre-
ciáveis qualidades de caracter, uma inte-
ligência muitas vezes comprovada em 
artigos de diversa natureza publicados 
em vários jornais em que tem colabo-
rado. 

Ao termo da SUÍ carreira académica 
e quase no começo da sua vida pratica, 
a Gazeta de Coimbra associã-se do co* 
ração ao jubilo do nosso amigo e de seus 
estremosos pais pelo termo dos traba-
lhos escolares do novo Hcenceado. 

Todos que colaboram, por qualquer 
modo, na úateta de Coimbra fazem 
sinceros votos pelo mais feliz futuro de 
Mário Machado, 

0 nosso jornal 
Houas secções 

Correspondendo á larga acei-
tação Que a Gazeta de Coimbra, 
cada vez mais acentuadamente, 
está tendo por parte do publico, 
o que devéras nos anima e en-
vaidece, iniciaremos brevemente 
a publicação de duas novas e in-
teressantes secções, uma intitula-
da Utilidades & Curiosidades, e a 
outra Cidades, Montes & Cam-
pos. 

Na primeira, far-se-hão úteis 
e curiosas referencias aos assun-
tos de mais palpitante interesse 
tratados nas revistas de divul-
gação comercial, industrial e agrí-
cola, da Europa e da America; a 
segunda será uma secção toda 
dedicada ao turismo, onde Os 
nossos leitores encontrarão bri-
lhantes exemplos e sedutores re-
flexos de vida turística nos prin-
cipais palzes do mundo, e que 
servirão para orientação do que 
ê necessário fazer<se no nosso, e 
multo principalmente cm Coimbra 
t sua região, 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

A corporação dos Sargentos da Guar-
nição de Coimbra foi superiormente au-
torisada por S. ex.a o General Simas 
Machado a cooperar nos grandes festivais 
noturnos que se realisam nos dias 4 e 5 
de Agosto proximo na Insua dos Bentos, 
em favor do Monumento aos Mortos 
conimbricenses na Grande Guerra, casaas 
de caridade desta cidade lendo - •"u* 
comissão norr.eada reso.vido levara efeito 
uma hermesse, tombolos e uma 'oarrac? 
de souvenirs da Grande Guerra, rever-
tenda o produto das suas entradas para 
esta iniciativa patriótica. 

Todos estes números serão efectua-
dos nos locais em que se realisam os 
festivais 

— Os ensaios do rancho infantil da 
Rainha Santa, que toma parte nos festi-
vais a favor desto iniciativa, prosseguem 
com bastante actividade e entusiasmo. 

Teem logar todo? os dias das 10 ás 
21,30 horas nas salas do Grande ('h/b de 
Coimbra • na rua da Ilha. 

0 0 0 
_ — Encontra-se exposta em unia vi-

trine da Havaneza Central, na rua do 
Visconde da Luz, dos srs. Barros & Ta-
veira, e por amavel dererencia destes 
senhores, uma ampliação fotografíca de 
um trecho da paizagem coimbrã, perto 
de Sinto Antonio dos Olivais, oferta 
da Fotografia Gabriel Tinoco, para ser 
vendida peio maior preço, revertendo o 
produto da sua venda para a subscrição 
publica em favor desta iniciativa. 

0 • * 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito 
agradecemos: 
Donativos enviados pelo no*,-

so patrício sr. Emilio Pi-
nheiro de Viterbo,residen-
te no Porto e pro into de 
uma qu'te reahsaia entre 
os seguintes conimbricen-
ses, residentes naquela ci-
dade, a saber: 

Transporte... 6.381$24 
Emilio Pinheiro de Viterbo.. 5100 
Carlos Rocha 5$00 
Angelo Madeira 5$00 
Antonio Costa 5$00 
João Borges- . 5íOO 
Ivo Lopes 5800 
Francisco Patrocínio Mendes 5S00 
José de Sousa Quintino . . . . 5S00 
Francisco Maria da Cunha., . 5S00 
Joaquim Barbosa 5$00 
Eduardo Barbosa. . . . . . . . 5$00 

Ferro nas Meias 
Corre que a Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses 
não concorda inteiramente com 
as modificações, que a Camara 
pretende sejam introduzidas no 
projecto da nova estação das 
Ameias. 

Será verdade? 
E' absolutamente necessário 

que a Camara faça todos os es-
forços para que a cidade não se 
veja privada, ainda por mais al-
guns anos, de tão importante e 
necessário melhoramento. 

Por causa das turras e em-
birrações em que sempre anda-
ram envolvidas as Camaras ante-
riores e a Companhia, é que 
Coimbra ainda hoje não tem uma 
nova estação. 

O caso não pode e não deve 
repetir-se. 

O assunto, pela sua grande 
importancia e alcance para o fu-
turo progresso de Coimbra, é 
dos que merecem a maior aten-
ção da Camara, que não deve li-
mitar-se a trata-lo por meio de 
simples e ás vezes impertinen-
tes ofícios, mas sim ir a Lisboa 
com o fim de procurar por todas 
as formas, junto da Companhia, 
solucionar as dificuldades que 
porventura tenham surgido. 

Quando o não faça, caber-
lhe ha a responsabilidade do que 
possa acontecer de desastroso 
para os interesses da cidade. 

"Supura-Cura" 
é o remedio das feridas e mo-
léstias de pele, á venda em to-
das as Farmacias. 

A transportar 6.436S24 
NOTA —Por lapso na nltíma lista 

de donativos publicada foi referida a 
soma de 6.391.00, quando deve ser a 
de 6.361.24. 

0 0 0 
Qualquer donativo que deseje ser 

Ofertado para este fim patriotico pode 
ser dirigido d redacção da Gazeta de 
Coimbra, entregue igualmente por In-
termédio do jornal O Despertar, ambos 
desta cidade, ou entregue pessoalmen-
te ao depositário da subscrição publica 
para esta in ciativa Tenente Campos 
Rego no Quartel de infantaria 23, ou 
na sua residencia — Estrada de Montes 
Claros, A. G. rês do chão — Coimbra. 

To tos. os donativos são publicados 
para conhecimento do publico, nas colw 
nas da Gazeta de Coimbra, promotora 
desta subscrição publica. 

£>f. fíntonio Goppido 
Parte por estes dias, para 

uma grande viagem pela Euro-
pa, o nosso bom amigo sr. dr. 
Antonio Garrido, conservador 
do registo predial e advogado. 

S. ex.* conta regressar no fim 
de ferias judiciais para assumir 
novamente os seus cargos pro-
ficionais.i 

Boa viagem e muitas felici-
dades. 

nouos comboios 
Desde o dia 5 de Julho que come-

çaram a vigorar entrfe Coimbra e Luso 
os seguintes comboios, ás terças quin-
tas, sabados e domingos: 

ida. — Partida de Coimbra ás 8,30; 
chegada a Luso ás 10,15. 

Volta. - Partidas do Luso ás 17,40 e 
22,30; chegadas a Coimbra ás 2 > e Oho-
ras respectivamente. 

f f l u s i C G n a R u g n i â o 

A'manh3, na Avenida Navar-
ro, das 19 ás 21 horas, a banda 
de infantaria 23, executa o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Luzitania (marcha) - Oliveira; Le Caid 
(sinfonia) - A. Tomaz; Lagrimas d'Amor 
(4.a suite de valsas) Uma'; Serra de Cin-
tra (óde sinfónica) - Soàvinet. 

SEGUNDA PARTE 
Cânticos do rancho Rainha Santa (ar-
ranjo para banda) -Lima; 21 d'Outubro 
(P, ?A)~ (luede,. 

flchaàos nos carros 
electricos 

Alem de muitos outros artigos ainda 
não reclamados e já anunciados encon-
tram-se depositados na Repartição dos 
Serviços Municipalisados (Rua d'Alegria) 
mais os seguintes objectos, os quais são 
entregues a quem provar pertencer-lhe: 

1 pasta de couro, 1 carteira, 1 caixa 
com medicamentos, 1 luva, 1 leque, 1 ca-
derneta, 1 par de luvas pretas, 1 lorgnon, 
1 par de luvas de camurça amarela, 1 
sombrinha de seda preta. 

mmfíRR mumcipRL 
Deliberações da Comissão Exe-

cutiva da Camara Municipal de 
Coimbra, do dia 19 de Junho de 
1923. 

Deliberou ceder a Insua dos Bentos 
a uma Comissão de elementos civis é 

'^militares para nos dias 4 e 5 de Agosto 
proximo, realizarem dois festivais notur-
nos, cujo produto se destifia a colher 
donativos para a creação do monumento 
comemorativo dos nossos mortos na 
Grande Guerrâ e a Subsidiar casas de 
'caridade desta cidade, concedendolhe a 
Câmara gratuitamente a energia electri-
ca que necessitem para esse fira. 

— Aprovou o projecto para a cons-
trução dum coreto no Parque de Santa 
Cruz. 

— Exonerou, a seu pedido, do cargo 
de Vice-Presidente o vereador sr. dr. 
Sanches de Morais e elegeu para o mesmo 
cargo o vereador sr. dr. Costa Mota. 

— Resolveu que no corrente ano se 
realize como de costume, ,!o Rocio de 
Santa Ciara, a feira de S. Bartalomeu. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de prédios, 

— Efectuou diversas arrematações ce 
terrenos destinados a construções. 

mi i!i mm se f « 
Do Século, do dia 13 do Cor-

rente) recortamos a seguinte no-
ticia ; 

Tomar, 16. —Acaba de ser votado pe-
la Caixa Geral dos Depositos o empres-
timo de 4.200 contos d Camara Muni-
cipal para a construção do caminho de 
ferro da Lamarosa a Tomar. Reina 
grande entusiasmo e satisfação nesta 
cidade.—(C.) 

Agora, é que a Camara de 
Coimbra, envergonhada, vai fazer 
o prolongamento da viação ele-
ctrica, 

Concursos ôe pombos 
correios 

Ante-ontem de manhã foram soltos 
na Avenida Navarro, 90 pombos cor-
reios que se dirigiam para Barcelona. 
Os pombos pertenciam á Sociedade Co-
lombina daquela pldade 

A. AMADO, Lim." participam, que tendo 
contratado em Leipzig um hábil mestre de esto-
fador, se encontram em condições de bem servir 
a sua numerosa clientela, em toda a qualidade 
de estofos. 

No seu estabelecimento teem em expovçlo al-
guns modelos de cadeiras Confortáveis, que sub-
metem á apreciação dos seus amigos e clientes, pa-
ra que possam apreciar o seuesmerado acabamento. 

Antecipadamente a todos agradecem a sua 
visita. 

SIC Rua Fabril. 

Coimbra está em maré de Bancos. 
E' uma fartura que dificilmente poderá 
ser excedida em qualquer outra cidade 
de provindo! 

Estabelecimento bancário, porem , 
com o cunho regional, não tem esta ci-
dade nenhum, mas bom sei ia que O 
tivesse. Eni geral, um Banco, com o cu-
nho regional, formado com capitais su-
bscritos na região onde tem a sua sede, 
e destina-se, principalmente, a fcniíii-
íar a ri^uesa e o progresso regionaes, 
sob os seus mais úteis e variados as-
pectos. 
o Ha pa;zes Onde e?ses tão simpáticos 

e prestimosos estabelecimentos estão 
muito desenvolvidos. Em França, são 
eleã em grande numero, Em Espanha, 
principalmente nas províncias mais tra-
dicionalistas. também são numerosos. 
Em Portugal, alguns conhecemos que 
ocupam lugares de destaque na vida ban-
caria do país, merecendonos especial 
menção o Banco do Minho, o Banco do 
Douro e o Banco do Alemtejo. Tambe n 
conhecemos o Banco de Barcelos e o 
Banco Regional de Aveiro. 

De todos, porem, o que m a r c a mais 
pujantemente a sua existencia e o B a n -
co do Minho, um dos mais sciidos e de 
mais largas transações, no nosso pa<z. 
No ano findo de 1922, o dividendo que 
destribuiu aos seus acionistas, bateu o 
record de todos os grandeâ dividendos 
bancados. DesirfBuiu 35 /01 

Tem a 9ua séde em Braga e fiiiais em 
Lisboa e no Porto. 

E' tal o amor que a população do 
minho vota a esse Banco que, quando 
no ano findo alguns habilidosos da alta 
finança pensaram em promover a transfe-
rencia da sua séde para Lisboa, ía haven-
do um verdadeiro levantamento naque-
la província. ía! a indignação provocada 
por essa tentativa de absorção financeira. 

E' que o Banco do Minho tem sabi-
do, como poucos estabelecimentos bau-
carios, impor-se d considerarão e sim-
patias publicas. 

Se as grandes iniciativas de fomento 
regional encontraram sempre nele o 
melhor e o mais seguro auxilio e apoio, 
também as instituições religiosae de ca-
ridade e as de assistência social nunca 
deixaram de receber a sua mais apreciá-
vel e valiosa protecção 

Estabelecimentos como este, porem, 
só são possíveis nas provindas onde são 
muito fortes as tradições de crença e 
de costumes, e os laços de solidarieda-
de de trabalho, principalmente agrícola. 

O Minho, sob estes aspectos, é uma 
região tipica, como típicas são as re* 
giões do Douro, da Beira Alta e da Bei-
ra Baixa. E tanto assim é que os Con-
gressos regionais realisados lias suas ci-
dades, assumem sempre um entusiasmo 
e um interesse devéras impressionantes, 
o que nio se vê nas outras regiões. 

As creanças e as tradições dos povoí 
sáo grandes laços de disciplina social e 
de patriotismo, e também fortes esteloa 
do progresso. E' o que os factos nos 
demonstram. „ « = 

Ceiebrâ-se ámatihã na igreja do Car-
mo o jubileu e festa em honra de N. Si 
do Carmo. 

A's 9 horas missa e comunhão geral, 
Em s«guida imposiçíio do escapulario de 
N. S. do Carmo a todas as pessoas que 
se prepararem para o receber. 

"ás 11 horas missS solene e exposição 
do Santíssimo, ás 15 e meia horas adora-
ção a N> S. do Carmo, sermão e benÇâo 
com o Santíssimo Sacramento, 

0 0 0 
S. Martinho do Bispo, 20. — No 

proximo domingo, 22 do corrente, ceie1 

bra-se nesta freguesia, suburbios desta 
cidade, a festividade do Sagrado C e r a s o 
de Jesus, constando pelas 8 horas da 
manhã de procissão, dâ capeia de â. João 
Batista, para a egreja maírz. 

A's 10 horas, pratica e a primeira 
comunhão ás crianças da populosa fre-
guesia. 

A ŝ 12 horas, missa solene Com ex-
posição do S. Sacramento, por musica 
vocal e instrumental e sermão ao Evan-
gelho pelo revd." Alirio de Melo, pro-
fessor do Seminário desta cidade, ter-
minando cora Tantum-ergo e benção ao 
S. Sacramento. 

Esta festividade é feiía a expensas 
do revd.0 prior da freguesia, Monsenhor 
Rodrigues "Madeira.- C> 

Pela Imprensa 
Empregado n© Gomercio 

Recebemos na nossa reda-
ção o 5.° numero deste nosso 
presado colega local, defensor 
dos interesses dos empregados 
no comercio. 

Desejamos-Ihe prosperidades. 

Beneficencía 
Do nosso amigo sr. Eduardo Simões, 

chefe da 1.® esquadra, e que interinamen-
te está exercendo o cargo de comissário 
de policia, cnvicu«nos a quantir de4SS0, 
que lhe foram entregues para os nossos 
pobres, e cuja quantia distribuímos por 
dois tuberculosos, um residente na Sub-
Ripas e outro na rua Direita. Em nome 
dos contemplados os nosso» agradeci-
tnftitos, 

Historias la I M I è 
Era uma ves uma estação de 

Caminho de Ferro muito ordi» 
naria. 

A Companhia mandou fazer 
o projecto para outra melhor e 
logo apareceu gente a reclamar 
coisas varias. 

A Companhia vendo se atra» 
paihada com tantas exigencias, 
ârrecadou o projecto na gaveta 
e fechou-o a sete chaves. 

Isto passou-se ha bons 10 
anos, o tempo bastante para 
Coimbra ter ha muito uma nova 
estação. 
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Sports 
O Sport Lisboa e Sem» 

fica em Coimbra 
No Campo dos Bentos, rea!isa-se 

hoje ás 18 horas um match entre a As-
sociação Académica e o Sport Lisboa e 
Bemíica, o mais popular grupo da Capi-
tal. 

Os amadores de foot bali tem hoje 
uma boa tarde de associatioti atendendo 
á actual forma dos dois adversarios. 

Do Sport Lisboa fazem parte ele-
mentos de nome de destaque no foot bali 
nacional como: Francisco Vieira, Fer-
nando Jesus e Victor Oonçalves, elemen-
tos seieeionados. 

A forma presente do Bemfica é ma-
gnifica. 

Alia a uma grande alma uma expleti-
dids técnica, que o tem levado a triun-
far retumbantemente sobre outros gru-
pos. 

O valor da Associação Académica, é 
bastante conhecido, bastando apenas 
para o classificar o ter sido finalista do 
Campeonato de Portugal, 

Amanhã o Bemfica encontrará naque* 
le campo e hora a seleçâo de Coimbraj 

A seleçSo que jogará pela 1.» ves, 
deve opor uma resistência tenãz ao Bem» 
fica, pois a sua linha de defeza se e f i fos ' 
Ira síícçientçmsntí íormad?; 
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Segunla-lBira: 
Venda extraordinaria de enorme 
quantidade de artigos que sofre-

ram grande 

B A I X A I D E P R E Ç O S 

Secçõo õe Fanqueiro e Panos 
PANO crú, muito boa qualidade, metro 1.200 
PANO crú, enfestado para lençol, com boa largura, metro 9.500 
PANO branco, qualidade fina e de boa largura para camisas 2 000 
RISCADOS camiseiros, qualidade explendida, largos, a 2.950e 2.650 
RISCADOS enfestados, muito largos, proprios para blusas, vesti-

dos, etc., etc., cada metro 3.100 
RISCADOS sarjados, muito bonitos, qualidade fina e de muito 

boas cores, metro 4.800 
CHITAS percalinas, boa qualidade e lindos desenhos, metro 3.600 
PERCAIS enfestados para camisas, lindos padrões e finos 5.000 
CRETONES ingleses paaa camisas, qualidade superior, metro 6.500 
KAK1S nacionais em muitas cores garantidas, para fato, metro 6.000 
COT1M militar, qualidade muito fina e còr fixa, metro 7.950 
CHALÉS com bonitas barras e muito fortes, cada 14.500 
CHALÉS com carapinha em cores muito bonitas, cada 25.5^0 

Secção àe mercador e Lãs 
LÃS de grande fantasia, muito lindas, com boas côres metro 4.800 
LÀS, qualidade mais fina, muito bonitas, para vestidos, metro 5.5U0 
LÃS com lindas riscas e cores, em grande sortido, a 10.0U0 e 9.000 
LAS mescla fantasia, variedade de cores para vertidos, metro 14.000 
LAS sarjas, em todas as côres, qualidade fina, proprio para vesti-

dos de toilette, metro 22.000 
GABAKDlNES inglesas em todas as cores, qualidade extra 48.000 
POPEL1NES, rico tecido em lã, em todas as cores da moda e muito 

leues para blusas e vestidos, metro 55.UOJ 
CASIMIRAS em azul para fato de homem, qualidade garantida, 

cada inetro 23.5u0 
SARJAS em azul e preto para fato de homem, qualidade boa e 

muito largas, metro 2y.500 e 25.000 
CHEVIOLES para fato em muitas cores e qualidade boa 15.000 
CHEVlUlES e Casimiras, ninguém poderá competir com os nos-

sos preços de granae reclamo. 
FLANELAS tundo branco, com lindas ricas para blusas e vestidos 

para menina, metro 18.000 

Secção õe Retrozeiro 
NOVELOS de perle brancos, cada 1.200 
NOVELOS de perle, todas as cores, cada 1.400 
MEADAS brancas de bordar, a 450 e 400 
BOblNES de linha, iOOu jardas, a 2.200 
CAIXAS com colchetes, cada 180 e 150 
BORDADOS finos desde, metro 600 
TUBOS de retroz preio e branco a 150 
MEADAS para.passdjar a 3àu e 300 
SEDA Lnangai -em munas cores a; 

18.000 
BAKBAS para espartilho, dúzia 120 
LACEIS para renda ingleza, metro 250 
ENTREMEIOS de renda a 400, 380 e 320 
CARKOS de linna «bispo» a 400 
tíOIOES de pérola, dúzia desde 320 

Secção de 5apafariâ 
BOTAS de vitela brancas, muito boas, para homem, saldo á 14.500 
BOTAS de vitela, qualiuade fina para nomem, saldo a 18.500 
BOTAS de vitela brancas, torma moderna, qualidade superior para 

homem, saldo 2y.500 
BOTAS de calf em còr, boas para homem, saldo a 32.500 e 22.500 
BÔ|'AS em preto qualidade muito boa para homem a 24.000 e 18.000 
SAPATOS em calf pretos para senhora, em boa qualidade, saldo 

a 20.500, 20.000 e 19.000 
SAPATOS de lona em cor, salto á fransesa para senhora 10.000 
PALMILHAS de cortiça, forradas a flanela, cada par 500 

[Bi ia mu Mii is 
SECÇÃO d» ME^CEAJUA 

Hfp0s Inoiês Qualidade fina, kílo 1.6D0 

CASA LONDRES 
João Perdigão Mendes da &U2 

Solicitador encartado 

Rua da Sofia, n ° 35-1.°-D.-COIMBRA 

Arrenda-se £>md°; 
retirada uma casa mobilada, com 
5 divisões, muito em conta e 
num dos sitios mais lindos da 
Cumeada. 

Nesta redacção se diz. X 

Al p a t l f f l com 7m,5 X 5m, 
JXLKjdt b l l d i e u m armario 
envidraçado, vende-se. 

Para ver e tratar, na rua da 
Sofia, 41. X 
A f t « SENHORIOS precisa-se 

uma casa vaga ou, ava-
gar até Setembro, que tenha 
pelo menos 12 divisões. Infor-
mar no Estabelecimento de To-
maz Trindade. X-S 

Bilhares 
com todos os seus pertences. 

Praça da Republica, 9. 6 
Pqqo aluga-se com 11 divi-
UcLocfc sões, acabada de cons-
truir no melhor sitio de Montes 
Claros a 5 minutos do electrico. 

Informa Joaquim dos Santos 
Pratas, Montes Claros, Coim-
bra. X 

gq vende-se uma na praia 
UOiOd» de Buarcos, 138 a 140, 
com 12 divisões e loja, ou troca-
se por uma em Coimbra. 

Para informações, José Fer-
reira, na mesma praia. 3 

P a c o arrenda-se n a quinta 
U c t S c t D < joão, Estrada da 
Beira, 72, com jardim, agua e 
tanque para lavagens. 

Tem electrico á porta. X 

f l a s a D E HABITAÇÃO. Ven-
V / c t o o i de-se, uma de luxo em 
um dos melhores bairros desta 
cidade, com 15 divisões. 

Na redacção deste jornal se 
informa. X 
P a n a c o m 1 4 divisões, cons-
U et o et tando de segundo an-
dar, aguas furtadas, loja e quin-
tal na Cumeada, n.° 16, arren-
da-se. 

Tratar com Antonio Cêra, 
Travessa de Montarroio, 13. X 

C a m i o n e t e 
se. Para tratar com Bernardino 
Ferreira, gerente da Sociedade 
Luzitana de Cereais, Limitada, 
Avenida dos Oleiros, n.° 3. 2 

P.a rrftpa muar e arreios. 
V j c t l I U y c t , Vende-se. Tra-
ta-se no estabelecimento de Fran-
cisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. X 

precisa-se para 
Lisboa pagando 

passagem. — Informações, dão-se 
na Cumeada, n." 61-M. 1 

T l a p â r l â d e f e r r o d e Ga-
J U B L c t l l c t rac(ãl, com guar-
da mão de ferro e seis metros 
de altura, pouco mais ou menos, 
vende-se. Tratar com Antonio 
Cêra, Travessa de Montarroio, 

Criada 

13. X 

Empregadas preci-
_ sam-se 

para serviço de balcão nos Ar-
mazéns do Chiado. X 

ti 
i 
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Farmacia S 
melhores cidade do Norte, com 
boa clientela e futuro garantido. 

Informa; j. Dias Antonino, 
rsís Ff t f f i ra Borges, 34, !,"< 
Coimbra. 2 

Os proprietários desta casa 
comercial para melhor ser-
vir a sua clientela contra-
ctou em Lisboa um alfaiate 
da sua confiança, ex-contra-
mestre das principais casas 
dali, como por exemplo, Ca-
sa dos Arcos, Lourenço & 
Santos, Borges Ferreira, Jo-
sé da Fonseca & Filhos; es-
perando da sua Ex.ma Clien-
tela uma visita á sua casa. 

Brasil 

p A « motivo d e retirada d o 
A v i . sr> Capitão Esteves, ven-
de-se até ao fim do corrente 
mez, a mobília que recheava a 
sua residencia, a qual consta de 
mobílias de quarto, sala de mesa 
e visitas e outras peças disper-
sas. 

A quem interessar, deve di-
rigir-se a Moraes & Correia, Li-
mitada (Salão da Trindade) en-
carregados de efectuar a referi-
da venda. X 

Pianos 

Quinta 

Devido a novos 
contractos feitos 

com grandes fabricas na Alema-
nha, vendem-se novos, armados 
em aço, cordas cruzadas, trez 
pedais, ao preço de 6.500$00. 
Também se trocam por usados. 

Praça da Republica, n.° 9. 2 
de rendimento, 
vende-se proxi-

mo do electrico e da Estação do 
caminho de ferro. Compõe-se 
de casa de habitação, campo de 
insua, vinha, pomar de laranjei-
ras e outras arvores de fructo. 
Informa M. B. Ferreira, Terreiro 
da Erva, 44-2 4 

T o r v o u r t vende-se perto 
A B 1 I C U U d e 1.500 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

da Pampilhosa, ven-
de-se ao melhor 

preço. 
Trata-se na ftia Ferreira Bor-

ges, 167, Coifli-bra. X 

Trespassa-se casa
UI3* 

comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-
zem. Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se dg. 
vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em easa de 
Luiz Torrão. X 

Tijolo 

Trespassa-se 
Rua das Fangas n.° 6. 

o café 
Oalvão 

X 

Trespassa-se 

com 53 
discos, 

marca Patné, vende-se. 
Para tratar lia Farmacia Fi-

gueiredo, rua da Soíia, Coim-
bra. 3 

Bom 
estabe-

lecimento para qualquer ramo 
de negocio. Também se arren-
da um magnifico primeiro andar 
sobre o estabelecimento. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende-se « S 
, inniès, de 5 H P e ÍJó»ribA cçn-
| trifuga eis 2-P, um quadra <vm-
i pieti» era m&fPíiore da 5oO'V 
i 3jQ'"f \ ftrrsncador, tubo finca-

do de 2 r. fio condutor Ue 5J 
sn-.pers e 500 volts, e m s b per-
tences. 

Dirigir a SintÔes Pais, tto Ca-
Ihabé. 4 

2 0 . 0 0 0 $ 0 0 ™ -
ca de prédio urbano, nesta ci-
dade. E' urgente. 

Nesta redação se diz. X 

Tapetes de 
Arrayollos 

.eproduções dos mais belos 
modelos. Vendem CANTO LI-
MITADA, rua Visconde da Luz 
27 1.° 5 

Comerciante e proprietário 
da mesma cidade brazileira, de 
passagem demorada por Portugal, 
comunica aos portugueses, e em 
geral a todas as pessoas a quem 
interessar, que se encarrega de 
qualquer negocio de-inventários, 
liquidações de heranças, testa-
mentos, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de bens, 
etc. • 

Procurar Pedroso de Lima, 
no estabelecimento do sr. Manoel 
Simões, rua dos Gatos, 6. 37 

Mata-moscas 
SUMURUM 

E' o melhor mata-moscas do 
mundo á venda em todos os es-
tabelecimentos. 

Vendas por grosso, com gran-
des descontos. 

CANTO, LIMITADA rua Vis-
conde da Luz 27 1.° 5 
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c o m e n n H i f l de seguros 
que oferece 

A MAIOR GARANTIA 
Esta Companhia participa aos seus amigos 
e clientes que a sua representação nesta ci-
dade de Coimbra se acha actualmente a car-

go da firma desta praça 

7 K . b o p e s , b . t a d a 

Rua Dr. Pedro Rôxa, 
onde são tratados todos os assuntos que lhe 
dizem respeito, e onde devem ser pagos 

todos os prémios de seguros 

a maior 

.610 caixeiro, com prati-
ca de mercearia, pre-

cisa-se, 
Nesta redação se diz. X 

vende-se com 900 
oliveiras e terreno 

| onde podem ser plantadas mais 
| umas 3.000, na serra do Carva -
lho, concelho de Coimbra. 

Informa Drogaria Vilaça. — 
Coimbra, X 

Vende a armaçao « 
cadeiras e " 

mesas da Pastelaria Central. X 
se 

5 1 Ê D Ê : R. ôo Alecrim, 10—LISBOn 
AGENCIAS EM TOBO Ô PAÍS 

Bnouslros: Borges & Irmão 
Segupos de Qida 
Para o nteresse ôas pessoas que 
desejem garantir o futuro òa familia, 
àão-5e toàas as exp leações que se-
jam solicitadas. O 5E6UR0 DÊ 
UlOfi, é a t i d z u z e obigjç3 j d & 

t o ô o a c h e f e ô e f o m i i o 

mmm mwmm 'OkíO 

Yende-se uma casa e 
terreno aos 

lotes, em Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Informa Antonio Maia. 1 
um cofre, uma 

maquina de 
escrever Remington e 5 espelhos. 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direi u n/ 10 1," ^ j 
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TEM EM ARMAZÉM a 
Companhia Industriai 
de Poptagal e Coíonios 

g o d a E s t a ç ã o 

COIJ 



GAZETA IDE COIMBRA, OK 2t E>E JULHO PE 1923 i l í i i i i i l l l l 

Sobré gramatica 
E matematica 
E numismatica 
Scmos valentes; 

Quer era sofistica, 
Quer em balistic-i. 
Em obra mistica, 
Omniscientes. 

Sêtnos do Grémio 
Sentimental 
Artíst ico-
Scientifíco — 
Literário — 
Musical. 

CORO FINAL DO 2.° ACTO 

Tosquiador atento. 
Tosquiador, Tosquiador, 
Que o caloiro tem talento 
Para evitar o teu turor. 

.4. Martins de Carvalho 
E. Sanches da Gama 
João Antunes 
Manuel Quadros. 

(') Hino do curso. 
(-) Recita do curso-

Carmo". 
(3) Balada do curso. 

< D. Maria do 

{Menu dentro de pequenas pastas, vermelhas, de quintanistas) 
(Na pasta, a doirado, e na primeira folha a preto) 

ALMOÇO QUE SE DÁ O CURSO DO V ANO JURÍDICO DE 1 8 9 1 -
1 8 9 2 , EM PENACOVA, DE MAGNIFICA PAISAGEM, SUBURBIOS DA 
LUSA-ATENAS, NO DIA DAS DESGARRADAS AO S. JOÃO, DO ANO 

DA ERA DE CRISTO DE MCMXXIII 

A. Martins de Carvalho 
E. Sanches da Oama 
João Antunes 
Manuel Quadros 

Bom apetite . . . 

Boa digestão. . . 

Casca-lhe forte, 
Meu MaganSo. 

M. Quadros 

• • • 
COMES 

Bela canja á portuguesa, 
Pasteis folhados de carne, 
Rato de arroz . •. que beleza ! 
(Só lhe ficarão os ossos; 
Faremos n'el' mais destroços, 
Que na Batalha do Mame!) 
Peixinhos fritos do rio, 
Cabrito-bíblico assado, 
Ervilhas para o fastio, 
Bom presunto afiambrado, 

SOBREMESA 

Uns doces, a fructa e o queijo, 
Forma um conjuncto ecletico, 
Para matar o desejo 
De quem não fòr diabético, 

BEBES E FUMOS 

Vinho branco regional 
E o seráfico palhete, 
De sabor celestial. . . 
Mas trepa um pouco ao topete í 
Porto, Madeira, Champanhe, 
Café, licor, bom clnrutc. 
(Se houver um que a não apanhe 

ião heroe como Bruto!) 

.1, Martins de Carvalho 
E. Sanches da Oama 

João Antunes. 
'Manuel Quadros. 

Trevas do veího estudante 1 
O capa da formatura, 
Toda rota e esburacada; 
Em nova eras noite escura, 
Em velha és noite estrelada. 

Desse saco de carvão, 
O gorro dos estudantes, 
Extrahiu meu coração 
Manchehs de diamantes. 

Capa-e-batiha saudosa, 
Capa negra mal-chamada: 
Para mira és cor-cle rosa 
Como o romper da alvorada. 

Cana de luz ! Capa ao vento ! 
Vela panda dc luar! 
Mem o azul do f i rmamento 
5?» Ur poée Wiijpjifsr; 

Maravilhoso thesoiro 
Que em magias se desata 
Capa das chim eras de oiro! 
Capa dos sonhos de prata 1 

Capa verde cor-de-esperança, 
Capa escarlate de amores: 
E's qual arco-de-alliança, 
Capa de todas as cores 1 

Excepção a toda a regra, 
Treva que tudo illnmina: 
O'capa-e-batina negral 
O' alva capa-e-batina 1 

Capa que ainda me abrazas 
De mocidade e alegria: 
Sem o calor d'essas azas 
Meu coração gelaria, 

Foate-me fiel companheira, 
Pendão do meu bergantim; 
Mesmo na hora derradeira 
Não te separes de mim 1 

Estudei cursos de amor, 
Lições de felicidade: 
Não quiz nunca ser doutor 
Em outra Universidade. 

Estudante toda a vida, 
Náo aspiro á formatura: 
Quero levar-te vestida, 
O' capa, p'rá sepultura! 

Cubram-me a campa com flôres 
E e3tas palavras de paz : 
Po st... tantosque labores 
Um estudante aqui jaz 1 

A L B E R T O D'0L1VEIRA 

FIXES! 

(Aos condiscípulos—1892) 

Saudoso o Mondego beija 
Os pés da linda cidade : 
Talvez que Coimbra seja 
A própria Mãe da Saudade. 

Porisso aqui nos juntámos 
A relembrar o psssado, 
- Velhos romeiros que vamos 

Em busca de outro Eldorado. 

E nesta doce miragem 
Que o nosso sonho a vigora, 
Vamos ver esta paisagem 
Que nnto amámos outrora. 

À' siti.bM dos arvoredos 
Do Parque de Santa Crux 
Dizem as avr$ segredos 
Que não diriam á luz. 

F. as fontes devagarinho 
Embalam as nossas magu-ií, 
Ní içve canção das a^uflá 
Diunf tumula dc snuíi.iíHj, 

No Adro dos Olivais 
De famosas romarias, 
Recordaremos os dias 
Que não voltarão jamais. 

Recordações que me fazem 
Correr pranto de mansinho, 
E que á memoria me trazem 
As ceias do Zé Magrinho... 

E a serenata ao luar 
De suave claridade, 
Com roussinois a cantar 
No Penedo da Saudade, 

Olhem que, apezar de Avô 
E contar annos bastantes, 
Com vocês, penso que sou 
Muito mais novo que d'antes. . . 

Branco de todo, o cabelo, 
Os anos me vêem dizer, 
Mas esta sède do Belo 
Não me deixa envelhecer, 

Que a vida, nos seus destroços, 
Muda imagens nos espelhos, 
Pondo almas-velhas nos moços, 
Dando almas-novas aos velhos. . . 

Fogueiras de S. João ! 
Violas e pandeiretas, 
Tricanas filhas, ou netas, 
Das da nossa geração, 

No meio d'essas cantigas, 
Toca arranjar um derríço . . . 
Mesmo até que as raparigas 
Não cheguem a dar por isso ! 

E a Fonte do Castanheiro 
Terá decerto, a virtude 
De ser, no nosso roteiro, 
A Fonte da Juventude . . . 

Ceimbra 24 de Junho de 1923. 

E. Sanches da Gama 

• • 0 

Curso do V ano Jurídico de 
1891=1892 

/— Abílio Correia da Silva Marçal, natu-
ral de Sernache do Bomjardim, con-
celho de Certã, distrito de Castelo 
Branco. — Residente na rua da Trin-
dade, 38. 

2-Adel ino Adélio dos Santos, natural 
de Ribeirão, concelho de Vila Nova 
de Famalicão, distrito de Braga. — 
Residente nos Palacios Confusos, 24. 

3- Adelino Soares Rodrigues, naiural 
de Vila Verde, distrito de Braga. — 
Residente na rua da Estudos, 44. 

4- Afonso Coutinho de Sousa Caldeira. 
natural de Valongo, concelho de 5. 
João da Pesqueira, distrito de Vizeu 
— Residente na rua da Esperança, 16. 

5-Agos t inho Celso de Azevedo Cam 
pos, natural do Porto. — Residente 
na rua do Norte, 19. 

6-Alber to Tomaz David, natural de 
Pedrogam Grande, distrito de Leiria 
— Residente na rua da Alegria, 69, 

7 —Alvaro de Azeredo Leme Pinto 
Melo, natural de Anccde, cencelho de 
Baião, distrito do Porto. — Reside/i-
te na rua dos Estados, 17. 

8-André Paulo de Sá, natural de Salto, 
concelho de Montalegre, distrito de 
Vila Real. — Residente na rua dos 
Estudos, 44. 

0 - A n t o n i o Augusto Cardoso Alves,na-
tarai de Portalegre. — Residente na 
rua da Trindade, 69. 

10-Antonio Augusto Pereira, natural 
de Peso da Régua, distrito de Vila 
Real. — Residente na rua da Mate-
matica, 16. 

11 - Antonio Cabral da Silva Torres, na-
tural de Castelões da Capèda, conce-
lho de Paredes, distrito do Porto. — 
Residente na rua da Matematica, 24. 

12- Antonio Candido Nogueira, natural 
de Mozelos, concelho de Paredes de 
Coura, distrito de Viana do Castelo. 
— Residente na travessa da rua do 
Loureiro, 3. 

13-Antonio José Curado, uatural de 
Niza, distrito de Portalgre. — Resi-
dente nos Arcos do Jardim, 41. 

14- Antonio José Pereira da Silva, natu-
ral de Bustelo, concelho de Chaves, 
distrito de Vila Real. — Residente 
na rua de S. Jeronimo, 23. 

15-Antonio Pereira Reis, natural do 
Funchal (Ilha da Madeira ). — Resi-
dente na rua dos Estudos, 11. 

16-Antonio Pereira de Sá Soto Maior, 
natural de Arcos de Val-de- Vez, dis-
trito de Viana do Castelo. — Resi-
dente na Couraça de Lisboa, 105. 

17- Antonio Vicente Leal Sampaio, na-
tural de Cabeçudos, concelho de Vila 
Nova de Famalicão, distrito de Bra-
ga. — Residente na rua Infante D. 
Augusto, 54. 

18- Artur Belchior de Macedo Coutinho 
natural de Pena joia, concelho de La-
mego, distrito de Vizeu. — ( Não fre-
quentou este ano, nem acompanhou o 
curso nos anos anteriores.) 

19- Artur Pinto de Miranda Montene-
gro, natural de Lisboa, freguesia de 
S. José. — Residente na rua Sá de 
Miranda, 14, 

20 - Augusto Guilherme Botelho de Sou-
sa, natural de Vila Real. — Residen-
te no Terreiro da Pela, 5. 

21- Aires de Castro e Almeida, natural 
de Coimbra. - Residente na rua do 
Cosme, 11. 

ZS-Danie! Firmino Pinto Guedes, nci-
tarai de Penacova, distrito ie Coim-
bra. — Residente na travessa da nta 
da Trindade, 1. 

2 3 - E r u e s t o Leite de Vasconcelos, na-
tural do Porto. — Residente na Cou-
raça de Lisboa, 83. 

24- Eugénio de Albuquerque Sanches 
da Gama, natural de Coimbra. — Re-
sidente no Bairt o Oriental de Mont' 
Arroio, 83. 

26 Francisco Ferreira Monteiro, natu 
ral da Portela, concelho de Vila Ver-
de distrito de Braga. - Residente rui 
rua do Infante D. Augusto, 30 

26 - Francisco José de Faria, natural de 
Braga. — Residente na rua da Mate-
matica, 24. 

27 — Francisco Xavier Assis dos Inocen-
tes Godinho, natural de Majordá 
(índia Portuguesa). - Residente no 
beco da Anar la, 13. 

Frederico dos Santos Martins. Ha* 
tarai do ftiiuHal (fina da Madeira). 
~ Residente ria rua dif Trindade, 7. 

29 — Gonçalo Huet de Bacelar, natural 
do Porto, — Residente em Celas. 

30 — Guilherme Quilinan da Silva Ma-
chado, naiural do Porto. — Residen-
te na rua Sá de Miranda., 14 

31 — João Augusto Antunes, natural de 
Coimbra. — Residente na rua da Ale-
gria. 

32 — João Duarte de Carvalho e Sousa, 
natural de Escalos de Baixo, distrito 
de Castelo Branco. — Residente na 
rua de S. Pedro, 17. 

33 — João Lopes Carneiro de Moura, 
natural de Montalegre, distrito de 
Vila Real. — Residente na rua do 
Loureiro, 39. 

34 — João de Miranda Mendes, natural 
de Freigil, concelho de Resende, dis-
trito de Vizeu. - Residente no Arco 
da Traição, 21. 

35 — Joaquim Alberto Martins de Car-
valho, natural de Atadôa, concelho 
de Condeixa-a-Nova, distrito de 
Coimbra. — Residente nos Palacios 
Confusos, 2. 

36 — Joaquim de Almeida Dias, natural 
de Grijó, freguesia de Gafanhão, 
concelho de Castro d'Aire, distrito 
de Vizeu. — Residente na rua do Re-
go d'Agua, 10. 

37 — Joaquim Alves Torres, natural de 
S. Miguel d'Arcos, concelho de Vila 
do Conde, distrito do Porto. — Resi-
dente na Travessa da rua da Trin-
dade, 7. 

3S - Joaqtiim Jacinto de Sales Caldeira, 
naiural do Funchal (Ilha da Madei-
ra ). — Residente ria rua Sá de Mi-
randa, 54. 

39-Joaquim Nunes Mexia, natural de 
Mora, distrito d'Évora. — Residente 
na rua das Flores, 7. 

40 — Joaquim da Silva Neves de Sousa e 
Alvim, natural de Ceissa, concelho 
de Vila Nova de Ourem, distrito de 
Santarém. — Residente na Couraça 
dos Apostolos, 15. 

José Albano da Costa Ventura Ma-
toso da Camara, natural de Arganil, 
distrito de Coimbra.—Residente nos 
Palacios Confusos 

42- José Antonio de Faria Veloso, na-
tural do Cortiço da Serra, concelho 
de Celorico da Beira, distrito da 
Guarda — Residente na rua dos Es-
tudos, 11. 

• í3-José Capelo Franco Frazão, natu 
ral da Capinha, concelho do Fundão, 
distrito de Castelo Branco. — Resi-
dente na Arregaça. 

44- José Maria da Costa, natural de 
Paranhos, concelho de Ceia, distrito 
da Guarda, 

45-José Maria Nogueira, natural de 
Mozélos, concelho de Paredes de 
Coura, distrito de Viana do Castelo. 
—Residente na travessa da rua do 
Loureiro, 3. 

4<5-Luiz Pereira Soares, natural do Rio 
de Janeiro (Brasil). — Residente na 
travessa da Couraça de Lisboa, 12. 

47-D. Luiz de Sousa e Holstein, natu-
ral de Lisboa, freguesia das Mercês. 
—Residente na travessa da rua de S. 
Pedro, 7 

48 Manuel Carlos Xaxier Mourão Gar-
cez Palha, natural de Gôa (índia 
Portugueza). - Residente na rua dos 
Militares, 40. 

49 - Manuel Lopes de Quadros, natural 
de Coimbra. - Residente na rua dos 
Militares, 8. 

50 - Manuel Mousinho de Albuquerque 
Mascarenhas Gaivão, natural de Es-
tombar, concelho de Lagôa, distrito 
de Faro. — Rasidente na rua do Nor-
te, 11. 

51 - Manuel Pedro Ruela Tavares, na-
tural do Banheiro, concelho de Es-
tarreja, distrito de Aveiro. — Resi-
dente nos Arcos do Jardim, 73. 

52 Nuno Freire de Andrade, natural 
de Braga. - Residente na Couraça 
de Lisboa, 105. 

53 - Pedro Gorjão Maia Salazar, natu-
ral de Torres Novas, distrito de San-
tarém. - Residente na Couraça dos 
Apostolos, 15. 

54-Quirino Avelino de Jesus, natural 
do Funchal (Ilha da Madeira).-Re-
sidente na rua dos Anjos, 2. 

5 5 - R u y de Pina Macedo Ferraz, natu-
ral de Lisboa, freguesia de S. Ma-
mede. — Residente na rua Sá de Mi-
randa, 54, 

56 — Teotonio Rebelo Teixeira, natural 
de Aguas Santas, concelho de Povo 
de Lanhoso, distrito de Braga. — Re 
sidente nos Palacios confusos, 8. 

57 - Artur José Soares, natural de Adail 
fe, concelho e distrito de Braga. — 
Residente no largo do Castelo, 14. 

58 - Paulo José Falcão, natural de 
Coimbra.—Residente na roa da Trin-
dade, 2. 

59 — Gaspar da Costa Pereira de Vi 
lhena, natural de Braga. — Residen-
te no largo do Castelo, 14, 

60 — Alberto de Oliveira, natural do 
Porto. — Residente na rua de Sd 
de Miranda, 14-

61 — Luiz Neto Ferreira, natural da 
Chamusca, distrito de Santarém. — 
Residente no Largo da Feira, 16. 

62 — Luiz Manuel Moreira, riatural de 
Favaios, concelho de Alijó, distrito 
de Vila Real. - Residente no Terrei-
ro da Pela, 5. 

63 — Romano Santa Clara Gomes, na-
tural do Funchal (Ilha da Madeira) 
— Residente na rua dos Anjos, 2. 

64 — José Antonio d'Almeida, natural 
de SÔsa, concelho de Vagos, distrito 
de Aveiro — residente nos Arcos do 
Jardim, 73. 

65 — Manuel Borges d'Azevedo Ennes 
natural de Vila Nova do Tâpo, (Ilha 
de S, Jorge), distrito de Angra do 
Heroísmo residente na rua da Ma 
n ttenção, ti), 

66 — Círios Aiberto Corte Real, natu-
ral de Lisboa residente na rua do 
Corpo de Deus. 

67 — Vicente Machado de Faria e Maia 
Júnior, natural de 1'onta Delgada 
(Ilha de S. Miguel) - residente em 
Celas. 

68 - José Mendes Fernandes Martins 
natural los Pinhanços, concelno de 
C eia, distrito da Guarda — residen 
te na rua do Loureiro, 37. 

69 Joaquim Alvares da Silva, natural 
da Pedra Furada, concelho de Bar-

Antonio José Curado. 
Antonio Pereira de Sá Sôto Maior. 
Daniel Firmino Pinto Guedes. 
Francisco Ferreira Monteiro. 
Francisco Xavier d'Assis dos Inocentes 

Godinho. 
João Duarte de Carvalho e Sousa, 
oaquim d:Almeida Dias. 

.oaquim Jacinto de Sales Caldeira. 
"Luiz Pereira Soares. 
Manuel Carlos Xavier Mourão Garcez 

Palha. 
Manuel Mousinho d'AIbuquerque Mas-

carenhas Gaivão. 
Manuel Pedro Ruela Tavares. 
Nuno Freire de Andrade. 
Ruy de Pina Macedo Ferraz. 
Teotonio Rebelo Teixeira. 
Artur José Soares. 
Manuel Borges de Azevedo Ennes. 
Carlos Alberto Corte-Real. 
osé Mendes Fernandes Martins, 
oaquim Alvares da Silva. 

Assistiram á reunião 
Abílio Correia da Silva Marçal: Sernache 

de Bonjardim. 
Agostinho Celso de Azevedo Campos: 

r. do Patrocínio, 21, 1.°, Lisboa. 
Alvaro de Azeredo Leme Pinto e Melo: 

quinta de Cabeção, Sa.Ua Cruz do 
Douro. 

Antonio Cabral da Silva Torres: Pare-
des de Coura. 

Antonio Candido Nogueira: Paredes 
de Coura, 

Antonio José Pereira da Silva: Praça do 
Exercito Libertador, 19, Porto. 

Antonio Vicente Leal Sampaio: r. Almi-
rante Reis, Povoa de Varzim. 

Augusto Guilherme Botelho de Sousa: 
r. da Liberdade, 59, Porto. 

Aires de Castro e Almeida: r. das Tri-
nas, 103, Lisboa. 

Ernesto Leite de Vasconcelos: quinta 
de S. Pedro, Campo Maior. 

Eugénio Sanches da Gama: Celas, Coim-
bra. 

Frederico dos Santos Martins: r. da 
Conceição, 131,2.°, Lisboa. 

João Augusto Antunes: Condeixa, Coim-
bra. 

Alberto Martins de Carvalho: Arcos do 
Jardim, Coimbra. 

José da Costa Ventura da Camara: quin-
ta do Mosteiro, Folques, Arganil. 
José Antonio de Faria Veloso: Covilhã. 

Conde de Penha Garcia (José Capelo 
Franco Frazão): Praça do Rio de Ja 
neiro, 16, Lisboa. 

Manuel Lopes de Quadros: r. dos Mili-
tares, 8, Coimbra. 

Pedro Gorjão Maia Salazar: Torres 
Novas. 

Gaspar da Costa Pereira de Vilhena: 
Braga. 

Alberto de Oliveira: r. de Sub-ripas, 
Coimbra. 

Romano de Santa Clara Gomes; (Ilha 
da Madeira), Funchal. 

José Antonio de Almeida: r. dr. José 
Falcão, Ovar. 

Retiraram de Coimbra no dia 23 
por doença 

celos, distrito de Braga 
no Penedo da Saudade. 

Falecidos até 

Joio Antunes. 
José Antonio de Almeida. 

Veiu de Ponta Delgada expres-
samente para a reunião, mas por 
atrazo do paquete não chegou a 

tempo 
Vicente Machado de Farta e Maia. 

Faltaram por doença e outros 
motivos, saudando os condiscí-

pulos que se reunissem 

Adeiino Adélio dos Santos, ( 
Adelino Soares Rodrigues. ] 
Afonso Coutinho de Sousa Caldeira, 
Antonio Augusto Pereira. 
Antonio Pereira Reis. 
Artur Pinto de Miranda Montenegro 
Francisco José d^ Faria. 
Guilherme Giúfinan da Silva Machado. 
João Lopes Carneiro de Moura. 
João de Mifánda Mendes. 
Joaquim Alves Torres. 

z'Moaquiffl''Nunes Mexia, 
l á iJoaquim da Silva Neves de Sousa Al-

vim. 
José Maria da Costa, 
Quirino Avelino de Jesus. 
Luiz Manuel Moreira. 

Aoi avisos remetidos para a 
reunião, mas sem conhecimento 
certo das residencias, não se re-
cebeu resposta de: 

José Maria Nogueira 
Luís Neto Ferreira. 

Por serem desconhecidas as 
suas residencias. não íoi dado 
conhecimento da reunião a: 

Gonçalo Huet Bacelar 
D. Luiz de Sousa Holstein. 

• • • 

A reunião foi só do curso ju-
rídico por não ter havido curso 
do 5.° ano teologico em 1891-
1892. 

Os versos do programa Con-
vite d valsa e os do Menu — Lis-
ta do serviço do almoço —são 
de Sanches da Gama. 

O programa é de Manuel 
Quadros, que o ofereceu, impres-
so, ao curso. 

O programa foi cumprido. 
Re&lisou-se a mais: — a missa ás 
10 horas do dia 23, por alma dos 
condiscípulos falecidos, resada 
por joão Antunes, acolitado pe-
los condiscípulos Alvaro de A/e-

resídente redo e Gaspar de Vilhena, na 
igreja de S. Bartolomeu, onde 
João Antunes foi batisado; — na 

de Junho de tarde do mesmo dia a reunião 
1923 na Fonte da Sereia, tio Parque 

Cruz;--na noits do 
convite de Alberto de 

na Fonte 
de Sinta 

i d!a 24, a 
Aiberto Tomai Dividi 
An Sri Paulo de 9á, . , , _ 
Antoniy Auguito"atavio Alyes. ' Oliveira, i visita & Torre d; Anto, 

sua antiga residencia e de Anto-
nio Nobre, e sua actual residen-
cia, onde ao luar se cantou á 
guitarra; — nas noites dos dias 
23 e 24 as visitas respectivamen-
te aos eursos de 1910 e 1913, no 
final dos seus jantares e a seus 
convites, trocando-se brindes afe-
tuosos entre todos os cursos. 

A' missa resada na Sé Nova 
tocou orgão o Ex.mo Sr. Francis-
co de Macedo e assistiram além 
do curso, as Ex.mi* Sr." D. Ma-
ria Elisa Ferreira Pinto da Gama 
e D. Maria Eugenia Sanches da 
Gama, esposa e filha de Sanches 
da Gama, e José Pedroso Batista, 
condiscípulo do curso no 1.° ano. 

Todos os condiscípulos reu-
nidos no almoço assinaram o 
Menu de cada um deles. 

A fotografia principal dentre 
as que foram tiradas terá meda-
lhões com os retratos de João 
Antunes e José Antonio de Al-
meida, que, tendo vindo á reu^ 
nião, se retiraram no dia 23 por 
doença e de todas as fotografias 
lhes serão remetidos exemplares. 

Nos dias da reunião foram 
recebidos telegramas e cartas de 
saudação de Afonso Caldeira, 
José Maria da Costa, Miranda 
Mendes e João Antunes. Foram 
recebidos também telegramas e 
cartas de agradecimento aos de 
saudação expedidos pelo curso. 

Àlmoço em Penacova 
A partida de Coimbra reall-

sou-se no dia 24 ao meio dia em 
4 automoveis e uma camionette, 
transportando o curso e o sexteto 
musical do Teatro Avenida, sob 
a regencia do maestro Francis-
co Lopes de Macedo, autor da 
musica da peça do 5." ano de 
este curso, «Dona Maria do Car-
mo», cuja letra é de Sanches da 
Gama. 

Pela linda estrada de Pena-
cova, desdobrava-se a longa fila 
dos veículos, deliciando-se os 
excursionistas com a formosíssi-
ma paisagem. 

Teve lugar o almoço no lindo 
parque da explendida vivenda 
do sr. Joaquim Augusto de Car-
valho, que recebeu os forastei-
ros com penhorante lhanesa e a 
sua habitual cortezia, 

Na mais franca e despreten-
ciosa alegria principiou o saúda-
vel e portugueslssimo almoço, 
durante o qual os cantores líri-
cos presentes executaram inexo-
ravelmente com acompanhamen-
to da orquestra, a Balada inau-
gurada por este curso (versos de 
Alberto de Oliveira e musica de 
João Antunes) e alguns números 
de musica da sua recita, tiran-
do-se varias fotografias durante 
os lances mais animados do inol-
vidável festim. 

Iniciou os brindes Ernesto da 
Vasconcelos, falando sempre com 
a sua antiga graça tão original 
e bondosa. 

Seguiu-se Sanches da Oama, 
começando por brindar Manuel 
Quadros a cuja iniciativa incom-
parável sc deve a organisação e 
realisação da festa, saudando de-
pois o curso em frase cheia da 
emoção e de saudade, concitando 
as energias de todos os presentes 
para o bem futuro da Patria, 
Manuel Quadros agradece muito 
comovido a maniiestação amiga 
de que foi alvo por parte do cur-
so, ao qual protesta a sua dedi-
cada amisade. 

Depois o Conde de Penha 
Garcia, que veiu expressamente 
de Paris assistir á reunião, esse 
grande português que tem cons* 
tantemente feito a mais elevada 
propaganda do nosso país nos 
países estrangeiros, disse, em no-
bres palavras, todo o seu amor ã 
Portugal. 

Seguidamente Alberto de 
Oliveira, quasi sempre ausente 
em missões diplomáticas, Agos-
tinho de Campos, Frederico Mar» 
tins, Ayres de Castro, Cabra! 
Torres, Pereira da Silva e Faria 
Veloso, fizeram formosos e en^ 
tusiasticos brindes, repassados de 
saudade e de grande smor $ 
nossa Terra, em cuj-, s altos des-
tinos afirmaram confiar e todos 
esses brindes revelaram a grande 
estima que, pela vida fóra, sem-
pte ligou todos os condiscípulos. 

Romano Santa Clara, que da 
Ma. eira vda ptop ^iíadaniet;te 
para abraçar os c .;rdiscípulos, na 
mesma ordem de ideias, em ale-
Vantadas palavras cn?ias de ju^ti* 

! ça e de generoso afecto, pede 4 
| Abílio Marçal, em nome do cur* 
' so, todo o seu interesse ?rnigo 
! na reintegração dos condiscípu-
los, Leal Sampaio .antigo juiz, e 
Botelho de Sv>usa, antigo profes» 
sor dos Liceus, 

Houve então um verdade|f0 
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Convite â Valsa 
Repares vamos ao vira, 
Que IA vem a viração: 
Cá se canta o pistótíra 
Na maior afinação. 

Certos mocinhos de a g o r a , 
Adelaides de encomenda, 
Vão ver que os moços d'outrora 
Sempre s&o outra fazenda. 

E, sem andarmos na moda 
Quando cá nos dá na gana, 
Sômos homens duma cana 
E sabemos bem da poda. 

A. Martins de Carvalho 
E. Sanches da Gama 
João Antunes 
Manuel Quadros 

P R O G R A M A 
Reunião do curso õo U ano luriõico 
õe 1891-189Z, realisaôa em Coimbra 
nos dias ZZ a 25 âe 3unho de 1923 

DIA 22 
( 

Chegada de toda a rapaziada. 
Foguetorio, alvorada, na Torre da Universi-

dade. 
A rapaziada vinda posteriormente, e que alo 

a desfloras, será resebidâ com demons-

trações efusas na estação — Coimbra B, — pela 
rapaziada que vier anteriormente e mais a fixe 
na Lusa-Atenas, para o que cada qual participará 
ao Manuel Quadros, rua dos Militares - Coim-
bra, — o comboio e a hora do seu ingresso na 
dita estação B. 

Abraços, larga palestra, começa a brincadeira, 

Outro cio ha mais forte - a Saudade -
Que nos ha de preftder no porvir. (') 

DIá 23 

Dia consagrado aos nossos querido* t sau-
dosos condiscípulos já falecidos. 

As U horas missa por alma d'eles os Sé 
Novií 

Almoço individual. 
Ás 15 horas, reunião na tradicional Feira 

dos Estudantes, e d'aí se irá cumprimentar o 
instituto Universitário na pessoa do seu Ex."10 

Reitor e, logo depois, o Ex.""' Lente, Dr. Gui-
marães Pedroza, única reliquia que resta dos 
ilustres professores de direito em 1892. 

E, seguidamente, iremos para o Jardim Botâ-
nico contar coisas de nós todos, procurar flor do 
ponto, que ainda reste, igualsinha àquelas com 
que enfeitávamos os nossos livros, e a ver se, na 
ramagem das velhas amoreiras, ainda se escuta 
o suspirar dorido dos nossos amores, ha tantos 
anos já dispersos. 

E lá se cuidará duma subscrição para os ins-
titutos de beneficencia de Coimbra. 

Jantar individual. 
A's 22 l/-2 horas toda a rapaziada convergirá 

ao jardim da Avenida Navarro, para, ciceroniada 
pelo Sanches da Qama, ir ver as fogueiras tradi-
cionais do São João. 

DIA 24 

À academia é soberana: fora a politica 
Foguetorio, alvorada, estalada rija na Torre 

da Universidade. 

Somos do Grémio 
Sentimental, 

(-) 

As 12 horas toda a rapaziada formará no tra-
dicional Largo da Portagem, para marchar em 
fofos automoveis até certo sitio aprazível, na pi-
toresca Penacova, onde se papará um almoço hi-
giénico, uma delicia, que não estoire as miudezas 
abdominais de cada qua l , . . . e que ha de ser-nos 
memorável por toda a vida. 

Via lactea, meu derriço, 
Onde tenho a saigadeiía, 
O minha nédia sopeira, 
Deita cá baixo uru chouriço, 

Cosinheira! (') 

E os lambareiros não perderão o seu tempo. 

Pa3teis, pasteis, 
De Sinta Clara, 
Papinha fina, 
Que nSo é cara, 

Uma galharda orchestra regida pelo João An-
tunes, que abaixo assina e não me consente pa-
lavras laudatorias, e pelo eximio compositor da 
partitura da nossa recita, Ex.mo Sr. Francisco de 
Macedo, repetir-nos-á essa maravilhosa musica 
da «D. Maria do Carmo», que tanto entusiasmo 
nos deu e que tanto entusiasmo nos tornará 
a dar. 

E os que não tiverem a garganta pigarrenta 
acompanharão em côro, quando calhar, as fusas 
e as semifusas orquestrais, para o que no fundo 
deste programa vão os versos respectivos, que 
nos fazem tremer de alegria, passada e presente. 

Tremem-me as pernis 
E a bandurrinha, (bis) 0) 

Os merttt$, pequenitas pastas de quintanistas, 
serão ilustrados com um primoroso desenho do 
Ventura da Camara e terão versos brilhantes do 
Alberto de Oliveira. E o Sanches da Gama, 
abaixo assinado, apenas me deixa dizer de si, que 
também lá meterá a sua colherada. 

Fatiota — á frescalhota, por ser tempo de ca-
nicula. 

Os carequínhas poderão enchapelar os seus 
toutiços, por causa das meigas. 

Tirar-se-ão fotografias dos episodios mais epi-
sódicos do almoço. 

E, se houver tempo, dar-ss-á uma saltada até 
ao magnifico mosteiro de Lorvão) 

Brinquemos, posemos, 
Nas horas fagueiras, 
Que passam ligeiras! 
Oosetnos, íolguemoSi 
Que a vida é um sonho 
De esperança risonhoi (-} 

É quem ainda tiver alma pafâ ontra come-
doria no mesmo dia, que se governe. 

E, rente toda a rapaziada ás 22 horas no 
jardim da Avenida Navarro, toma-se a ver as 
fogueiras do Santo dos namorados, e as trica-
nitas, ricas filhas das tricanas do nosso tempo. 

Zal larl, iari, lolelâ. 
Faz colheres, 

N5o poáe estar quieto 
Ao pé das mulheres. (-') 

E todos dormirão, noite alta, um soninho 
reparador, 

Vaite emborà, ò papão, 
P'ra dma dêsse telhado, 
Deijcá dormir o menirto 
Um soninho descançado. ('-) 

DIA 25 

Salvo respeitosamente ó — Òéus super omnia 
— do Borda d'Agua, amanhecerá com um sol 
acariciador, os passarinhos trinarão alegres a 
aurora nascente, o rouxinol calar-se-á desfale-
cido d'uma noite de amores, as flores, scintilan-
tes de côr e do sagrado orvalho do São João, 
darão ao dia luminoso o seu mais acendrado 
perfume... cant'<5 galo, berr'á cigarra e grit'ó 
grilo.. „ e nós, horas tardias, esfregaremos nos-
sos olhos, mal despertos, a pensar tristemente 
no abraço de despedida, que estará por pouco, 

Adeus Coimbra, terra de encantos, 
Flor do Mondego, lá diz a trova... 
flor tio bonita, que os proprios Sanioí, 
Por teu aroma, fogem da cova. 
i i ) » • i > i ) i | f l ' i •. < < > i l 111 I > • í ' 1 I i • : i ' 

Ai que olhos negros, juntos aos pares, 
Florindo as cinzas do coração.. . 
Adeus Coimbra, toda etn cintares, 
Em desgarradas ao San-jo3o! (J) 

Mas, ala! rapazes, voltemos sem desanimo à 
seringação da Vida, que ainda, mais tarde, ve-
lhinhos, nos tornaremos a juntar, para mais almo-
ços alegres e para mais abraços sentidos, assim 
mesmo como agora. 

Viva o curso do Y ano jurídico de 1891-1892: 

Yiva, 
Viva. 

Nota Bene. — Quem tiver a macaca de não 
poder demorar-se na Lusa-Atenas por todo o 
tempo supra indicado, regulará a chegada e a 
partida consoante a referida macaca lhe permitir. 
Mas, ó rapaziada, deem-lhe um geito e arreben-
tem a macaca.. .que a Vida são dois dias. 

H I N O 

Voz A' mocidade sorridente, 
-Quadra da vida seru igual,— 

Vamos dizer o adeus dolente, 
Vainos dizer o adem finai. 

Mas d'este tempo tão risonho 
Quanto nos custa a separar i 
IVesta miragem, d'este sonho, 
i:' bem crucl o despertar! 

C ó r o - As algemas da nossa amizade 
Nfso se quebram agora ao partir ; 
Outro elo ha mais forte - a Saudade » 
Que nos isa de prender no porvir. 

V o z - F i m d'i!usões, fim d'esperanças, 
Tudo caiu, tudo passou I 
Vamos partir quais pombas má usas 
Que tun vento forte dispersou ! 

liste poema do passado. 
Que nos inspira e nos seduz, 
Em nosso peito irá gravado 
Em grandes letras d'aurea luz! 

CúkO - As algemas da nossa amizade 
N5i> se quebram agora ao partir ; 
Outro elo ha mais forte — a Saudade --*• 
Que nos ha de pfender no porvir. 

B A L A D A 

(exísrçrfíi) 
Voz - Adeus Coimbra, tetra d'encantos, 

Flor do Mondego, lá diz a trova. . . 
Flor tão bonita, que os proprios Satttoá, 
Por teu arôma, fogem da cova, 
E veem ás noites, com alvos mantos, 
Comer com beijos a lua nova! 

CôRO — Sâo nossos prantos, s lo nossos cantos, 
Como perpetuas sobre uma cova: 
Adeus Coimbra, terra de encantos, 
Flor do Mondego, lá diz a trova. , . 

Voz-A-!e:i« piquenas com quem dançámos 
Pelis fogueiras do San-Jo3o; 
Q tem sabe até ae lá nâo deixámos, 
D.-sfeito em cinzas, o coração? 
Com vossos olhos, fazei os ramo» 
Para cobrirdes o meu caixão! 

C ô r o ~ A Í que olhos negros, juntos âos pare?. 
Florindo as cinzas do coraçSo.. . 
Adeus Coimbra, toda em cantares, 
Em desgarradas ao San-JoSo' 

V o z - Em Sendo mortos, com rtcgrs sina 
lá terminada no Mundo breve, 
Lá das estrelas nossa alma deve 
Ver no passsado {castelo em ruína) 
A negra capa inail*a batina, 
Brancàs de neve, brancas de neve' 

C M ò - H choraremos o tempo de antes. 
Paremos cúro com os Poetas; 
Adeus Coimbra dos estudantis, 
Das raparigas como violetas! 

CORO DO SONO 

V o z - Vai-te embora, o papfc, 
Lá pr'a cima desse telhada, 
Deixa dormir o menino 
Um soninho descançado.,, 

Côro -Silencio, ehiton, 
De manso é fahr, 
Que podí o José 
l io sono acordar 

O rapaz é iradoj 
Um pobre alíenim. 
Tem falta de caco.. 
Não sábe latins, 

CÔRO DÀS PASTELEIRAS 

Voz-Paste is , pasteis, 
De Sânta Clara, 
Papinha fina 
Que nSo é carai 

Pasteis, pasteis, 
Que sSo dos tais 
De se comer 
E chorar por maíé. 

CÔRO-Tão bela massa, 
Sabem tio bem, 
Que s ío de graça 
Por um vintém. 

Estes pastéis 
Têm mil segredos, 
Deqoss de findos 
Lambem-se os dederâ. 

CÓRO DOé SOCÍOS DO GRÉMIO 

Sêftiòs do Grémio 
Sentimental, 
Artistico — 
Seientifico-
Literário -
Musical; 

Sé/nas uns m a l h o s 
Na pátria historia) 
SêiMS uns alhos 
Etr- erateriíf 
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frémito de comovido entusiasmo 
quando Abilio Marçal, nobre-
mente, declarou estar de alma e 
coração ao lado do seu curso 
nesse justo desejo, prometendo 
empregar todos os seus esforços 
nesse sentido: foi um delirio de 
abraços e de aclamações aos tres 
condiscípulos abrangidos na mes-
ma manifestação amiga. 

Foi resolvido também pedir 
ao governo a reintegração do 
Dr. Teixeira de Abreu, distinto 
professor da Universidade. 

Terminou os brindes Sanches 
da Gama, agradecendo ao Ex.mo 

sr. dr. Alberto Pita de Castro, pre-
sidente da Camara de Penacova, 
a sua valiosa coadjuvação naquela 
festa e ao Ex.mo sr. Joaquim Au-
gusto de Carvalho, dono da linda 
propriedade, o amavel acolhimen-
to dispensado ao curso. 

Alem das resoluções referi-
das houve ainda as seguintes 

Resoluções tomadas 
Reunião anual, salvo caso de 

força maior. 
Saudar telegraficamente to-

dos os condiscípulos que falta-
ram justificadamente e cujas re-
sidências foram conhecidas nos 
dias da reunião. 

Remeter a todos estes con-
discípulos, como recordação sau-
dosa dos que se reuniram, o 
Menu, e o Programa àqueles de 
entre eles, para os quais ainda 
não tivesse sido remetido. 

Remeter Me/tus assinados 
por todos presentes ao almoço 
a joão Antunes e José Antonio 
de Almeida, que tendo vindo á 
reunião se retiraram por doença. 

Imprimir o libereto e a par-
titura da recita. 

(Assim se fará. O libereto e a 
partitura terão ilustrações de 
Ventura da Camara e no libere-
to as scenas serão encimadas, 
tantas quanto possível, por gra 
vuras dos que as representaram, 
reproduzidas dos seus, retratos 
da recita.) 

Oferecer 100S00 a cada um 
dos institutos: 

Sociedade Filantrópica Aca-
démica. 

Hospital e Aíilo da Ordem 
Terceira. 

Asilo de Mendicidade. 
j Asilo da Infancia Desvalida. 

Conferencia de Caridade da 
Sé Nova. 

Associação das Creches. 
• • • 

Emtint foi uma verdadeira 
festa amiga e fraternal, digna de 
aqueles tempos saudosos em que 
a solidariedade académica era 
um rito sagrado, que faíia pulsar 
em unisono todos os corações 
dós moços escolares. 

O dividendo do 1.° semestre 
de 1923 á razão de Escudos 6$00 
por acção, livre de imposto, pa-
ga-se desde já em todos os dias 
úteis das 11 horas da manhã ás 
5 da tarde (excepto aos sabados) 
tm casa do seu correspondente, 
Basilio Xavier d'Andrade, Suc.or. 
Rua Corpo de Deus, 40. 1 

SÍISÍTl 
O dividendo do 1.° semestre 

de 1923 á razão de Escudos 2$00 
por acção, cativo de imposto, 
paga-se desde já em todos os 
dias úteis (excepto aos sabados) 
das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde, em casa do seu correspon-
dente Basilio Xavier d'Andrade, 
Sue. *, Rua Corpo de Deus, 40. 

Sepulcos He MM 
A Direcção desta Sociedade, 

na rua da Sofia, abre concurso 
pelo espaço de 15 dias a contar 
•de 20 do corrente, para adjudi-
cação dos serviços do seu res-
laurant. 

As condições estão patentes 
OUtna das suas salas, depois das 
14 horas, e as propostas devem 
ser entregues exclusivamente á 
direcção, que prestará todos os 
esclarecimentos das 21 ás 23 ho-

Para os devidos efeitos se 
torna publico que por escri-
tura de hoje, lavrada a folhas 
83, v. do livro de notas n.° 
208 do notário desta cidade e 
comarca, Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, com 
cartorio na Praça Oito de 
Maio, 21-1.° andar, entre os 
senhores Eduardo de Abreu 
Coudel e Antonio Pereira, se 
constituiu uma sociedade co-
mercial por quofas, de respon-
sabilidade limitada, que se re-
gulará nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

1." 
A sociedade adopta a firma 

«EDUARDO COUDEL & COM-
PANHIA, LIMITADA», fica ten-
do a sua sede nesta cidade e o 
seu estabelecimento na Rua do 
Padrão, n.° 78. 

2.° 
O seu objecto é o exercício 

do comercio de mercearias, ce-
reais e seus derivados podendo 
ser explorado qualquer outro 
ramo de comercio ou industria 
em que os socios acordem. 

3.° 
Esta sociedade durará por 

tempo indeterminado contan-
do-se o inicio das suas operações 
desde o dia primeiro do cor 
rente. 

4.° 
O seu capital é de cem con 

tos, está integalmente realisado 
e corresponde á soma das quo-
tas com que eles subscreveram 
e são as seguintes: 

Eduardo de Abreu 
Coudel 70.000S00 

Antonio Pereira.. 30.000S00 

§. l.° 
A quota do socio Çduardo 

de Abreu Coudel é representa 
da pela importancia equivalente 
do activo, liquido do passivo, 
do seu armazém e escritorio si-
tuado na rua do Padrão, 78—que 
agora passa a ser a sede desta 
sociedade — activo que a ela 
traspassa, com o encargo do res 
peclivo passivo, de harmonia 
com o balanço fechado em 30 
de Junho ultimo, por ambos 
assinado, 

§. 2.° 
A quota do socio Pereira é 

em dinheiro que já deu entrada 
na Caixa Social. 

§. 3,° 
Poderão ser exigidas presta-

ções suplementares do capital. 
5.° 

E' livremente permitida, en 
tre os socios, a cessão de quotas, 
no todo ou em parte, bem como 
a divisão delas entre os seus 
herdeiros. 

0.° 
A cessão de quotas a estra-

nhos fica dependente do con-
sentimento da sociedade á qual 
é reservado o direito de prefe-
rencia na aquisição, pagando o 
respectivo preço em oito pres 
tações trimestraes e iguais. Este 
direito quando á sociedade não 
convenha ou não possa exer-
cê-lo, competirá aos socios nos 
mesmos termos. 

n: 
Para o efeito do estipulado 

no artigo anterior, o socio que 
pretender ceder a sua quota 
assim o comunicará á gerencia, 
e esta convocará imediatamente 
a assembleia geral para delibe 
rar se a sociedade consente ou 
não na cessão e se pretende ou 
não adquirir a quota alienanda. 
Não a querendo a sociedade será 
na mesma reunião oferecida aos 
socios individualmente. 

§. un.° 
A falta de resposta ílo praso 

de trinta dias, apoz a recepção 
dá direito ão socio alheador de 
efetusr a cesslo livremente, 

8." 
A gerencia e administração 

social bem como a representa-
ção da sociedode em juizo e 
fora dele, activa e passivamente, 
será exercida pelo socio Eduar-
do de Abreu Coudel, com dis-
pensa de caução e com a remu-
neração que em reunião dos 
socios fôr fixada e constar da 
respetiva acta. 

§. un.° 
A firma, em caso algum, será 

empregada em fianças, abona-
ções, letras de favor, e mais 
actos e contractos estranhos aos 
negocios da sociedade. 

Nenhum dos socios poderá 
exercer individual ou colectiva-
mente comercio ou industria que 
esta sociedade exp ore. 

10.° 
O ano social é o civil, e no 

fim de cada ano se dará um ba-
lanço geral que será submetido 
á apreciação dos socios nos no-
venta dias seguintes a trinta e 
um de Dezembro, data em que 
será fechado. 

11.° 
Os lucros líquidos apurados 

nesse balanço, depois de dedu-
zida a percentagem de cinco 
por cento para a formação ou 
reintegração do fundo de reser-
va legal, serão divididos pelos 
socios na proporção das suas 
quotas. 

12." 
Occorrendo o falecimento ou 

interdição de qualquer socio, 
os seus herdeiros ou represen-
tantes exercerão em comum todos 
os respetivos direitos, devendo 
escolher de entre si um só que 
o represente na sociedade, em-
quanto a quota se achar indi-
visa. 

13." 
Nos casos de dissolução, li-

quidação, traspasse ou qualquer 
modificação do pacto social, íica 
assente o direito de licitação, 
sendo entregues os bens sociais 
ao socio que maior oferta fizer, 
tendo, no entanto, o socio Eduar-
do de Abreu Coudel a prefe-
rencia, 

14.° 
Nenhum dos socios, seus her-

deiros ou representantes, pode-
rá, sob qualquer pretexto reque' 
rer arrolamento ou aposição de 
selos nos bens sociais. 

15.° 
Em todo o omisso regularão 

as disposições de lei de 11 de 
Abril de 1901 e demais legisla-
ção aplicaveh 

Coimbrã, íõ de Julho de 
1923. 

(Por minuta) 

O Notário, Augusto Máximo 
dc Figueiredo. 

Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pôde ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. £' de antiga e 
solida construção e mede 3lOmi, 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho & C.a, Limitada, rua 
da Qala, 17 a 23, Coimbra. X 

devidamente montada e a fun-
cionar, vende-se no Ervedal da 
Beira (concelho de Oliveira do 
Hospital). 

Para todas as informações o 
tenente Paulo Afonso, d'infante-
ria 35. X 

L E I L O E S 
Tanto na ciâaâe como 

na prouineia. Encarre-
gasse a Rgencia Liqui-
õataria, âe BRTI5TH & 
Q F i m n S , Rua Fernan-
âes Tomaz, n.° 16, Coim-
bra. 

M a q u i n a d e e s c r e v e r 

o y a l 
O rand prix da exposição do Rio 

de Janeiro. 
A mais usada por ser a melhor. 

Adriano A. Bizarro da Fonseca 
Telefone 475. Rua da Nogueira. 

Para os devidos efeitos se 
publica que, por escritura de 
23 de Junho corrente, lavrada 
no respectivo livro de notas 
n.° 20, do notário Paredes, do 
concelho de Poiares, comarca 
de Penacova, fo' entre Manuel 
Henriques Pereira Lopes, José 
Maria Henriques e Diamanti-
no Henriques Seco, constituí-
da uma sociedade comercial 
por quotas, de responsabilida-
de limitada, nos termos dos 
artigos seguintes: 

Primeiro 
A sociedade para todos os 

seus actos t contratos, adopta a 
firma de fltanuel Henriques P e -
r e i r a f á c p s s , L i m i t a d a : 

Segundo 
A sua séde e estabelecimento 

principal é neste lugar e fregue-
zia de Santa Maria de Arrifana, 
no antigo estabelecimento que o 
outorgante socio Lopes, já ali 
possui; 

Terceiro 
O seu objecto é o comercio 

de mercearias e vinhos, podendo 
ser explorado outro ramo de ne-
gocio, em que os socios acor-
dem, com exclusão do bancario; 

Quar to 
A sociedade tem o seu co-

meço no dia 1." de Julho do cor-
rente ano, e é por tempo inde-
terminado; 

Quinto 
E' de 32:003100 o capital so-

cial, sendo: a quota do socio 
Lopes, de 12:000300, represen-
tada em artigos, géneros e ou-
tras fazendas, que põe á dispo-
sição da sociedade, e já existen-
tes no estabelecimento em que 
ela vai realizar as suas operações; 
e as dos socios, José e Diaman-
tino, é de 10:000$00, cada uma, 
em dinheiro. 

Estas duas ultimas quotas — 
em dinheiro — estão inteiramen-
te realizadas, tendo já dado en-
trada na caixa social as respecti-
vas importâncias; 

Sexto 
Poderão ser feitos á caixa 

social quaisquer suprimentos pe-
los socios, na proporção das suas 
quotas; 

Sétimo 
Na cessão de quotas, a Socie-

dade terá em primeiro logar a 
preferencia; em segundo logar o 
socio Lopes; e em terceiro logar 
os restantes socios. 

O socio que quizer ceder a 
sua quota, assim o comunicará á 
gerencia, declarando-lhe o nome 
do adquirente e o preço que lhe 
é oferecido. 

A gerencia. dentro de cinco 
dias convocará a assembleia dos 
socios, e estes resolverão se a 
sociedade deve uzar do seu di-
reito d'opção e não preferindo, 
observar-se-ha o mais que dis-
posto fica na primeira parte de 
este artigo; e não optando, pela 
forma prescrita, a sociedade nem 
os socios, poderá então a quota 
ser vendida a estranhos; 

Oitavo 
Todos os socios são gerentes 

da sociedade, dispensados de 
caução, représehtando, portanto, 
todos a mesma sociedade aíiva e 
passivamente, em juizo e fóra 
dele; mas, para que a sociedade 
fique obrigada pelos seus actos 
e contratos, é indispensável que 
eles sejam assinados por dois so-
cios gerentes, assinando o socio 
Lopes, com o nome da firma, e 
os outros socios com o seu no-
me individual; 

Nono 
Em assembleia dos áõcios 

será resolvido qual a retribuição 
que os socios devem receber pe-
lo seu trabalho; 

Decimo 
Todos os anos se dará ba-

lanço, que será íechadti com data 
dç 10 de Julho, e stnfakUmgote 

assinado, tornando-se assim en-
tre os socios irreclamavel, a con-
tar daquela data. 

Decimo primeiro 
Fica expressamente, aos so-

cios, proibido exercer em seu 
nome individual, associado com 
outrem, ou por interposta pes-
soa, comercio indentico ao que 
a sociedade se propõe explorar; 

Décimo segundo 
Em quanto durar a socidade 

nenhum dos socios poderá sob 
o seu nome individual, contrair 
a abonação de liador, abonador, 
ou qualquer outra responsabili-
dade que possa, directa ou indi-
rectamente, afectar os interesses 
sociais; 

Décimo terceiro 
As assembleias gerais, que 

tiverem logar, serão convocadas 
por cartas registadas ou avisos 
particulares, dirigidas aos socios 
com oito dias de antecipação: 

Decimo quarto 
Deduzida a percentagem !e 

gai para o fundo de reserva, em 
quanto este não estiver realiza-
do, ou sempre que for preciso 
reintegrai-o, os lucros que re-
sultem do balanço anual, serão 
divididos, no fim de cada ano, 
pelos socios, na proporção de 
suas quotas; 

Décimo quinto 
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos so 
cios, os herdeiros do socio fale-
cido ou interdito, receberão da 
sociedade a respectiva quota, 
fundo de reserva e lucros, que 
se liquidarem no ultimo balanço 
dado, sendo esse pagamento fei-
to em duas prestações iguais: a 
1.' no praso de 90 dias, e a se-
gunda e ullima no de 180 dias, 
ambas a contar do di:i em que 
forem liquidadas e saldadas as 
contas do socio falecido ou in-
terdito ; 

Décimo sexto 
Na liquidação da partilha, em 

consequência da_dissolução da 
sociedade, o socio Lopes terá 
sempre o direito de preferencia 
na aquisição do estabelecimento 
social, isto é, em todo o activo 
e passivo da sociedade, adjudi-
cação esta que lhe será feita peio 
ultimo balanço geral dadn, ou 
então pelo valor em que os so-
cios, de mutuo acordo, contie-
rem; 

Décimo sétimo 
A loja aonde o estabeleci-

mento comercial da sociedade 
vai ser instalado, pertence exclu-
sivameote ao socio Lopes, que a 
oferece gratuitamente á socieda-
de, para o seu funcionamento, 
mas tão sómente emqusnto o 
mesmo socio Lopes pertencer á 
referida sociedade; 

Décimo oitavo 
Quando por qualquer moti-

vo, um ou mais socios se retirem 
da sociedade, serão eles emool-
ssados do seu capital, fundo de 

'reserva e lucros que lhes per-
tencerem peio ultimo balanço 
geral dado, devendo-lltes o seu 
pagamento ser feito nos preci-
sos termos do artigo 15." da pre-
sente escritura; 

Décimo nono 
Em tudo o mais regularão a$ 

disposições da lei de 11 de Abril 
de 1901, ê demais legislação apli 
cavei, e aifjda as deliberações 
tomadas em reunião dos socios. 

Poiares, 30 de Junho de 1923. 
O notário —- Manuel Rodri-

gues Paredes. 

1(11 
Praça 8 de maio, Z5 

João Qetencoupt 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

• • « • : COLEâlO 
wmm iekiuii : 

Formigas 
IDorrem em 6 q 32horas 

com o 

NillIirillliNHEH 
não ge uenâo uma uniea 

p a s s a d a s 1Z horas 
morre tudo!!! 

Garante-se 

C O i W B R A 

R. VENÂNCIO RODRIGUES 
com írente para a R. Alex. Herculano 

Este colégio encontra-se si-
tuado num dos melhores lo-
cais de Coimbra, a pouca dis-
tancia do Parque de Santa 
Cruz, num edifício que obe-
dece a todos os requesitos 
da pedagogia e da higiene 
escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 1800" 1 2 em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
las para aulas, laboratorios, 
trabalhos, pintura e modela-
ção, sala de meza, dormitó-
rios, todas as dependencias 
com abundancia de ar e de 
luz. Orientação N. E.-S. O. do 
edificio, sendo directamente 
iluminado pelo sol em todas 
—•——— as faces 

hm EM i DE OliUBRO 

instrução Primaria e Secundaria.— 
Curso '.'apodai de educaçSo íemini-
ii9 (rendai, bordados, r/irlc, costu-
ra, economia doméstica, puericultu-
ra, higiene, etc.). - Piano, Musica, 

, Pintura, Guuo, Arte Aplicada. ~ 
Curso pratico de línguas estranjeí-
ras. - Habilitação para admissSo r.o 

Liceu e na Escota Normal. 

Pessosi i- i t i U escciiiiiio e d piomado 
rofessorej d s esp eiiliades. 

Ensino ío.iviííB ! « ináividu&iisíd-» 

Âdsniíem-se alunas iniernas, 
semi internas e externas. Tra-
tamento íami!Í3r. Admissão 
limitada de alunas internas. 

Pedir 1 f ' r a i ç $ d s o folheto 
descritiva á Directora éo 
Colégio Aiesanárd Kercub* 
bo, R. Vea <ncio Rodrigues, 6 
- C O I M B R A -

Não ha decerto, na capital, 
quem não conheça a antiga Lojâ 
dos Capilés, na rua de Santo An-
tão, defronte do Coli-eu dos Re» 
creios, propriedade do nosso 
conterrâneo, sr. Abilio Augusto 
Simões Ferreira. Todos os se-
quiosos de Lisboa, no verão, pe-
io menos, passam por aquele es-
tabelecimento a saborear a espe-
cialidade daquela casa. 

A Loja dos Capilés, esteve 
encerrada um ano, acabando de 
surgir agora transformada num 
dos mais chics, elegantes e artís-
ticos estabelecimentos da cidade. 

Parabéns aos frequentadores 
e ao sr. Abilio Simões Ferreira, 

M i m i m m 
Precisa arrendar-se casa com 

8 a 10 divisões proximo da bai-
xa ou em sitio próximo da linha 
dos electricos. 

Compra-se o mohiliaito exis-
tente nessa ou noutra casa e 
dí-se trespasse ou gratificação 
ao íntermediarlói 

Resposta a Joaquim Péssoá, 
Rua Ferreira Borges. 3 

bom do alto Dão 
Litro $80 

mercearia e pastelaria 
flueniâa 5á õa Banâel-

ra 9 4 lio siris 
Antonio Rodrigues Garcia, 

previne os seus amigos e fregue-
ses que se encontra durante a 
época balnear Agosto e Setem-
bro na Figueira da Fo2 onde 
espera receber as suas ordens 
tendo os melhores logares para 
os dois teatros e bem assim pa-
ra o Coliseu Figueirense tanto 
em camarotes como cadeiras, 
barreiras, etc. e em virtude de 
bastante agravamento de licen-
ças, contribuições e impostos, 
taxas de lucros e transações, le-
va o premio de 25% de loca-
ção. 

Pedidos em telegrama ou 
postal para Rua do Paço, n.° 51 s 
em Coimbra, dirigir á Praça do 
Comercio, 27 casa do senhor ju* 
lio Bernardo Ferreira, até á vsi* per»* 
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Entrou em vigor Ha Norue-
ga, uma lei, admitindo os con-
selhos de emprezas a pedido 
de um quarto de pessoal, nos 
estabelecimentos industriais, e 
noutras empresas que empre-
guem o minimo 50 trabalhado-
res durante o ano. Estes conse-
lhos de emprezas têm o direito 
de discutir todas as questões de 
administração industrial quando 
se tratar. 

1 — d e modificações impor-
tantes suscétivtis de afectar as 
condições de trabalho; 

2.° — de questões relativas ás 
disposições sobre salarios, tarifas 
estabelecidas para trabalho por 
peças, horas suplementares, or-
ganisação do trabalho no caso 
de limitação da actividade da 
empreza, as ferias e mais condi-
ções de trabalho. 

3.° — da regulamentação do 
trabalho; 

4'° — de questões relativas ao 
estabelecimento ou á direção do 
serviço social em beneficio dos 
operários. 

Verifica-se pelas estatísticas 
oficiais que podem ser instituí-
dos 800 conselhos de emprezas, 
comtudo só foram estabelecidos 
160 ou 170 conselhos. Examina-
da a causa da lei não ter pro-
duzido os efeitos esperados, apu-
rou-se ser motivado por tais 
conselhos apenas compreende-
rem operários. Em consequên-
cia dessa conclusão a comissão 
incumbida desse estudo redigiu 
um projecto de lei prevendo que 
de ora em diante, os conselhos 

serão constituídos de delegados 
dos patrões, dos empregados e 
dos operários, todos com iguais 
direitos. 

Informa o sr. K. P. Dahl — 
juiz na Kristiania, — que nos 
termos do projecto os conselhos 
poderão ser instituídos nos es-
tabelecimentos industriais, co-
merciais e nas emprezas de trans-
portes que empreguem, no mi-
nimo, vinte salariados. Parteci-
parão os Conselhos de Adminis-
tração das Emprezas quando se 
tratar da aplicação das leis, dos 
regulamentos de administração 
e contrátos colétivos, da deter-
minação de formações profissio-
nais e de trabalho dos aprendi-
zes e dos jovens empregados e 
operários. Propoz ainda a cita-
da Comissão que se organise um 
Conselho de Industria e Comer-
cio, visto considerar" quanto os 
empregados e operários desejam 
partecipar, dentro de certos limi-
tes, da direcção geral da vida 
economica nacional. 

Esse conselho será composto 
de 125 membros, sendo 31 re-
presentantes de cada grupo: pa-
trões, empregados, operários e 
consumidores, com um presiden-
te independente. Este organis-
mo, representando os interesses 
económicos da colectividade, tem 
por objecto submeter aos minis-
térios interessados pareceres e 
propostas relativas ás questões 
de interesse comum para as in-
dustrias; em geral o Conselho 
terá possibilidade de dar opinião 
sobre projectos de lei de carac-
ter industrial económico. 

Uma Comissão àeinicia-
tiua Ieuaâa âa bréca 

A Comissão de Iniciativa de 
Guimarães, porque o proprietá-
rio do Hotel da Penha não qui-
zesse pagar a taxa de turismo, 
foi lá com a policia, poz os hos-
pedes todos na rua, mesmo os 
doentes, e trancou as portas. 

O caso tem dado que falar e 
já foi levado ao Parlamento, pro-
metendo o governo providncias. 

Pelo que se vê, o turismo em 
Ouimarães — é de vai ou ra-
cha. . . 

Não admira; em terra de cou-
ros e facas, as disposições da lei 
do turismo só assim podiam ser 
interpretadas. . . 

O Triangulo 

GoiflMeflaia-BHii 
Foi o sr. Carlos Blech, de 

Lisboa, que ofereceu ao sr. Er-
nesto Navarro 10 contos, para 
serem aplicados na conclusão da 
estrada de Penacova a Luso, a 
qual, como se sabe, é um dos 
lados do afamado Triangulo 
Coimbr a-Penaco va- Bussaco. 

O sr. Carlos Blech é o depo-
sitário geral, em Portugal, da 
gazolina Shell. 

P e l o D i s t r i t o 
No sitia do Cabeço, limite do Logar 

do Monte Redondo, freguesia de Fol-
ques, caiu uma faisca, que matou instan-
taneamente uma rapariga de 14 anos, e 
que ali apascentava um rebanho de ga-
do com Emilia Pedro, de 50 anos, sol-
teira, da mesma localidade. Esta, que 
andava a uns 10 a 15 metros de distan-
cia da pequena pastora ficou assombra-
da, caindo sem sentidos. Foram encon-
tral-a de bruços, agarrada a uma ovelha, 
estando esta já morta. 

A infeliz creança foi encontrada em 
estado horroso, sem vestuário e com o 
corpo completamente carbonisado! Na 
ocasião da descarga estava encostada a 
uma peneda, para onde fôra no intuito 
de 9e abrigar da trovoada. 

Roubo importante 
Ontem de madrugada quando toma-

va 0 comboio p.1rí o P-wte, c« *atttí?os 
roubaram ao industrial desta cidade, sr. 
Benjamim da Silva jortfe, quantia su-
perior a 3:500S00. 

Uenôa âe terrenos 
Na quinta-feira, a Camara Municipal 

veftdeu, em hasta publica, 28 lotes de 
terrenos para construções, sendo 23 na 
Alameda da Conchada (estrada do cemi-
terio); 2 na Fonte-Nova; 1 na rua Abí-
lio Roque ; 1 entre o Arco de S. Sebas-
tião e a Cadeia Nacional; 1 na Pedrulha 
d outro em Taveiro. A venda destes 
terrenos atingiu importancia superior a 
140 contos. 

O lota i; ais importante c o com-
preendido entre o Arco de S. Sebastião c-
a Cadeia N a c i o n a l , que mede 1 7 1 4 , 1 0 2 7 9 , 
*o preço de 30Si0 cada metro quadrado. 

V e n d e - s e r X S 
oiiiros moveis. 

Rua da Sofia 10H," 

Faleceu em Murtede, concelho de 
Catanhede, o sr. Antonio Pereira Ma-
chado, irmão dos srs. dr. Manuel Perei-
reira Machado, juiz do Tribunal da Re-
lação de Coimbra, e Joaquim Pereira 
Machado, importante proprietário etn 
aquela localidade. O saudoso extinto era 
muito considerado pelas suas excepcio-
nais qualidades de caracter. 

- Em Santa Clara, faleceu o nosso 
amigo, sr. Manuel Rodrigues Caetano, 
estimado comerciante e industrial. 

O saudoso extinto era geralmente 
estimado, sendo a sua morte muito sen-
tida. 

A's famílias enlutadas apresentamos 
as nossas sentidas condolências. 

Folie 
rato. 

de 36 polegadas, 
novo, vende-se ba-

Serve para Ferreiro ou Ser-
ralheiro. Saraiva Nunes, Casa 
do Sal. 1 

j Oleados para chão j 
\: A. AMADO, LIM.a : 
| RU A F A B R I L , N.° 2 

• • • A T A Y A T A T I 
% Para decorações iateriores % 

2 T i n t a inglesa a agua Ia- ^ 
vel (em pó) • 

• RAPIDEZ, ELEGANCiA, < 
£ HIGIENE, ECONOMIA • 

< 38 côres . 
^ Aplicando-se sobre paredes, ^ 

madeira, tinta superfícies me- «V 
^ — t a l i c a s , etc., etc. —:— ^ 

0 1 K E L O < 
cobre 20 a 25 metros 2 

g^ quadrados ^ 

< El»|a fefjs l í!a í i a 
í'8s4tlH kuiSH tí< Ui , Mils 

"<4 LISBOA: Rua das Pe-
to» dras Negras, 24 1.". 
^ PORTO: Rua do Al-

mada, 30-1.°. 

4 Deposito em COIMBRA: 
f i ò r i a n o R . B i s a r -

r o â a f o n s e c a 
RUA CA NOGUEIRA • 

Telef. 475 • 

55 • 
< 

Professora 
vincia, para educar uma me-
nina, X 

: L IQUIDAÇÃO: 
De toôos os artigos âesta casa aos seguin-
)( )( tes preços: )( )( 

Caixas de papel e enve-
lopes (50 folhas e 50 
envelopes desde 2$00 

navalhas « 1$8D 
lapiseiras « 1$00 
laminas Gilette.. » $40 

2 $20 
1$50 pentes « 
2 $20 
1$50 

escovas de dentes « 1S50 
lápis a $20 
bandejas para co-

$20 

pos n 1$50 
taboleiros em no-

1$50 

gueira » 7$50 
frascos de loção. » 3$50 
sabão para dentes " 3$25 
pasta Couraça... « l $80 

$Q0 
$40 

borrachas . . . . . . . » $25 
alfinetes para gra-

$25 

vatas u $50 

molas desde 1 $80 
tinteiros de vidro » 2$00 
ventoinhas » > 9$00 
cigarreiras com 

defeito » 2$50 
cigarreiras sem 

defeito » 5$00 
porte carimbos.. « 5$00 
botões de punho « 1$50 
boiões brilhantina « 5$00 
bilhetes postais.. » $15 
frascos de cola.. » 2$20 
paus de lacre >• $35 
manuais de bor-

dados para se-
nhoras " 4$00 

frascos de tinta de es-
crever, litro 

cadernos de papel de 
4 $50 crever, litro 

cadernos de papel de 
35 linhas $40 

cadernos escolares . . . . $20 
copiadores de 500 folhas 14$50 

Além destes artigos ha muitos outros também com grandes 
abatimentos. Tinta para pintura de camas, etc., a 25$00 o 
kiio. Aproveitar esta oportunidade é fazer uma boa economia. 

* Joào dos Santos Correia * 
s Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 o 

uas 
Sub-agencia em Coimbra: 

M Maria dos Sanlas liar s 
RUA ADELINO VEIGA, 49 

Telefone 5 5 3 

Curia 

, H fe, LI 
9 7 - R u a â a S o f i a - l O l 

1 Mercearia de l.a qualidade 
1 Chá e Café 

ESPECIALIDADES 
E n t r e g a 

a o s d o m i c i l i a s ^ 

Pi Assembleia Geral que te?á 
por fim a constituição definitiva de 
esta Sociedade e eleição dos seus 
corpos gerentes foi transferida pa-
ra o proximo dia 24 do corrente 
mez pelas 14 horas na sede da ftu-
to Industriai em Coimbra, ffvenidu 
Navarro. 3 

Ef ics f tcgã-se da , ^ 
r o o r í a g e m / . çvV 
íábfíc&s e y / ^ V v 
maqffiísbraoa / 

Fssâíção ie ísrro o 
j • / REPARAÇÕES 

W / ' 
pramss ÍNDUSTRtrSN3R 

V A V E N I D A DOS OL£//?OS~-CG!MB1?A 

Electricidade 
m > 

Instalações fle AGUA 
S A N I T Á R I A S 

AZULEJOS e 

t% 

r . 

T U B A G E N S ^ 

• 

• 

PopaisoPepeipa%Ç." 
Avenida Sá da Bandeira 

Mm 

Telefone 512 •§ 

todo o prédio onde está o BAZAR DE PARIS - Rua Vis-
conde da Luz, 68 a 72, alem da loja e armazém, mais cinco 
andares que dão para dois escritorios e residencia de uma 
familia. 1 

1E 

L u u 

IMPORTADORES e EXPORTADORES 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 2 - 1 ° 

Telegramas A RLET Y. - Coim bra. 

iRinnrtPPâfl t o c^o s os produtos das principais prócedencias 
IIIipUI lUyuU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Não deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer artigo qne 
eoireoba ao vosso Comercio ou Industria, para o qne colheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorlos em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

Hnnfanom rio fáhpirae de qualquer ramo ou sistema, sob a 
mutllogoio U0 IflUI ludi direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e pianos absolutamente grátis. 
EiPOríiÇfifiS dC |jéneros e- pr.?dut03

 nacionais, á consignação : conta do cliente. 

i r u 

Construtora dc 
Coimbra, Limita. 

Rv. M a v a r r o - C O I M B R / I 

C a r p i n t a r i a « s e r i a ç ã o m e c â n i c a 
Madeiras aparelhadas 

Cimento nacional & estranjelro 
Cal hidraulica 

Tijolo e barro refractario 
Ladrilhos mosaicos de l.a qualidade 

Acessorlos de caaalisação 
Pre^o e arame 
ftrtigos de grés 

Tijolo burro e furado 

T e l e f . 5 0 E n d . t ^ l e g . 

Finalmente acaba de aparecer a mais 
artista coleção de medalhas em prata da 
RAINHA SANTA 1ZABEL, obra do emi-
nente escultor João âa Sitoa. 

Esta coleção encontra-se á \>enda na 
Oarivesaria de AanacI Villaça da Fonseca, 
Sucessor. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , n u m e r a 1 7 a 2 5 , 
! Coimbra, 
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